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i:;trrasentacã<>

Acham-se r-eunidos neste volume três textos »ublicados na nossa im-Drensa no Deríodo comnrcendido:ntre 1g5l o lg5r..rránueles anos.ficou natente ciue a reàpresentafão orãâri"" c1a co*,r*','-"iiiaiifl'*onoliti-ca e corr-:^tante do*trina de i,artído *r^ u*^ "";á=;iááãã-3ii-'-TgtdiSl ?aTa ncder-sc Lr.,ster:iornenre sair, de f orrna ;ã;:;í;;i.iã "nao-llusoria, do abisr.rr: r1e uma fase de derrressão máxj_ma da curvad.o..notencial :evolucionário ei D.rrtanto, ="nr r"i= ^;*";&i;"*de um grande raovimento social" nà".ri..-.", assj-m, âo ';;;;;iffiiÉ*indubitavelmerite gene;crr mas ..r,r *aior.é ;;;r-ú;"1;. ã;;;;;;;r;,dos 9{,pos dc formacãr. não tota-lrnente homosêne" q;; reivinclicavam
senericamente a- Esquercla comunista *italiana'f , od qu"i= ;-jÀ-á;;ã"t.â guerrã mas princir:almente no r)rimeiro quinquênio -pós-bé1ico, ti-nham-se lanç.ado resoluta e vivazmente à áção'- .1üá=ã considerandoque a contra-revolução mu;rdiaf tivesse siáo umaleorrácie c1e clistra-_tçao oa hr-stor:ra e que bastasse virar a sua náqina sanErenta pararetomar, tal- e i1ua1, o caminho no ponto ên que e1e se tinha inter_rompido.'Era necessáric, .nara isso, tirar aas :.içáes i1a contra-re-volucão a conf irmação cia integri.darJe e invarj-ância da doutrina marxista e fazer.dela, ilcstas suas inteqriã"o"-;*i;;;riâ";i;-iir*"*ã;te restabelecirlas, a i:ase da ação nunca reneqada (irãi *"i.-riãit;do que fosse.o seu l:;Àl-c, do rrorrio de vista tla DropacralrO"l-ã"-;;;;à1i'r_:-s1to, cia intervenção'nas lutas econômicas, etc ), 

'*-rr^rré. der uãtrabalho funda.Jo nu,nÀ a-Lta ôontinuidader_ coerênciá' *-ri;";-tããrião,e sintetiaado p'i:ogrcss:vamcnte: offi freqúent.es ,*r.rriiã"= oe trâba1ho,para toda a r':de da orqanizaÇão, rede ,rr:*"rj.camente reduzida, ;;;extensa e ootenc:i-a1rne n r_e supr:anacir:nal
Ao tlf also recurs.o do a"tr-ialismo-aL-ivismo,?r eue, üonsiderando que aação e a ]uta são.tucIo, Jif**^ e deser:ta do trai:la1h6 doutrinal e
9:-lestauração te6ri-ca * tão necessária hoje como ,^ro-tá;i;-;*-J-9L4-l-918 -, _rccaindc. assim, na destr,ri.ãá da diatática 

" 
ão-áu_terminisno histórico n,lr::is1'as, nara substitr:ir a i"r;;;; ;";;"il"hist6rica dos raros morücntos c'rro.riãr-'ãruciais caDàzes de servir-nos de ponto de anoic-' .l-,nr um voluntarismo destrambelhado eue, nofim das cc-rntas, ê a p,ior e mais cr..assa adar;t"ção-áã-status quo eàs suas perspectivas irrrcci:rtas; ãr este ativisrno, poi.s, tratava-sede oDor o reconhecimen'i;c rie que a. contra-revoluião stalinista. â

:?i: -raclical _e cievas tacr,ra dá história a" *",,ri*á;;"-;;;;ár-i;l' rãoso rompeu o fio desi;e n:"rimo mas rambóm, comc não podia deixar deser, destruiu e deforn;'u as *"". b;;;; -á"utrinais 
" ,r;;E;;;eil.;;,e envolveu, na conf usãu <;er31, inclusive aqueles oo,rco. elemei:tosde vanguards quq se sa.ivàram do massacre r,ráteriai e ""iliiàã;";;;-nando, assim, ainda mais u.rgente a reconsti"çaãl-rrãciente e quaseoedaço nor oedaço, de todo o Datrimônio teórico'eo marxismo, condição sine oua nc;n de u,r,a açãÀ "rgâ"rãã,""aã:iÃàãiãtirlã €r nortántã,não-Fi uT uããTãrã" lgs1ê,' =r o. ç oá ament e ;; "; í ãi ; ;i ;;, o o r u t ur opartido, rsso não slqnlfícâva encerrâr-se na famosa rrtorre cre mar-fimtr da esneculação ';pu,:â", nem renunciar às formas necessárias deexteriorizaçãc dó ,"rij"do, mâs sim **p".,rr^f-"-;á;;;o de enersia naobra de reconstrução inteqral da teorio " o"i"ffií solidamentea praxis. f oro- d? desvj-os, oscil;rffiãã-ãu, mesmo, sim»lesmente. dereõãffiBás mecâ.,icas de r'ôr;;;;;"ã-;;ü;as-de-ordem tão corretasem f ases ardentes, ccno as do'priràeiro pós_.r**ri^, -qr^.to 

insuf-i__cientes, negativas mesl:{), numa f ase de f uriósa 
"oáti^-revolucão ode atonia-,'c-omo a fase aÍlial. Efetivannerrte: â classe ";;;ãr-;à-Ió=
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levará a cab<) a. sua tarefa na medicla s*..ear? se tn<>ver usartdo uma
doutrina e um rnótccio que DermâneÇâm estaveis e qne se-i;*m estabili-
zados nllm prc.grama monc'lítico durante todo o deseni:olar da imensa
ltrta - variabilissimo sendo o nún',te^ c dos part:-dá::ios, ben como o
êxito das fases e dos choques socieris, e, em oenenciêncj-a disso, aE
pliando-se otr res'úríngindo-se g.uar$itê:!.Lgêlen1g, iras nein nor isso
anulando-se, algur:s se-icres <ia a.tirridado dc nai:tido
Ao contrário do riue fora o cas{) DaÍa l-ênin e r:a::a cs bolcheviques
nos anos compÍeendidos entr:e o nrimej.ro conf lito irnner-ialista mun-
dial e o prímeiro l'rás-cJuer-"1:aj Êsse í.rabalhc nãc se <lesenvoivia em
tr;rescnca de um movimento reai no quai nudesse anoia:,:-se e--<io qual
nudesse nutrj-r-Se" Conturlo, conL) todcs -os perí-odos- subseqüentes a
curas derrotas, o fieríodo do sequnrlr.; 'i:ós*r;LIêíTâr se ::f rontado com
cct:âgem lle sua realidade de trernorrdo cataclir;ua. qile, cono ta1, â-
nresenta ef ej"tos prolongados e il j-f ic:j-s ie serem leai:sorvidos, ofg
::e:j-a^ á vançtuarda Conunista a van'i.agom de um !:,aIartço rnaterial do
qiral- node-sã tirar não só a conf,irmàção das ';eses rne,:íxTítã;;1ássi
óas em toclos os carnncs, como tambám á. nossíbilidade ,Ce uma sua f oI
llr-l1açãomaisconri-..1e.iaeintransj.gente,§âfl€SIIIârnedijaen}qu9a
contra-revolução qrLe teve por cjivisa ; I'sr:cialis:llo nlrm =ó poí=" só
r:'ôdo afirmar,se corri tamanho pcclerio destrutivc entluanto destruiu,
;untamente com o Dartido da revolllçãr: rnu,rdial nrcietá::ia, -Lodo o
arsenal das suas arrflas críticas e de batalha, do extremc cJa teoria
ar: da tática e da organizaÇãon Essa trantagern teria sido irremedia-
',,elrnerrte ilerdida se tivesse si-dc sacrif icada., ern nrc] de unta acão
qualquer, a tarefa prj-mord-i"at cla reaDresentação da visão iirteqral
da historia e dc seu nroceoer, rlas rerzoiuÇries que se sltcederam ate
hoje, das ceracter{sticas da que se prenara e {lue ve-Íá. o prcleta-
riado r:odernc, clestruj-;; o cani üalisrno e real,ízar rlovas f ermas soci-
ais; ou se tj.vesse estr)eradc que os {C!o=-, na ceDi::ichosa f orma reno
mênica da sua a»ariçãc e sucessão, ni'onorcionassem um.: ncva verdã-
de \lue 'vl'-ria a subsiitrrir, aínda que sá parcialnerrte. a veiha ver*
.r]ade, a fim de modificar, corn ísso, ;Js relações trra'i;eriars de força
'L'aT bzmontc :reqativas .

Con cfcí-to, aqueie balanco não lcvava a rencqar em naaa cs postula
dos fui:damentais Ce doutrina e de praxj-s do mar:<isni'cj mas levava, '

ao con"rtario, a reaf irmá-lo com tãc maior du:--ez; qtanLo mais niti-
Cainente a dinâmica dos f atos histór j.cos, vis tos nunta t:ers])ectiva . ,

nãs con'tingente nem 1oca1, tínha esctrlrrido üs '';raÇos asDcros e r>re
.iuo= e"["ãi"=,postulados; .;j;--""-*^iaiia de ríjor:la Eeral, Çe ii:
ngll-idacle'e de pyograma, seja ãn ,natár j-a de irrincipios. c de tática.
.ii r's,z Ce tal balanço dínâmico, tcmava r,'rais -qye-pgncg. :-'elevo, conlra
tcda negação ímedia"tista de estamDo <iemocra'uicóide, a visáo marxis
ta cia nature?a e do papel do oartido, das slras re1.ações colil a clas
s€, no senticlo estatístico e éETãt-ião, da sua f unÇão de guia'tanto
'úa DreDaração do assalto revolucionário ao poder, colno na rea:Lza-
ção do rrlesmc e no exercício ditatcr-iaI dc r:oder çsp:-luistado e de-
Éenoido; a visão, t:ortanto, do totalj,tarismo e autoritarismo r1e

ra::'tido (e istol €;rt r:oIêmica direta com o esDontaneisnio antipartido
alimentado pelo horror ao total-itarismo statini-sta, considerado co
mc r)roduto necessário da visão marxista - restabeiecid.a em todo o
seu vigor nor Lânin - do panei central do oartiCo na revi:lução e
na ditadura proletárias e, ante§-ãêEãõ disso, das suas bases e con
dições de existêr:cia) . Asáumíar, tamhém, urn caráter- cJe inconf unOívãf
nitiCez seja a exigência de fi:rar e. digamos mesmor,, "odifj.car as
normas oe áção tâtica do nartido em ha::monae com â eâirlâ de eventu-
alidades" ãTêõTÃãã-nelo rrrogramâ con base nas ieis {.iue rêÇêm o
iorrirqento das classes no desenrolai: tormentçrso das
ternas do modo de pi:oduçãc canit.aiista e do sistema

ãontradições in
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corresponderrte."( e- isfor-aÍrf*-tsÀ -dj-re,ts' cy)fi,t .a- o,--e€1-eti-smo e o'"o.r-ti ngen t i smo v i ce j ant es Tnc t ". iã li -#**= 
" "à-ãr-t.= -rreo..trrrerdos- subjetivamente - em não menospr"r^í o" pri.ãioi"=f; seja a exi_sência de uma c'onjtrnção da luta ,á""iu"i";á;;-ãà"iror*tariado nosna{ses de canitaií;;;*;";i"i;;', ;=;;':;;;;;ii,.,I"o.' revorução comu_nista itDurat ,*ll*--1.1:1"_revolugionária,Jas nlebes offiamperialismo nos »aises coloniais e semí-à"r""iãiI,.. na rersnectivadeumar@{dernocráti.à-,,u'queSa1evadaàsú1timas-

consequênc@õesi";;;;;;ionaís-,oo'ià,,t.=,tIanScres
cênte em revolucão nroletária) -_ e isto: €rn luta direta co;rtra oindiferentismo áe falsa esquerda no que concerne aos movimentos deillibertação-'nacionar.". Becónfirmavamj.À', -Iiãã-ã;=3;; 

as razões donosso abstencionismo (inclusive face ao',rnarl.***ri"iismo revolucio,-nario'r rirmemônTe--fiqado aos princípiJ: ), ;J;i;-;;ilã 
"u razões da

illgrvençao, nece í" o"-p"riiã"-r,ãl"irt"= sirrdicaJ=": :1:"::^::.
:rioresdo-@aÇã9d;=;;;ú1;;;;;,{ã=^o.'c1hoestata.l

burguês: Paralelame nte À. iín*árár"i-*"r"rra clo totáritarisr-,ro f ascis _ta em vestes democráticas e pluripartidá;;";; ;;i;;;"" e coroca,:?_t::::: muito mais "o*.,ri"^à;^;-;;;;ffiã;i"ã]'il: no primeiropos-guerra, o nroblema de uma sua recorxluista à r;;; indenendentede classe e, nortantor âo partido.
Além destas questões vitais mas, num ccrto -sentidor_ .?rderivadast?, omesmo balanço devia nermi.tir-nos: -I)or um lado, reaf irmar a nossacerteza na crise final do capitaíi=rro .* suas'"rÀ.=i."r-.Io"ã;i;"euro-americãilãÇ*õãEãr oo teiti"ãi"-ãtr^so cias condições',subjeti-"Ías?' da s.r"'s""ár"çá"-i""ài".iã;à;i";";, Dor .utro 1ado, def inir.com o náximo riqor, - ro=i;á;^;r;;ã;i.;'da gstrr:turã_gggêri." ..%ia de hcie .,á â*uito do "";itffi*cr.al ; e. n.,contextoffi"*a"*á"'Àr-i.ãua1hodec1ar#i;;*-].x3'i
câ, trazer c1e volta à nlena luz do so1 

""-iãr"i"ãi;;:à.:':§^i:::+-essenciais o"_+"rg:-fg, -i"i= 
como; ;;-s,,*.=ã.,,i"l,riã"ia",,oo"=bana1irJadesoe1as

quais substituem-nas inclusive muii"'ããnte que nâo está afundadano rrântano stalinista, e que faz oar-="r DOr comunisrno reivindicações burgues6ices pooút"'t.s. Em suna, esse balanÇo devia permitir:-nos I'redescobrir, o ciue á g comunispro, 
"^ir""=JãI"rã'o. toda a sú_ciadefa1sificaaoastuc1oíssocomportavareto

mar l}tqgTglmentç os textos clássicos ã* toda a amplitude dos setãres corrrelatos rja doutrina em sua reafirmad; i;;riâ.r.i.. _ ú um-lIalarng rongo e dif ícit. qlre abrsorve anos-;*";;;*-*rrao hesitamosem proclamar então, aclveitingo, poi ã"tr"-1qg"r e'e a relação def orças da situação mundial não.'r"Oãri""*"aificar j." À.não depoisde decânios. E acrescentávarno. à;.;^;;r; il;á:I; ã-.luo, seria ne_cessário remover 
" a"=,.,iãr^, tgd. Íoro e falsamente ie'olucionárioesnfrito de ránida 

";;";;;;l jã-ã";"ãi.=a p-ió,ri;-à"-quen não saberesistir mantendo-se 
',u. 

po=içá; ;;;"irãrã"ãri;'â; :;*" e:n rantos exemnlos da histórra dos dosvios, a* q".á abandona o casrinho orincfpa1 r:ara trirhar as sendas equíúo"À==áã'§ucesso a curto Dr azo.E'no âmbito dessa comDle:<a elaboração que se in_.eren. tlois. os textos que aqui publicamos. ---

o

O texto intitulado Teoria sta, que compre_ende A inversão da o revolucio??'# =ãfu"na breve sinopsã-ããTãunião de Roma de ítÃllçét"i"'';;;ãriã""i;iT"
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Drodüzido na náqina 3 ) Ele reaf irmar êrD narticular:
1) A correta visão marxista da sucessão dos modos de orodução e;corresFondentemente, dos regimes de dominação de classe, .ri=ão ór"exclui a alternância rrac{fióa e qradual de ascensões e decliniosrias forças nrodutivas e, com elas, da capacidade de sobrevivência
Í:^:?f=.1 9". classes sró*u=ivameníe aominini;;;-"-à"à concebe anl-storl-a como uma sucessão de abruptos avanÇos, A* bruscas runtu-ras revolucionárias, de ',recinitosas queoas, der:ois das quais âsforças rrrodutivas tárnam a <lesenvolvei-se nllma escala mais a1ta, a{jue eorresponde o domínio de uma nova classe" Essa sucessão se ve-rifica até o triunfo do comunismo -e, portanto, atã 

";;;;;;=ã;;;-ital das classes e do Estado (neoaçãá ã" gradualismo Dacifista e e-voiucionista; reconfirmação -ào'icatastroiismo", 
"á" 

-rá"^nicista, 
masrcvolueionário) 

;

2) A justa interoretação do determinisrno dialático, segundo o qualos imnulsos econômicos e nateriais são o nonto de partíaa a" 
"çáã,da vontade em_sequicla, e só denois da conscianciÀ iã-i=to, taniã '

Darê. o indivíduo quanío r,ara oq aqresados sociais ). o conjunto dessas determinações converge no órqão-partidor Do qual o ."í..,rÀo-*=das mesmas traduz-se na nosse de uma vi=á"-éríii;;*; ;"ãr"i;;-ãI 
""mêsno temr:o, de uma vontade g? gçã", caDazes de converr-erem-se, se-nara isso concorrereql as condições objetivas, eft decisões o"-.âorú"te (inversão da nraxis Dossível, ooisl somente no e atravós-o"-"^,tido,enquântonrodutoefatordeuma,e1ibo."çeã*r,i.ffigãüfr

3) A exata fundamentação da teoria do materialismo histórico, quelica a necessidade econômica primitiva J" i;ãi;id;"'^ã dinâmica dãsgrandes revolucões sociais e quqr âo mesmo temrro em que atribui aoPartido de classc a direção .,ótíiica dos movimcntos d;; ;;;;;;;trabalhadoras, derivados dos imnulsos e das deler*i.rÀçõ", mateii-ais, e a orientação dos ,,esnos no sentido do "bj;;;;;;i;;i^;"volucionário, afirmal."r"* i"ái;;;";À";i=, .nara tanto" a existên_-cia de uma vâsta rede cle associações inteimeãiãri;;'ãà ;";;;ú;;";_conômico que comnreendam uma narte imnortante do 1:rroletariado (ho-je, essas ass-ocifÇões desapareceram. enquanto organismos autônornos,mas elas ressurqirão: êfl fbrmas ainda iúnr"risírái.r-s"o a i1r..=ão'
9^:_ situações de crise do reqirne capitalista) -;';-;á";;=;""ã;";;;
influência determinante 'do Pártido sobre "r"é, 

-qü.-ã"vem 
funcionarcomo Ílcorreias de transmr'ssãoi' da sLla estrataáiá ; ã; ;;* ;á;i;;*nas f ileiras orrerárias.

como ê fáci1 verr os três oontos estão intimamente ligados, comoos elos de uma mesma cadeia" Não se r:ocle romDer um s6 deles sem sedestruir toda a Dersnectiva aa i"rror"ià; "i.iãiari^;"";;;ã-o]'*.,]=contro e de jy"çê? dos. fatores objetivos e subjetivos, do impulso
9?:,massas " d?.direção oolítica áo pariiao, qúe ó áeras o denosi.-'/-_----í..-tarlo da vontadc consciente.

A reunião de Nánoles de 10 de setembro 4e 1951 tomou como objeto otema--!içse: gg9 conrra-devoluções-"aá-.á-"-;ã; ;;;;; Dara respondeia ouvlclas e l-ncertezas de alquns camaradas em relação â corret^ l"*'
valiação da natureza da economia russa e da .,r. *'uÀl"çá"-Éi.iãI,iã",corn() DaÍa ro stabcieccr,os critérios fundamentais Çrler'="g;"ãá-;-a:,marxismor' rlef inen os qrandes modos históricos de órod"çeá ., ,,omesmo temoo, o rrercurso - ne.rÍ1 semr)re linear, nem isento de paradase retornos ri'que leva de un modo a outro.
Cono.semDre, tratava-se de reafirmar, face ao trágico epíloqo dagloriosa revolução bolcheviÇy., a inieqridade aa ãã,ririna marxista.que exclui a existência de tinos de relações de rrrodu;à;-";1;;;;;:'tivos'! entre o tino capitalista e o tioo comunista, e a correspon-
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dente errtrada em certa de t;nra ftÍlova?r classe ou itcasta narasitáriatt(no caso, a buroc::acia), e de expltcar as condicões, oLrjetivas einternacionais, devÍcio'às qua-is a ::evoLução rusia, áascida como âconjunção de duas revoluÇões a anti:euclal e a antiburguesa -r nãonôde suDerar, al;esar da fui-qulai.ie vitó;:j.a política rrr"í"iáiia'ecomunistadeoutubro,.oqlrac.ror;conôtni,co.e.a
aãsmenflã-o nela estaíieaia:" ã" ;ãiiíffi-:-::- '-i

Isso não diminui em nacla o resultad,c re;oLucj.onário em sentido an-ÀiZ -- a rtrÍ eudal. do grandioso acontc-:r'_rrrêil-to, rTlas nunca noderã-ãfGffiffar-a
ffiãedramáticadeUilã:r",.CÍ]t::er..revo1gEâg"."q""iáqu;,_ão,,.,ã.,--
cionalmente, toma serr .r:l(-)r:re ãm jroã-ãl§tari,: * que ,ão'apresen-
!o" (fato histor:ican:entc nã: rrcvoj o traiicio,rai á=o."to do choquefrontal entre duas c-iasses Íra área rrrssâ, m2§ !.":tre, áevido ao insu-cesso rJa revolução na Eu"rr,i::Ê,.: vÍu a destruição, incf usive física,do.partido mundial rJe clarsse, com efeítos dó tongúíssima e não fa-cilmente reversivel ouraçãc.
O caráter nroletário e conur:rista da revolução de Outubro devia e

9:=g-::sto_ na r:atureza cra sr,ra direÇão políticâ, Do exãffidaditaciu:.:e.ne1onartidoL..r1cheviqffiunçãodarevo1u
ção mundial e, na frente ir:terna, da-gr;"rra civir não'.ã "ã"1i"-Ã-burguesia -' verrciCa, s-j.nr, mas sustentada r:e1a burquesia' internacio
na1 no seu desesneraco esforÇo de sobrôvivência e de desforra -; 

á
como tambórn contra os resíduos do feudalismo tzarfsta. Seria inútifvê-1o nas suas me.iidas ggg]]artr}gêg, Çuê, nos anos de esnlendor, pu-dgr^* ="t legitimaiirente-ãEIffi-có*o "socialistas": Do duplá sentldg_Que: em deterrnin.r,Jos setores, devido às exigôrrcías da gueria-civii er unicaraente enquanto ela durasse;, tiveram caiáter à.rii*"r-eantil e, etn outros setores, submeteram â grande indústiia e o co-mercl-o ao coittrole e à ges'cão diretos de um Estado que visava uti-lizá-las ern vista, . ã*-aco::clo ccrr os irrteresses oa-vi"táii; ã;-classe do proietariaci.o ei:i-trrdos os naises. Poréra íe isto,á uma ou-
1:" "onfilmação do marxisn.r)r Dê1c seu-conieúdo rea1, essas medidasnaonodiamultraDa5SâI,Semarque1avitóffiocar:ita1ismo
levado 'tendenci-almeqte ao e:<trlemo''liinite <Io capitalismo de Estado,superan6fGiftãIãTiãã aree.s üe zsrMj.cas do imànso teiri;ãri;;-;;i
mas não só pré-canitalistas, :-,ras ató mesmo r:at;iarcais e "naturaiãt'.
íinAuUitáve1 .qtre o te:xt,: aqut atorescntauo não -aÍrarrta, senão_emnartg, a vastissima. .r r--oiir.)l j.r;a'--1a questâio ia ;-;:ál-ise da'eãõ,iõãfã-russal o 

- 
que f ci f e-í f,.2, í;csi:er,io::mente, co:n abur:Cante documentaçãoestatistica, bem cono coü: e-rcJ!r;ne nta.;õ-:á teóricas, históricas " 

po-liticas f undamentai-s r ;ros tex'Las: Strutturà ecor:oinica e,socialel-a r

S*?#.La oI oÇg1, xq:.:*,**ç_I_{:À"u iqr{g_ ãjg.gl"Iãt,ir@,,uaalosato con stalin. Dialcg+.1ô b-c,i-nõ!tÀ- láír@on.
bêm q',le, oo »resente texto, f^t,r^ffi'd9:.re1ações oe produçãc e das relações,sociai. ,u. agiicultura (a-nal1se essa ampramente realizada nos textos su1:racitados), ônde anatureza não-socialista - e, localmente, ató mesmô' riré-cáoitalista -da economrã-salta ainda maiÁ aos orhos,'oio" ;;ã ;".;á À*r;r;;-ã.:

1"13-1 ,do sovkhoa cede iuqar: cada vez mais â forma cooperativa dokolkhoz r Dâ qual assune usr Deso crescente e determinante a orodu-
çâo nas narceras de r:ropried.ade privada Dessoal e f amiriar.
No entanto, não deixá de seI: um texto fundamental. não só nela a-profun'dàda anáIise tàórica dos diversos tinos rrisióricos de contra-revolução, como também peia. lucidíssima síntese das câracterísti-cas distintivas clos mcdos de orodução feudal, bu::guês e comunista,s{ntese esta de vital imoortância áaru. pulver j zar a infame mentirastalinista, que batiza de socialista a industrÍa1ização ca»italistasob a égide Co Es'cado e (lr-:e nretende encontrar nisso a Justificação
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teórica desta supremâ heresia que é,a "edificação do socialismo num
s6 pa{s".

Completa a presente trrochura um texto Dublicado em lt952 na nossa
imprensa italiana e dedicado a combater e demolir não tanto as teo
rias pr6orias do adversário burguês, eue, como tais, opõem-se dial
metralmente às nossas, quanto as incorretas formulações histárico-
políticas, econômicas e ttfilosóficas" de grupos e correntes eu€,
no segundo oós-guerra, pretendem onor-se áo reformismo crássico, à
sua variante stalinista e à infame evoluqão destes, mas euer Dor
sua vez, recaem em graves erros de princínio no que concerne à a-
preciação das relações e dos fatores históricos em sua dinâmica
rea1, e das doutrinas a eles corresl:ondentes. i'

Envergando a máscara de uma falsa intransigêTcia, esses erros de
nrincípio ressentem-se de uma visão antidialética do nrocesso his-
tórico e desembocam, sucessivamente, ilo indiferentismo, no obrei-
rismor no imediatismo, no ttautogestionismott e, paÍa terminar, no g,
cletismo; isto é, nas doenças típicas (e crônicas) desencadeadas -
no movimento oo.iário nor ü*a rn.ção eirada - porque "simétrÍca*à traição stalinista das próprias bases do marxismo. Simétrica,
norque faz sua a r:retensão de rlatualizart' a doutrina, o programa,
a tática do comunismo revolucionário para adaptá-1os a pretensos
fatos novos, e norque, ao desoreza:. os orinc{r:ios da ditadura Dro-
letária e do partido que a dirige aoós ter guiado a cLasse no as-
salto ao noder, comi:rletam a obra do stalinismo, que esvazíou esses
princípios de todo o seu conteúdo; do mesmo modo 

-que (para não di-
zer mais ), tendo o stalinismo rom,oido os elos da estratégia mundi-
al -que ligava a revoluÇão oroletária nos r:aíses cdpitalistas evo-
1uídos aos movimentos revolucionários nacional-burgueses nâs colô-
nias ou serni-colônias, privando estes últimos do seu coroamento de
cisivo, o rnais radicai nossíve1, tacham de reacionárias ou manobrã
das peio imperialismo as heróicas revoltas dos Dovos de cor, no mã
mento mesmo em que - esnectador inerte o proletariado das mátrópol
ies - se desencadeia contra eles a fúria da conservação canitalista.
Esses erros são arrolados no texto como contra-teses, às quais são
opostas, com o fito de restaLlrar a teoria marxista na sua integri-
dade, às nossas teses clássicasr âs mesmas de sem.trre, já que nada
nudou nem r:ode mffiFna nossa doutri.na e que nenhum f ato novo veio a
comprometer a sua r;oderosa unidade no que concerne às históricas
t:atalhas con'tra aquele proudhonismo e aquele L:akuninismo do qual
cadatbontra-tesert herda, tenha ou não conscj-ência disso, o legad<>
de ca.ráter Dequeno-burguês, idealista e continqentista.

Que os jovens militantes ljlossam encontrar nestas páginas os elemen-
tos que thes nermitirão julgar com cl-ateza os fatos e as I'idéiasrt
vulgares e temperar as suas armas para a luta inelutáveI contra o
inf ame regime do Canital, que s6 sobrevive porque a classe o'Drimi-
da perdeu o rumo seguro que Lhe é traçado pelo seu Drograma.
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l ' - E" fe lso remédio à situação d-e desarran j o da ideologia , da or-ganização e da ação revórucionári:s contar corn a iãevítávei-e progressiva clueria do capitalisno, q?e já teria se iniciado,e no fundo da_quar a revotução proieiáyti .=pã"i.-À ;;;;;"ã;'capitalismo não tem ramo descendente

2' - A segu.nda crise histórica internacional- oportunista, corl odesabamento da Ter:ceii'a TnternacÍonaI, deriva Oo ,,i.ntermed.i-
arismo"| 

-::l?:qÇqo que pretendia cotocar objetivos poiiti;;=gereis -transitórios eirtre a ditadura uurgueSá ; a ditaduraproreiária, E'uma posição errada a-que, para evÍiar o Í.nter-mediarisuro, ierLuncia àé reivindicaçõ'eÁ'uã;ãó*i;;s partÍcula*res dos gruilos proletários.
3.- A justa praxis marxista afirma que a consciôncia do i.nC.iví-duo e, tambénr, da massa^segLle a"açã; ;-q;;-; ";õ;o-;"â;;-o-i,,

pul-so c1o interesse eccnômj-ão " E'sE no pártido áe 
-cr;E;; 

ãoã=a consciência e, eiir d.eterminao-as fases, a decisão d.e ação
lí:.::u"T.-o choque de classe. r,{as tar póssibirioãáe-ã ;À;;pu-í'a ver , organicamente , do ttrovimento moleeular clos imputsos" 

-

físicos u-*"ã;óri;;;' iniciais.
o.- 

§:*IoPl*louu= as tradições do marxÍsmo e da Esquei.da italia-v tr!r,'in?cional,- o trabalho e a luta no seió das assocÍa_ções econômicas pz"oretárj_as é-r.rÀ, oas cond.ições indispensá_
X.:::^p:": " sucesso da tuta r"vot"àió";;i;l':üãturente com a

:":::r: clas forças produtivas contra as reÍrõ0"= de proOu[aóe uur.r-a Susta coniinuidad"e teórica, orga nLzativa e táii.u'áopartido potíti c,:.

5. - Embo::a a d.i.námica da ação sinoicar benha scfrido profund.asvarLeções (p"oibição. *l:r:::l?; =ú;".iõeãi-;;!"uã"ir= 
-iuÀ"=

do curso 1::l:ír"? !arguês ( revolucrona rLa 2. refornista, a.nti_i.evolucior
massa r,"iSíà?i; : ;":?fl:;?$'3:ã,àlgá§5"â3rJ;l_135; ;,1j":,,7,ucamada de orgaruLzações r por p"iãài;1" .neutras politicame.nte
S"::l=*l::",onarmeáte ácõu==ioãiÀ-ãa-r--;;;;;"i5ã " organismos
Í:::?-lror devem ressurgir na fase e-m qi-1e a revolução se a-yr v/\,Llud.
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1.: Desordem Ídcr1ógica nOS inúneros grupos internacionais lue-
co.nde:nam ã oric.ãtação. s'rali.nista e afÍrr:am estaY na li.nha d'o

marxisLro rc voru3Lon?rLo .

Incerteza de tais Srrlpos Com respeito ao q?e cl:aniam oe análi
se e perspectiva s ãe sànvoivime.nto moclerno da socieclad"e ce pi:

a i ^.!^ ^ oossibil-idade crc retcmail.a da luta revolucionária dcTe tls ua.l
proietariàoo.

Z,* Está claro pal:a ;oclcS c{u.e a interpre-tração refo'mis-ba 11o mar-
xismO caiu COm A= gr"a.n,re 'l guel:l'aS, 

^COm 
OS grand.es chOqi"les in

ternos e co.ri o iotalitz ri.:mo irurSLLês 
"

3.* Entr.etanto, ci,;do ,lu"ü ao :lrrsva lento Ca tensãC sOCi'Í: l e pOlí--
tica "orráápà"0à,'não 

a fõrça; nas a total clegeneração dos-
partidc= "xlrevoiucÍonáriosi 

surge a questãc d'e saber se não
se cLeverra fazey uma rsvisão na terspectiva itaL::lÍsta Q t, !aLn:
lãm, na perspectÍ va leiliLrista , - 

que -coloca Ya , -como 
clesdobra:

me.ntc r1a brimeira g,t7e1.ca munclj-a I e d'a reVoLuçãc russa , O cha
me jar, em todo o múnc1o, da luta prol etátya pelo pod.er.

+,- llma -beoria totalme.nte errada ó aoueLa da cu-rva Cesceilde.nle
docapitati",o,tecr].a-ã;;l.u=5coiocaçffie-=-
tãc: ãomo é possíveI orue, enquarrto o caprtalismo declina' 2
3^\7^r rrnãn r:ãô arianÇa? A teoria da cLr.rva descendente coLllrar?I(-vL,rulvóu
o deseávoi rziL:rento Éistórico ã Lr-üa senóÍde: todo ::egiile, colllo,
poI cxenpLo, o rüÉj-l-me 

-ourguês, inicia rlma fase d-c ascensão,
atinge "r-Ãár,i"ó"31 

.1upcis, coneÇâ a d-ecLi.nar até;i:r níninc,
depoís do qáai Lim outrc ::eg;inie rá-ascend.e. Tat visão é a do

reiormismo q:raduialista : nãõ exisie m movimentos bruscos, aba -
Lcs ou saltõs ( vidc $pêndice, f igu:ra I) .

,. * A visão marxista pod.e ser reprresei:tac1a, coií f im de c'Laveza e

brevidade: 
-i;;r várrcs raiiros de cLr.lrvasl , seÍipl:e ascenden-b-os aré

aqi-reLes "á"f iã"= ( À, geonetria, pontos singulares) quc são
seguidos por riria lt.:usca queC.a e quase ve rbical; e coLrsÇâ 2 ? ,p:itir rie ba ixc, lr"iii LtCVo ".3,.,i'r,C :o_cia l, ?tj. ou'!rC 13mo hÍsto-
rico dc asccnsâo (vide Apêr:ãice, riiSura II) '

I Á INYERSÃO DÂ PzuXTS NA TEORIA }iÂEXISTA

7.* i'lãc -e ítcs clara ó a posiçâo segtLn.rlc a qual o partido proletá:
rio não jeve coLoca-r: reiü:-.nOicãções gráduralistas e de resta:
belecir=:-to e renasciilento clas Í'ormas Ii'oerai-s e -üolera.n'6es,

nesta s:-: .a:ão atual.
O erro dc :'C..'i:rerito proLetário ee princi-palrnente, da Terceira
I.nier:na cL.:-z-1 . .onsister:.te eil a ssurtiir a posição oposte , impe-
d-iur quc foss3:L):--üÍ,aposta ão aL'uíssimc potencial capitalista
uma {ensã a ra'i:.1;-cicnária compa::ávcI.
A explicação lesse seguilco desabai,ento do movii::ento de clas-

}e acorcio com essa visão, qLle 6 a única 'risão marxista? '1ro-

cãs o=- f enôr:renos Ce at,-r.ai fase iLrpe ri-a lÍsta são pez'feitanente
."lecuziios, O.=áu há úo sóci,1o: .na econor,lÍa, I;tustco, monopó-
t-nq ii-nirv'i .--'^ ^^-.,+ftT rr3cioniLtzaeões; :ta poli'uic: :, rLgL--I:t-rJ ) r-L.L réIrll1u \-:- 1,, LJdrr, Ll- -
Oos re.girceã policiais, extraor:dinário poderio miLitar, etc.
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se: -mars grave que o do socr-al-patriotis_no de L9L+, Leva àsdifíceis questõás da r"eIação enire impulsos 
""oáôrí"o= c Iu:ta revoiucionária, entre ás massas e ó purticlo que deve diri-

ni -] oo
õt IUU.

B.- Assim como devemcs refutar as posr-ções oos grupos que subes:
timam a tarefa e a Íleíiessid.acle do f artÍdo .nã ::àvoIüção, e que
recaein em posições obr:eirisias o[: pior, hesr-tam sobre o eü:prego do pod,er de llstado na reVol_ução, tambóm devemos cons j.-
derar corio renegad.os aqu,.eles que cánsioera.:- o -part:-do como o
agrupame.nto dos eiementos conscientas e que nãó cliscer:ne.m,
nar a ^s necessários liameã-õõlí*ã-T[-[a dá c]asse física e o.rru!V 9 uf,

caráter de produto cla hist 4rLa, bem como de fator desta r eue--+i ^I -^^^.^.^.L--u yd , ,.r_Jo a llrc sg n ba .

9. - TeL questão .nos I eva a re stabcl ecer a i.nterpretação do deter-
rni.nismc .mar:rista, tal ccmo fci construioa na sua pri.meÍra e*
h rr 11ô'i - ^ã,-.*ty.r-<9oo, COLOü.:riu'-r u.ur SÊL{. deViclo lUgaf O COmpOftamentO õ;l CindÍvÍduo sob.a ação rlos estímulos ecõnômicos e a função dos
corpos coletivos, tais como a classe e o partido.

10. - Também é ritit traçar, aqui r üfi esqueme que expl-ique a j_.nver-
são marxista cla praxis. No i"ndivíduoi passa-se dá necessicia--
d"e física ao i.nteresse econômico e à'açao q'úase automátican'Fq oorisfazê*Lo:, só clepois á que se passa aos atos de von-l]urs uu u

tade e, pcii fLm, à consciôL:.cia ó ao coàhecimenio teórióo " iía
cl-asse social, o pl:ocesso é o mesfio; ,só que são e.noi:memerite
auJientadas -bodas as fcrças que convergem na mesma di:reção.
No partido, a ccnt.ribr"lição ,íe toda= uã influências i.nd"ivi,lu-ais e de classe, vi.ndas debaixo e neLe conflui-nd.o, crta uma
nnoci h'i IvursLUrridade e Lrrila facnlciad"e d.e visão cl:íticc-teór.Íca e de
vonta de d,e a ç9o c_Lu.e permitem tra nsmitir, a ca da milita nte e
a.caÕ"a prgle'i,-áric, a expricação ce sj-tuações e processos his:t?rigos, bem comc es o.oã;.sõcà de áção. à"-"0Ál5i; (;iá; A:-pêndice, figu.ra VIII),

rl"* Assim, enquarrto o c-'tetermi.nÍsrno e;rc1ui, para o indivíduo, apossibiiid,ad,e de Lr.i'Éa vcntad.e e de urna'cõnsciência qLle p-r,ece-
g?q , ação, a inve::são o.a pra,tis o adrnite unicamenfe oô par-
!ido , como o resu-ita do ci.e úma elabc ra ção 1T.istórica gera I.Pcrtanto, se d.evoirros at::Íbuir ao partido vontade u ãoÀ="iê.n:
ni> Àarrnmnu rd , ui: veincrs neg*ar tue ç=Ie se ja f crma do peto concLlrso dacc.nsciência e dà i'oÀtade de uá grupc cte indivíduos, e qLre talgrupo possa se cc.r.Lsider:r,, por pcnco qL,.e se ja, fora das d.e-terminantes físicas, eccnômices e sociais eiisie.ntes em tocloo ámbi_to da cL:sse.

1a geniàtiezj= :-:valor de Ltm fídei oLl de Llma vanguard,a

Essa cl-arificaçã.,'; das reiações entre o fato ec;:3-_JC-sociale o _fato polí-Lico deve se rüir de base para ili:--=::zr. o probre-
ma clas rerações ent:.e partido revoluciõ.náric = =:àc ecànômi-
ôâ 

^ 
Õr ndr ^- Ivs -. ç-_L.M-.f uIUg: .

L2.- Fortanto, não -L-e I seniíoc a oret
existem toclas a--q clndiçõcs ::àvcldireção re vül-ucioi::árÍa. E" corcet-:---r.-ção é ind"ispe.nsáirel; mas c seLi. a

t,ql

,
i ae:

gundo a q_i

fa i te 'i-.:
'lrôt n a:

enC: 1=s :

S

o
p

sa anáIise s
icnár'ia s, ma
d.tzer que o
recimento de

ne.r.

UC
o
pa



IT PARTIDO REVOTUCIONÁEIO E áÇÃO ECONÔilTCA

Convém record,ar qual fci Lr pcsição da Esque::da Comunista italia-
na corn respeito às questões sindicais, passando, 3m segutda, a

examina:r as transformações havidas no campo sÍndical d,ep:is clas
d,rar-,ôô ^ rl ,ro tOiaiÍtaf.iSnCS.-:\4UA AU U V UUU

i.- Qur-andc c partiito italianc ainda não tinlra sÍdc ccnstituído,
fcrain cl.ebatiilas, no scqr-lndo Ccnp,resso da fnternacicnaL, duras
grandes quesiões ce -bá-Lica: ação parLamentar e ação sindical.
Õr'a, os represcatan-E-'s da co::rente anti-eleÍ-bcral al iC"r.aram-
Se contra a chamada "eSquerd3'i qLle propL;,gna Va a cisão sindi*
c:l e a ronáncia à conquista Ccs sindicatcs c',iuigiclcs poll c*
pcrtunÍs-bas. Essas ccrt:entese ní) fuiadl , cclccavaill o centrc
oa açãc revol-uLci'oná:ria no sÍncticato e i-rãg no parridc, prcten:
clenC'ó*o Íse.ntc Ce infiuências burguesas (tritnnistas hcianoe-
ses, KAPD aLemão, sind.icalrstas aãerica.nos, escocose se etc)"

2.* A eso,uLerCa Ce então comba'1;cu d.urepre.nte aqu-eles novimentos I a--
nálogos ac dc "Ordine Nuovcrr de Tu::ime pai:s L-s quais a tare*
fa revol,uci-c.nária consistia nc esvazianento,ics sindicatos em
f a vor d.o movimentc. d"cs ccnseihos ci: fábrica , considcradcs co"-
mo a trr;:nie d.cs órgãcs econômicos e es,:3tais d.a ::evoLurção pro'-
Letária, i.niciada'em pieno capitalismo " Ccn isso, eieà fa z.*arl.
uma gra ve conf usão entre os momentcs e cs i.nstru.mentori cc
prccesso rer,/clucionáric .

3. - gs questões i;arlamenta:: e sino.icai são c1e cr:dem beni diversa.- 
E' pdnto pa c íii", que o Pa rla nentc é c ó: gã o dc Esta Cto bur:guês
no qual se p-rr:i;ende qu-e tcdas as classes Ca socieCade sejam
yrê'nr.êsnntpdnq é r.rirr, r-OmO tOdOS OS ina::XiStaS feVOL-UciOnáf iCSaulJrUUÇLluUuuu I Lluç, u'

sustentarn u.na.nimernente , 3ó pode servir dc besc, unica e exclu-
sivamente , a o pcde:: da burglresia . Â questão co nsiste en saber
se a utiLização iLcs mandaics parLame.ntares poo.e servir aos
objetivcs da propep-aLida e da agi-baçãc'pela insurrcição e pe-
l-a ai-úadu.ra. 0s que sc cpu.nharn a ,Jíila tal- utiLização dc Par-
lamento surstentavam eu-e : rj.tesflc ccm essa ú.nica f rnaliC.aCe, a
partic:-iração dos ncssos reproseniantes nu-m organismo ccmrlm
a os represcnta ntes buz'gueses 'l;em âr ef eito cpcstc "

+.- Sendo associações econSmicas profÍssionaisr os sindÍcatos,
quaisqiier qlle sejam cs rcLLS ii-riglntese a!-'ru.pam sempre ele-
:.rÊ:tts J: ,ricsr:ia õi::sc " E' 'lJn lcãsív.l quc ü.3 p-rrl:tirit-': c:'"
-qztLz=ios ncs sinclic:-bos eleuig6 rcp-resentani;es cle tentêncj-as
:oierai-es e , até mesLrc, total'rcnte buri:gr-rcsas, e caüe a diL:e-
çãc j: ,=inCicato caÍa sob a influênci: capitaLista " Resta,
tcdal:a, ; fato cie que os sincLicai;os sãc cofipüstcs excLusÍ..2a:'
mente := ::::-1,aLh:d.c:.res: c, pcrl;:ntc, nunca será possível di*
zeY C-eies =,,1i;-ilc que se dt.z cio parlanre.Llto, cu scja: eDC ele-=
são pessí;=-s sc'nen1;e d-e uma cl-irccão i:Llrguesa.

h ..Õ ;!ôt;ó, ::_::: ,;: iC),- I\a J-uarLÇi, :-:::: ja formaçãc ao I'a-rii-ct-c cornurnisia, os uqcciS*
listas í.ecu-::1-:.-.:se a -i,raberlhall nos sindicatcs'r'b:ril.nccs", c-r.(,s

cabóLicos, = ----s ":iiereLirsrr, ci-os republicancs. Em seguida, os
corau-r:istas, :-;r-e :'a 3'rrndo Ccnr'ejer;ção,,iirigida prcdcni-.
.ta ni;eucnte ,.: :,=: jl:-i:ta s, c d.a IIniãc Sind"i ca L, Ci:"igrc1a jlc,r
:í.Larqr.t-stas, ,::-r--t2.t-r'üi]ani.úlerlente e setx nenl:uin: ]:esitaÇão,



-lnão fund.ar novos sindicatos e ,- sili, i,rabalirar pera co.n,truis--tar, dl i.n-berior, arlueles si.nd.icatos a qlr.e ora,nos:'eferimos
g lutar pela su"a nnificação. i$o plano i.n.ternacicnal, o perti*
d c ita ii.a no una.nirueLle .nie susten'tou .nãc só o trabalho eur toiloscs sindicatos nacionais socj-ai*cremccratas, coillo tanibón: a e*xistência da 'l-ntc-rnacional Si"ndi.cal T/errrreíha (Profiniern) , :n tro-r aanciderava a Ce'n-bral de AinstercLãc uma e.atii.acie .nãc.-con-VVLtrç

quistável, iá qu.ü iigacli: à burrguiesa SccieCacle das l[:;r.õos. 2-- -'":
t::a vós d.o Bur.reáu L-ntõi:na c i i. na I 

.-d 
c Tlaba ilio . Seuipre sus-úe nta n*d.c o prÍncípio da uniiiaCe ': i-).e ccn.iuista :-nternà dos sindica-

;i;, :..;:fi5; t: "g' ;:.:, 13t;'' 3:' i i n?,, 35?::: 
-3 

il: li.ãt3 "â";13 
=

constituir uma fnhcz"rii;ci-oapi S.i-nclicai única

6.* a) A atirridad"e sÍitciii:a'l prc, e'cáyLa determÍnou Lula pctítica
bastante di\rcrsa ilcs poieres burguescs,.nas sucessivas fascshistórj.câs " Dadc .t-r.e i,:: tl-f ineiraÉ- i:uirgues!as revolucionárÍas
;31?;?r,3.ã:"*ã3í,.::i;;l:;:";,:":3:l'à:s, consicer adas corao

uu u - -- Jo:ra ções a nti -Iibera is da
rdacle i;lóc1ia, e dad.o .q.ue Íccla sreve àra, 'cntãó, uior entamentelleprimicla, tcd.cs cs 1-lrirreircs movimentcs sindÍcais toniararnaspectos rílvclucirr:ários" I)escie esta ópoca, c i{?]rifes-:Lq ad-vertia q_Llq -5cc, r. íi()vi r,,e"r-,,f cconâri,ic; s éociel re ve a un mc,vi-n':airt^ Í ^r í'tico e te:l ime.nsa impcrtâncis, .na nc.Jiiia e.n que ãrr,-.Lr1 U.LI I .J 

LJ I L -

rr I 'i -prrcr a associação e a coesão proletária, c.nqua.n-bo que as suasconquistas uniciri:o.nte econôL;ricas são nrêc ár{rç,. " não comíJro-.
metem a exploração de classe.
b ) l\a epoca seguinte , tenJc ccrpreenCÍCü qr-le lhe cr.3 indi s-.pensáveL acei-cãr ciue a questão ãcciaL fosse colccad-a, preci-
samente para repeiir a solução revolucicnária, a burguósiatolerou e i-egalÍzou os sindicaios, r.eccnhecend"c a suã açãc 1ias silas re^i-zincicações; isto, no cuÍ,so de toc]-o o períodõ"
riarcado pela ausêncía ct-e f;Llet:ras e pcr rxi r.elet-ivô aunieni-cdo bem-csi;ai., ciüe sc elesenrclcu a t6 LgL+.
Durante todr. esse peL:íoc1o, o t.,:absLl-.1o ncs sinc:-catos foi e-
I o,ro nl-n hvru'rlti r-t L/'I.i ,urintcrdÍal roara a forr:ação de fc,r.te s ,oartidcs sccia*listas o!e::5ri,:s, bãrJ.- :icro .riá"niã a;. õitã"-p:cJiam úet::-rri nqr cronfl':5 Lilot'j-meitt; cs, p:r:incipalLlen{e con a uti ti z,aaão cl =sr

a fjr u L_

alavancas sinclicais.
0 desmcron;'.tento Ce iI f:]'ue,t:naclonal demonstrcu o,uc a br-r.rgLre-sÍa tinira ccnquistaio inf Li,"ências C-ecisi vas sobre u,rie g::a.ãOc
ncrta r:l cvaruÇ )2 ,-'1 ass3 

"tpe-ç,'ÍL-:,, 
a:r=rtít cas sü?s rcleçÕes c cc,ipr.t-rnisscs ccn os cl.i-:rigenios sr ndicais e parlamentaie=, Q_[e: oii,quase -bcdos os itií:=es, ,1o,rj_itavan a, 3r-)âr,a.rhn ,.lnq naitictos.

'1 i1

Jt-

ü1'
3::
:j_ l-

JL
ll tl

a
J,

ü
a

3_

ôD

\ .-
C ) Li, .J f e f O \ti) L'-2 Cj. r.l ,_ : \,
í-i r, I.r
- L -t Ltd C{UC-L'.,-'U I, - 

-,,: 
L' . .

sastrcse fel,ênci_a da
tou-se Levar. ü pl"ciüt
nário, eLiminanàc cs
traiCc::es e tl.a vés dr-,.

gurir eâe r at_r,a,rós cla
ai't1 ttlni =e r iar- - (-, .. .l-.1 il:a 1.r_ L)

e dc
ca oe--
u e i_-

,r I '.^ I ^uru_u1--
7,e s
C ::S: --

i:-':-i:

a

Õ

V
2
C

,lc:.ti ie (,-. rc voJ-ução
ia;ir,oll se ae -fazcx)h
;ão si nli ca I c )o.t- í
,r,'i l.rl 1.---!---4Lvr,.,ÇLu. bCrLC
es po1íti-c;-s e .iaris pil rt j CLc; s e pro c uÍ.
çãc, nls fi.lei:ras d.a

-r:';idos conrlnistas d

Í.1 úU

'-" )

:r iri
aio
i r:,'ê* at"

ao
.L

c;l i;

i,]e i

;^-

:: i-:
J___ f

ue

,
L.

za)
ir.l

,^ J-

r.io
it?f,

l-r a

Tttaa

alonn

tica
no re
a ine nt
-- nd-o
s irai
al =.--
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f ;i adoiada a abolição dc ,:rcvinento sit:ii caL, Pe Ic contrárro,
fci prcpugnada c roaLyzada a cc.nsiituiÍção Ce r-l.Íia nova recic
sindical, piename.nte contrclada pelo partidc ccnt::a:revolu:
cionárÍo c qLle, qLlaLqucr quc tenLia sidc a for:ma pcr ela toi,a--
'in rni .iri,-:alia-ser-únicá 3 u.nrtária : fci :silcitart:ric li-tr(,, Jr'! cr

gacta à engrena{lem aC,r,:inÍs-bz'atir;a c estatal.
lTesr,ic oncLe , depois da segunda guerra , seg*n,1c a f ,;rirrula çãc iro'-
1ítica cori:ente, o tctal-itauLs 13 capi'calista parecc ter sido
substítuío.o pelo liberaiisn"o clerlocrá-i;Ícc, a C.i.nâ,rica sindical-
c ontimu-a a se cesenvolver', inin-ueri'uptaniente, no pleno sentÍdo
do controLe estatal e úa i.nserçãc :ros Jrgan.r-st[os adrninis-rra tr:
vos ofÍciais. O fascisitic ? TeaiizaC.oz' diaiótrco das; veLhas rci-
vindicações refornistas, efeti-vcu a cr,ô reccnhecii,icntc.r ;ur-ríc1icc
clo si.nclicairr, d"e i;rcc1o que este pudessc ser tii,-ular c1e co.i'rtra*
tos cclctr\rcs c{rü c iJeti:ci::tc, aié cl:egar-se à -crÍsão efe'i;iTa
c'le ti.c1a a orga rri.zação sri,d:-caL nas âr,ricr-ilações C-r pccii:r b;r:
,3uôs d-e c1;:,;se.
Esse resLiliaCc é funcr"aL.ieir'üal para a d-efasa c a ccnservação oc
i'egiire capitalista, ilxaterente pcrclrle a influência c a e .nplrc:
{io C.e crg.ri:tiztções a,ssoc:Lacicnistas sinCica is é ci;a!.a indis-
pensá','el a tcclr Lloviriient; r'cvc)lucÍcilár'ic üi.'igij. ,)oIo parti*
cic; c lt i lu..ni s ta .

7. - Estas ra jlic:ris nlcii f'Lceções o.a reiaçãc sinC"ic=1 trlo .1cccr::: -,,
obviai;iente , epenas Ce eàtratógi: pciírica c'].:.rs c1:.3sc:j antagô:
.nj-cas e C,e SOUS raftiiL,::s e güru'eiítOSr,r?S os';ãC, taiiti:,ói.r, pf',:'-
f'u.ni,anente :rl1:cÍcnac:s ci.\ir o ní-rvc cará bc:: ila ::e Laçâío eccnô-
mica en-b::e empre gadcr e cr!eráric âssaLariaCo " ifas prii.lei:res
lu'tas sinCli-cai-s, cL-rii, as qurais cs t::abalhad"r.,.res prccLlrava'.r 3-
pcr ac í.roncpó1ic rlr'-: licios iie i.rjlcrdL;LÇãc c:ncrjcpóLic il.:' fcr"i;s
de t::abaihc, a rulcleza "'c ait'Ja:,fIisr-1o d.erivâva cc fa-;L, ti: 0rLre
'J pi'oie'cari:Jc, ticsp:jai"i,, l,:.á'b,3ülj'-.r; cte itd"a .í:cs3-rv3 cl.t: ccn*

af.-f.üL/rrl!.,, u,.r-LrÍIâ CLlijlc\ Úinicl r(rat.l:fs3 c sü Lárt:l cll-rcr-;id-ianJ, to'j:
conf lrto ccr:-lingl:ntc Ir:va nic.--o a ir-iia 1:l-ba clc viCa Ju ilor-bc.

Acin:r Cc i:i', r-. -= .-;-ntÍitgerrtc da ilal:t-icrpação c,.t-,. .nãc:*it?L:tici-
p? Çã,; d.c pa,:;. - - :: .r-.rLi s.bl re i,/i-) l uLc :- : ná ri- c no t,ia ba liro e r.,r d"e *
rerr,Li-nadl.,s ti=. .,. :.- :,irdlir:âr-i,3r .niit-i :ie,do c,i-.,ís, oS Cle:.:Cn';oS
.'= ,iuestãtr a';3 t l-.-. i-.sl.'Lljlu:: I a trl,',-t à r:.rllcl-L-rsão dc ,,-ll'úl: , eii ic-
-.:- rie-rs;rcc biva '^, ---- -.- : -,.ilcn-rl -"i:ev;lLrcirrrár'i,"-, 5teiai, rlão
,:.--r t-i-ei;<af ;,: i.:t -? t -: L-.1:lil;:S r:StOs fatOfCs .1:uLnii;.en'uaÍS:

E'ind,ubitávr-,L quc, e nqurento a -i.;er::i: Lia:r".;ris-ra CLa ilr-:tei:ia
crcscente ó cr,.nf i-ruaCia peLo cr- n-Lí.nurc a uL;.,cnt,--, d)s p::oLe-bár'Ícs
nur:cs e pela acos:acl.:ra e:i,rrol:r'iaçãrr ü:s ca:lladas s-;c'ciais llrc-
1e r'ár:i;s e l,éCias, e-{prcp::iação esta cen br-rpLicel.a pcI:s ;SL1er-

" itas, d-estruições, irrftações rionetárL.:s, etc, e onquaitto, e0r-
r;,Llitcs países, c ciesjeirprcgú e o lrói:rtc rlas.-sscr:e c-l:s pr:lctá:
r.i r.a .-+i ^ -^rtrL,ú suL.Lróe cif::aÊ'i eLlfr:ües! eri -bcc1a;:aL:te cnde ã prciução
incLast::j-ai ftcircsce, t;cria a gaLra cas r,recLicL:s r:f cz'nis-üas Ce
ir::vid.êncÍa e essis-iância aü aarsalaria.',o cl-i:l , ,?dra (-rs ope:
rár'ios eÍrpre,gaC-os, Lr.rl .ni) ví-r t-'ii:o de f'esj r:.rva cclnônica que :re:
irre;se.i\z L1[i3 peqLLEns Í.aTant]-a pat-ri:tc,niai a ÍJOrder, an3,Loga,
nLln cc.:tl senticir.,, àqir.ei; itlo gr"-[esãc c dt i]3qL1encr cai:tpoaês.
0 as:i?i=.:i.:,r,r i,ei,, por,-iantl, aigc ü 2tTLscar, ., isto (felô-'
[reni, -'yé.:. já vis"rc por -']ar':;r llgeIs; e l,ôn-j.nr r:-o oruc toca
i, cl::r--;*:- ,:"i.: L..lrJci ; c;e;iír.iai) . 'ü-)"fll . hesLúalt.c c,
inesno: l:larr-,'ir-,r!s-Lã ílu r.tcLtntc .it) ILrte sinoic:1 c, píor aLil:
ia, oc, L.-c..--;.-.l .: -'-l .'3 1;-r i- .l -. rJvl;r 5C.



f ) ux1 anlpLc e poderoso proletariado co.nstit.uíc1o de puros
a ssa Layta Cos :
2) uil g.,:ande .movirue.nto de associações de co.nteúdo econô:'
nico que compreend.a uma parte iilporta.nte do proletariado;
3 ) Lltl fortc partido de classe r r"e volucionário, ,no qual iai-
lite urla mi.ncria dos trabalhadores, mas ao c1ual o dese.nvol".
vinentc da lurta te.nha permitido opor, valicla e qmplar,rente,
.nc seic do mcvi.mento sind,ical, a sua própria influência à
í.nfl uônc ia da cla sse e dc pcdár burguó ses.
0s fatores que levaram a estabelecer a necessidacie de caC.a
uma e de todas estas três ccndÍçõesr cuja efieie.nte coiirbina*.
ção d.eterr:rirnrá o ôxito da luta, foram áados pela justa cLr*
locação da teoria clo naterialismo histórico, que liga a p::.i-.
mitiva necessidacle eco.nômica co indivíduo à di.nâmica d.a s
grande s revoluçõe s soc:_a is; pelo justo e.nf oclue da revoluçã,:proletárle cur rclação aos prôlren:ãs t1a eco.ndmia o da políiica
ê dc Es'caüo I peios er:si.namentos da história cte toclos cs fllo-
vinentos associativos da crasse operária, ta.Lrto .no seu cres-
eine.nto e nas suas vitórÍas, como.nas suás corrupções e nas
suas derrotas.
As rinhas geraÍs da perspectiva aqui desenvilvida.não cxclur*"
em o fato de qLre se pcssa ter as mais variadas conjLinturas
na modificaÇão, dissclução e reco.nsiituição de assóciações
cte tipo sindicar, c1e todas aqueras associações exÍste.nÍes
"nos divcrsos países, sejan elas iigadas às-orgaaLzações tra-dicíonais qule d"eclaravaú basear*se no nétodo ã, lutd de clas-
te, sejan eras;rais or.r. {,lenos J-igadas aos mais diversos iaótc-
d os e ori e.nta ções soc Ía is , a ié mesmo co.nserva dores .

I
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S U M A'R T O

-\L ) ranto o advento de formas d.e ditad.ura do capital, quanto adissolução^.do movimento ccmunista i.Àternacional- e a' ddgene"nfao
d.a. revotução russa não são "surpresas da nistória n para cuja ex-plicação deva ser modificaoa a linha tàóriãà-"iãs=ic, do niarxis-mo.

u ) Pi nroc ^rlL ,/ { rur u;r quLe os que negam fro.nta lmente o ma rxÍsmo como teoriada historia, são o*s que^ o co.nser-bam 
" ""Ã""á;;-(p;or aind.a setend"o uma fraseologiá não corahoracionj_sta, mas u"tr"Ãiãtrl, "

pretendenclo serem .ãecessárias variantes e compiementàs- "riíi.o=Paf, corrigir os insucesscs e Ímpotências da ieoria marxÍsta.
'Ejstaxnos num evidente período d,e co.ntra*.revolução sociai J porí-tica, nas, ao mes&o tãnpo, o.e prena confi:neção e oiiáriã ã"iii-ca.

3 ) A anárise da co.ntra *revolução .na Rússia e a su,a redução a í'órmutas não é um probrema centr"à1, purã 
-à 

ãstraianiu à; .óuir"rri"'=operarLo r na ,:etomada q-ue se espera , Já que não se tyata d.a pri.-mei-ra contra *revolução : o marxismo coáheceu e estudou toda ürrjã
:é"ie-de_co.ntra:rgvóIuções, por outro racro, o oportunismo e a
YI'lçao- da-estrategia r"evolucionáyla tên u,n curão difer.ente doo.a rnvolução das fornias econômicas russas.
.\
+ ) l\ao so o estudo das co.ntra*revoluções burguesas passadas, co*mo também o das co.ntra-revoluçõe= F.üààiu sofridas pera burgue--sia tnsurgida, revam a difereÀtes iip;;-LiãiEri"ãã,"

*t|gI?,*ilitar e social totar ( guerua dos cainpo.neses alenãeseu L)z) ) ;derrota milítar total, mas vitória social (derrota d,a Frarrça,ein J,Bi.5, -pgla coalisão 
"o"opéi;);- 

\uvrrvve

{i{"íií'üilii;ái fi ="5;?f§ií:i3 i-3if;fi;;'§;:=3?=u3u?iioiit'-das corunas coiigadar:, em Legnroô, ããntrá ó'iÀpg"ió rã;á;i).
5) Para cla";Ji-oin,r^. -Ji r^
ú á t" ái á ;ã; -; : i'f;; í, 3 "' i fl ?, :; 

". :"15?;;?J".àrÍ? ;, í"i!?; u:§,no:u ;"por potê.neias capi-calistas, é pie;i;; exanrinar o teciaá".ão;ã;;.co russo e o seu erzolver qrie, num d.upio sentido,irte.nder ac capi_talismo.

6) Fara fazê-Io " étas eleme.ntares á

a ) definição do feudali.smo ccmo eco.noi:ria de produção parce-Lar ede troca não-mercantÍ1;
l) !:fiolç?o do 

"rpitriismo como econonia de produção em nassa at roca tota lme nte .merca.n-bi I :
c ) definicão clo socialÍsmo como econornÍ.a dq,p"gdi.lção ern mass= 

=d istribui(ão ,não:mer;;;;li, rimil;ada , riras Ja .nao-monetárie ! :r:estágio inferior, ilinitããá, áo-.Áiísio supe'ior"
7) A lUta d-e nlzsqo nD .1,oqo nqni.l-o'tio.l- ?

: ilrlã" -;ud;Ç;á"ã:" 
l*_3:?íffi: 5:'àj?l:?líi, Í ,Í:'3e pelo co.ntrole sociát dc todo o procluto" d,o or-laindividuar foi sangrcntar. eãTê-exp"ãp"iráó. -; ái;

a i.nda preciso restaberecer co.ceitos mar;ris-

luta
pe Ia
1o
ÕD5

: .--"
-i --^-'-_ a ia

'1t 1,1t
--_- rva

nra

j-4D - -

13



luta parla co.nquistar'tudo o qLre hoje forma a riqueza e o valor
dos equipamentos e d-a massa de mercadorias: o capital constante,
oLr se ja, a irerança do traball:io das gerações passadas, usurpaC,o
pela burguesia; o cepital- va:ctável, ct;" se ja, o trabaiho das gera-
ções presentes, çxploradas, na maio-r parte, p:eIa_burguesia; a
mais-vaL:a, que é precÍso re SelrVcrr p,ar:ir as gerações futuras con-
servarem e ampLiarem o apareLho proclutÍvo, ho je monopó1io da bur.ir*
guesia . Entrementes, todos estes trôs fatores são d.iIapÍoactos pe-
1a anarquia capitalÍsta.

B ) O capitalismo cle estado .não é uma f crma .ncva e de tra nsição ao
socialismo; eIe é capitalÍsmo puro e apareceü, com-üodas as formas
c1e monopó1Ío , .no per'íodo da vi tória cla burguesia sob::e os poderes
Í'eud.ais. lTo mais, a relaçãc c:pitaL*estad.o está, e ffi todaS as fa*
ses, na base da economi.a bu.i:guesa"

9 ) Á visão marxista ia l:i..: l;ória i-ria por á,qua aba ixo sÊ: 3 o Ínvés
c1e se reconhecer Llfi tipo íi.nic: C.: :r:laçãc de produção capitalista
(oem como cie toia out'i:à ;',--.iaÇão de produção prececi.ente), que vai
cle uma r"svoluçãc a cutra, sê acLmitisse d.iversos tipos c-lue se su-
:edem"

10) A revol, ução y"i-tssre clevia ser? ,1o nesr.lo ,rLocc ü,ue a -revolução a-
iemã de I548, a conjunção üe ci"uas rcvoii;ções: -e a'ot"i*feudaL e a

anti*burguesa " A -cevoiuq'ão aLemã frac:assou ern ;mbas as tarefas,
na luta política e oyr;êda e mas, soc j-aLi,iente, prevaleceu a primei*"
ra: a C,a passaSên às fc,rn:s capitaListas" A revolução rLl,ssa foi
poiitica e mil-ita:r:enr,e vj--br:::iosa ern ambas as ta::efas e, porisso,
ma j-s avançacl-a " 1',,{as, econoniica e socialmeLr.tre e f iccu nc, Ite s[,o Ltíve]
cia revolução a.l-emã, C,etendo-.se na tarefa d,a industrialização ca'-
pitaLÍsta do territór'io co.ntrolacio.

1I) Depcis da gianJe r'Ító.ria po1ítica i poucos setores ce eco.nomia
socialista sLrrgiram e y d=cCe a ópoca d; iônÍne conr a t{X? ., '';eve:se
.lue renunciar: a eles nc intere::se da rrvolução internacicnal. Com
o s-baLinisirro i ,íenu,nciou-se à z"evoluçãc intej:nacional, inte nsil-i*
cando-se a transição ao grande inoustrialisn:c na E.ússia Çe \aril-
bém, t-c .4,'si-r. EIel1eLi,cr pro iet,á:lios, ie r.Lr laoo, fleurJais, do )v,*
trc, tenü3í.1 ec c'pitclr-s:.-o"
- _\ .,L2) f -=to ó o :,ue r.-,:Lri-t? GC u-n-3 :ráIise dz eco:onia scviétrca,
f ei.ta com base .nos crÍtérios pre ce,centenente estabeLecidos. A
p?-rspec-civa oe uma r;erc.:i:. ,o"-'r, nu.nl L3L; ioi' sü3 veze não é
ur ,oroblena cent::aL c1o no\io mcví.nento revolucicnJrÍo. Se es duas
crttzad.z= anti-fascistas conr,/Jr.gire:r, (crurz:iias cte am\sas as uais
os rúcieos p:roIe-bárj-os revolucitná-rÍos oeverão ser inimigos im-
p Lacá vei:) lu do ocidente num sentido democrát'ico , a Co õ::iente
nurn sei,i j-c ilsl same n-be prore iirla*, a siiuação cluranüe a ilLlerraserá conrr?=-r--..JCLurci antirLp," Eia seí:á igu.:lmónte ccntr:*l'eüolucÍo-
,. í -,; - Â,-. -.^ .- -.Lrcrrrd, v-u-:=.rr€ t:!- ccrbo per:íoco, na b,ll:ótçlrll,- de uril gcOIulO, ent.ba*
ses econôniczs e terri-[c::'raÍs, ent-re a Rúr.ssia e os 1c=íses atLán:
ticos. 0 métoac := s,"i reição coionial do p.;ís veLrciüo y).a g.r.,ieitra
assegurará, ac i,=::-icCo i:ós-'béLÍcor üü oqurit Íorio conira*revcLucio:
nárto, na meoic= :- =.;,i o i-npe:liaLisrro Li,a:s a,o.?reLl:=d.o e de maior'
continuiC.ade his: i:-: = \/,3ílc3yr. Assiln, colo c i:ior ciesf e cho c1a I
Gue:rra nund,ial íc. = ,.i;ói'i= irrglosJ ü o Ca segun.Ja, a vitória
anglo-amei:icane) c .r'-! --.:sfeciiõ da terceir.:r sã:ria a vibórta ame:
alcz\Z.
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0 r"Letor reler:br.a.bril de L95L (I). Á
vimento deia 

"

R E L A T O'R T O Ium^TrrL,!ri-LriiJID0

inrci-ali;:en-ue, a reunião de Rnmr ^^ r ,r Àa
prese nte 

".oÁ;áo- ô;-ó"*Ji="ioã' oü=uá=.'o35ri-

1) Roma: a prii:ei,:a part ,
co nc e i r os .;;;;;;; ; ãã ;t;, ", ;;fi:;#i, :,i.E;";;;:9.: l;: it:fl;, gi§" 

"
ô llê nr.nl-^-,À.L1 4E vr 3 uuiruem qUie L;'L]a fase descendente su',.ceáeria a Lima fase a.s--cendente co capitatiÊmc" A fÍgura -Ãí-r, 

aiiexa,c:: ao resurno ca ex--l?:igão, mos-brá os ccis ej-rcs üoncicros ne :ita oe fot ração (ía-,..rrsÍj:]o e ret?::1.ltro)l : ns rr:ostab;i;ce c si::rrific:cc :eal t ;t?contínua ascensão ,' do 
"=,-.i 

i,aiiu"ó -ã*ãeriva 
o choorure revolurcio,á*.rio exatamente de,:se aocànsão.

Á seg:unda parte. f c i cred j-cad.a à *gestão sindicai " Ás ci.b,:ções oei;extos fund_arientais, a"iiOou em'nomn ^ 
- 
e a .f iqura nQ yf Il- L;rost::am,de L,m tado,.a concaÍenaÇá;"ãoã"'i;,;üÍà": íràiffáli3;. com os Ínte*iresses econôrn_i?op, _? ?çáo e, eri segL.rid;, 

-;;"";"3;;:"i 
Ânni ,: ;; -

qLle conce:ane_ ac indivíduo t za tranãihador. à n-í ,o..,i'rtjtrur'r, rlu
r:snto e confluêncra oã=íã; em di'eÇt;;-;;'ó rfuiá!?=fi;=|iroi,T"33,r3i:-trc iadc ' e 11i1"r;á" à? õ1axi= no pÀ"tido de õi, Á"u, e ü ql:re épossívei' (e somenre ori"'ê_;;ã"iíuiji "u,, detez"rninuáos rimires,que a consciência pi.eceda a ação. ',
A exposi-cão sobre-a questão sinclical iinhe êm vista c restabeie-.cimento áas posiçõãs"',rãi"istaã 

";ú;; ãois pcn6os funden:eniaiss c§?;.i:jl5:rl:*reé u"ooôÀi"ru e o das indispeosáveiu )rsa yrLzaçõesUrLaqrud!D' Llue r'êcorhem esses irnpulscs e qLle ccnsiitLzem o fu.no.a*nento ds a;ào dc' p':rtido de 
"ru=iu" 

-el prr? i-sro, vrleu_sc ce ci_tações a: teses f;arxiãia= 
"rr;;i;;; ã'aà"iá,r;;;ã; i.rr.anr.

2) Iepois da reuniãc de Rorna i sÊntiu-se , nêr,cqqi.ro,
Ill ? :, ^ 

p: 
:n *I::po nri oz" a c 

- 
pr.cbrema d;-* 

-; 
i3sâS ";;": Í: ii.f:"í" ff ni:

uarra e na rra.nça: âs posições -es""ããiài* 
ü ps:"tÍr-àas quais po:oia*se concer:er Lrm reagrr:nãmento iirfáràacicnà_t cros grupos quei;êm po:r base c ms""i=rã-;:y:*l:ig;;;i;, ,osições es*as qu.,u sãoniticlamente oposta*-à"-pãàrçoe" desses IJ-rupos ci sioni sraq ^i,^gão, frequentemenüe,,rrà -u.*ã1rÇão 

oirãtu ou, ipdirerrttii'iirrti"t*":-ntperiarismc'3 os EsÍados únidos d_a Amór.ica rz) .

J) Ufil pro jeto desse p:anifesto, qTei devidc à sua p:6ç:Lz ?-aià:.=i.jrao podia ser r1e c::derri p"À.oa:I,'fàL eÃviae.o a dí,rãr,s..s c= i-.izc=_=.Foram feitau gyr= ãüã""üãiou= críricas a ere:1a * considera\ra-se insuficiente-a-pri,u Lra prcpcsiçà:, d3 çerá€!z_.fc 5 da rrsiLropser?; áecia"ação ãa-no"r tr3 Rúss.à. ,,: =:.;r;lia)o :!:irt te nçLe_ ao capi.balis,lo,, .t= - nao se aclitav: 1t1 ê o ii,iil:rít,rÍscro e"rrri ?r-- -_-:=a ^-_. jJjc:do dc fgrço fudda-,rncntei ila ã"=t.ui;:i,:";;^-^-=" r---.-i-r-
qL.r-e se arirmasse .orà u:,.qo orj;;ií;;;;:;-i;=.=.;i"=..=ã. 

=.,=,,_-tual idarlc pcucc provávet da =lrã 
-á."".'= 

:._=a ;u-e rj.:.
/r \\ r / vLd3, nc p-1". Sei:to hrn ^ 

1^ ,. --^ur.uuiti_rÍ.u, e f3LtnlaC S:l,l.:

(2) 'rais posiçõgs. fcrari concisamente c,i-ri-:sias nc, *.+pe1c pa:,â arÊorga.nLzação in';ernac icnar--ã;. 
-Ãcii.ruot" 

narxista,,.

na d-c ut : i na ina rxi
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/i) yaca r-'-spcrlde-i.txos e es-üas cÍtíiicas, não podere,-rs lirrita.r-noszü estreiio quadro t:n qi,le elas se colocam; tais crí-uieas c'r-evemscl'eoqtlacl::ad-as no 1lr;blema mais vasto do êxaxte d.o atuai proces..ô/r ^â,^+.--Dv uutrti!'d*r'3voru-cionaric. isto r']cs leva a repcr em sêLi oeviAo iu-g?11 ee r'ü.'ts lC:Íi e es l-u'rdaliçni=is do ,,3rxi <-,o =,rl i ^:ii á aá ; 
- 
d; 

-c lnt ra -r" uor oçá.., pa rt i- c u.ra 
"r,5;+ 

3"3 i.l iii :: ?i?;: l ã-|'? ;:dos esies re Ls i;ivos não-sá à ciasse operá::ia.""ãÃã-tamtórn'à';i;;-se burrguesa e à prir:neira fase da su,r f i=tóriá, -r - 
ál-. sLia ccristi-tuição eii cla sse dori:_na nte.

5) Deve*se,. ,ritLeir'Jr:,cnie, rc?ijrÍ,.lc ;.;ccrc: rr,3is enérgicc go f=to
?ue, da crítica ao staLin:-si::c, não se ,lelineÍa ,-r-iia crisializ:açãc.cle energias solidamente organizec-ias erl tcrno d,as teÀã; i;;á;;àá:"tais dc irarxÍsulc? llas sin Iina depicráveL ccnfusão scbre os prii:.-cípics, que, nü eniantc, Co,/Leil àer considc,:aoos cr,-fic definitÍva-monte estabeLecicl,:s" E;<enrplc detes'uável clisso ó o falatóric =ã.-bre a tercelt-â fnr'.^ã ,r,r o tCrccira cLesse, üo 11.uaL se cieye y,es."rv!\Lr v4 !

ponio:: quê o l:lar-':i3r.icr i.::,.2c Íier acei.tc) or,]. r'e jej.t:arl"r. e;11 bloco: erenão precisa ae consertcs cLi ce j,iúenoJFi, 1is qu.ais :fepresentani apior d.as defcrrnações da teori: revolurci'onártà

Í) l' Qru?i?. ter a üaicr pr"udôncia em reraçãc ao probi-enra rüssc 
"àc e verdad'--)? pL)Í' u.m ladc, qLle o 'üj:abal_ho f,.i-1;c a pJ.rtir dc ce:

se nvcl vj-ncntc àa luta d,e ctá;se per[]i-üLr confrontar. ss expressõesfuncamcntais oo Ljlari.isr,lo cc[] as n',vas expressões, pcr cut"o taà.r,é iguialmernte.,,r::d-adc clue paue se ci:ega:: a esse::esLiI,i;aCc, rfuc al_
süns pocLi-.rii cc:lside:rar pclr de ,na is ncdãstc our insignÍf ica oi., éna"êci:lí) ,r;i i-rr r ,:rti -L.+vv+v! -vr.-úL'd .i'j.tI:j Orr-1 e te:f:,Ll COn+;g OC,,,i.l.illS g].u,lL,S C CIC fllUi_.tcs miri'bantes:r ? i:ranÍa qu:,.e ccnsiste eü qLlerer procurar a chavec1i,- prcbienas iscladls c.o seLi. conte:rtc,,;-efai e eà ac.:ecti-ba-r: tô--laache dc corji r-rma f:'ase cIr pÍor, cL)rn urr""o_,"cita. Repetimos eu.eiião se treiia, llc c3so prese ntá, dc pri-,blerrra russo ,- J,;;-'á; piãiri"-iira iiiais vastc; e ger?I o: contra-revô1ução. - - i

7) Os fatrs deüJrrst,i"ani cltie CLevemos retornar cio cLlrso coleqial "onae presuilrr[]cs cste:r pa qa trata:rmos cros aLtos p"ã-tleÃJ="i.iãii."
Y:"^:^?_?-T?_ocontcce n.ii -1írssÍ,, ao ginasial a) "tó cresii,ce à-escã:La prrüürra? a fim d-e restebelecerúcs a noçãc de capibaiisno e,
Il?Tl: ?^-1::_feurdaris,o, a primei'a, aliás, "só piaàáao ser ccmpre*3r1ür(13 ccl-r'eta,-ientc err" :ctaçãc à se-_tir:la.
C\ a, Õ

:1,-l--r?r.;=? e e pcrisso ilesi:l:to, i_ncorr:c.bo pensar que c prcble ina oe
::_:;í^^"^?o:.. aconteceu e o que acon-bece na Rússi:', poss3 ser en:i-Er-Ldriu t13 arternativa capital-isncr oLr- sccialisnto, oi .ou outrü aL.:Sernatirl::111e faria intervir ctrreitend.orrd"a te1'cei::a +r,rna ô,r Ão
l,e jceir', :r:sse. E'v-orr,acle rj 5a = nní+i-= ;; 'ii,=I;:'; 

rur\a va uÕ

,.,r, \je. a. vuârr:Êcrê i{Lrr-- ó ..1' L.rua 3o 'rtgnüc ac capLtaLis-
^;;;i7.r;1-qp,, sei: p!:cisai.: rc cncr-: !er:e no b:acier. ContL.rl:,,\.L2..\ÇLJ.]J!,Ú]-evar-noSali:riteffiler:.el_?IEso,]naS,aC
ccnti'ér'i:, ? cclccar r:ste prcble ria nc ,.1uacL,ro gerat d.o ejiaile craI c tl t:-,.r -,.. :r ^ | ---:,t a. .

douri::ina ,Jas _revciurções, r.ras a dcuti:ii:a CasT'i:dos saben se oricÀtar oLianclo e vÍtór.Ía se a*:':'ben r'azê*Lç quando a d:irota r/c*r ,se-ccnplica

C i.ra r:; i- sl.c iã: é z
errnil-o--aaii-. -_ _ !._ r ----, . l.f .
r r /'i13 

" Il-e s .-_ _- ..c: :
Õ --rÕ l-q i s-'i- r
" j ,.a,rLJ UÇ o

9) r'-r'c-:\ra rfi: e;3 r-à- s; -ccssa retluziz, o probrerna rLr.sso a seucr pró-
::i;: ilul:,j.ó:'::; L. õú.-§t;íià, ci:b;ra s. ",,r,.{oã;";rq;;;_': -;^ eLlln nc-c3'-''-:- L: ecc'n.iria e d:s rnediclas a sereu aóiltad-as
;l:. :r;ssia, cstá be: ) *::.L\a nLr carilpo oa p,rriticà"iLrtcrna e" so-:--''-:-:; ,f i n-I-n.-- ? !v--:! , L-L,Luur[]3ci-._: , . --ltc-se qu.€l Lênin tinira c:gitlc: ató' rics_
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'no na entrada dc cepital e_sirlngeii"o na Rússia, ijas nLlnca ccgi*tara numa aIia.nça coJtt cs trstadcã capita Iista s r coisa euê r no en*tanbo, St?lin. fez en f932, com a Álãmanirar êo'Lg+i, ccn a Ingia.-r,evya, e,depoiir cor, cs _Estao:s uniclcs. 0s ricis-"úi"uáà,- ;.;;ãr ;-co e socÍal, não ccÍncid.eLl.

r0) urn pz'imeiro tipc rle vitór"ia des coni::a:.revolurções ó aqueleerr orue a derz'ota iirilita:: e poLítica, lcngc cle detér.l:Ínar .J es-ta.ncanentc, é acompanhada pàro desenvolvimento da classe revolu-cronarra .no crrní\ cne.'ior n cconômico. A Tn,:rlnt*=-rr: . .,
pi ta 1 i s ta, . se" r'í iu'ãl,i,"r'.j p o tônc ia s r" oaálã':';:í: á,i3 ;:. 33 u ?u 

-
Tes, através da Restau::açãã ae IBl5i so assiste à àcnsãlieiaçãoCa elasse bur.rir:es: na PrÀ1çs. As derrot;as clas reVCf uçõe;-tilã;r.-sas de ie+s-;;;;ão,'-ãe;';";;;rã; ã;';l*uo=;o c1a ciasse capi raris.-ta, mas sim o seur desenvcLíii:enbc.

lL I {Jn segund.l ti-pi,. é equele enl q,Je É} ,f crr"c i;a ;::ii i 1,:r e a Cer.::o*ta social ua burguesia ôo:Lncj-ee;"- A Gücr::i.: áos cDniicnes*= cie
!525, na Aremanhá, analisadar pc:: E.ngers, 't..r*irr-ã- irriçáo Ào=burgueses d,a ciclade, que abanácnar-r:r õs 

"át,p,rÀ*ããs-à 
-ui.o=:rnr;r 

ã )repressão feL;.qa is " Dissc resul'ca uiila vi1-óiia 1rõiit j-cã ü-.r;"i"r"dc feud"alisrlor Q[e pcderá pernanecer .nc pocez. pcr riiaÍs três sé*curos, reforçancio a fcrma ãcciat da servlcrãc r; gr.É, 
"

\2) um terceiro tipo i aquele eü rlue a ciasse burguesa scfre uradcrrota nú ca.npc eõonômido e socii:, 
- 
sãrn choque arilactc, seil ccr.ri:-"ta potítica . A queda da s Conunes pod,e r pcr alguns tio s seLls 1ra.:

ÇOSr -=uI'9y,lpai'acia à cluecia C,r r:vl'1ução russal ,,,3.:rx ,;ia n3s C-r.r,-r-nas da rtáriLl e de fla ndres a prinieira af irrnação d.a classe L.uL:::gucsa ' i;ia rtáIi3 centro*setentrional, as Cor:unas tém Ll"jia gr?r,ideeficiência, 
. respcnder,i ce taL,o,io üã'póssibilidsdes cferecidas a

?:l? prir.-i,tiva burl,,'uesia qr-e neL-r cs seiú.rrls lcc: is, nei,, os erér-c rr,üs cla -L''r! nca e cia Ale i:ianl:a ccnsegurirãi c=r cebo deLas. A su.aqut-ecLa ó de'ueri,ri.nada pera descobertal'o, fiiri,io século xv, cas no:vas vias de conunrcacãc e pelo ccntenpcrááeo oesi""ãr"ot-. iLo cen.-tro tlo virie econâ,.tica.

13 ) Esses t:'ês d.i f erentes ti nnq r! n rr aqc^: . , j:r uLreí'eírres -!:r\/,, uv *soêrlrc Lor das contla:rcvoiu-çoes 'ii1s.1,crl-c3s mcs-b::ain, cLe Lií1 tadc, a tnocssibilid.ede de corlec:+_-Üar, üe iln iii'lcl,o pt.l:aneri"bc f lrniai, ü proce ssc econônLico ao Droccs --- t t t .

::^l?-.+tt::_., de_cu.tro, a [-í:,Lrc]c gcnpre-:ridaCr deste 1,"rtr;;; =a-_::1: !o! r. quc .-: o üa ccr-tra -l:e\.:'Iu,.çã:. De,/e.,lcrs eri0licei. aàc c ,l_:.: -ue rISo JnLgir.s i'USSC, iflAs Sir. C -fetC {C qU3 t-. ,le:;-CS, derCis je ,ról
§3"Í:,_âl*{r, inperialisti:, -. rj.c=uÀuoiuirr.or,, d.a crntra -:-evot;rçã;.da tnves de LlFa vãê.4 rovcluci cnárLa prcLctá.:ia. Ieiiê-:s e;ra:.i ite='a conduta ca bnrguésia, a poiíuicã aà-utárini=,,"-u, s:cr,:-!:_,ri;-,devei,,os basear*n:s.nc :latcr-úe üLre o caoit:r.rrs l, iÍrs=;ai:a"i=r.primeirc a oós*gue:r.ra ( a e:rprc=à'. rnuài ;;i;;á;r;' .=..'r;_=-"",.õ!-'países niiita::ãente vencicr;;i;";";;;"i*,.,uo-r..- : :c--r=çã- i=s--==países vcnciclr.s. E'e=.a"J*"-*r.aa qüe ileve se r. i:r:.-. : ?-= :_:.:.:=-
ções em'üoÍ'no das.qo"={nà="â;-;";;;í;i" riga:=s 3- :rr_--3 3 s_:r_dical pro van que ó 

-e istã qLle àcve r,oã-n,-.=';.;.: 
I - :'

r r\ nrL+) i\o que cüncGrne à cLasse u_ti_rr=.;ártz. z a1..._=trü üc_flj,,? ici
? du. Rabeuf , en-179-6i,depclsr a de pa.rrs : r jr:rj? er ié3i; ú âr-"rseSuiutaf3y1:=,-ãnr.Jrri.,'-.--ÁCl.l,,,,.i:;;
ae iB+Bl à 

-;;:i' 
:l-=-ilf; s'i,,l!;Hl';;=r, r;;:;:3íJ,À_i:ú::"i azq .vierale êr= deguicia , o 

-.=iru 
ngular,:éntc i: cc ,une ie ?aris, e _, L:-L ,seguiC.o pela :ol=!t!*igão_c1a-if fnterncci-:1131" ei:; rSBÕ;-; ã;";; 

-
desta,em L9L4 a virór'ie c1e LTLT ", .;ii;; ''r-íi;ãri; 

c.a ccntrs*

I
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:revoluçãci e em 192E.
l l-. I -T\^- ^r ^L)) lrepors lcsses rsfe:-i,,;eL:tcs ,:isi;íriccs, ó o_.ecrsc r)rücedcr ac::estabelecímenic d"e alsunrasi cas ,.í:rei ni.=-irrÀ.1ài"ãiui= Ca doutr.i_na üarxista: f,ião áãr;;;;-;i:rr.l"l ";;r)l. pi:oblema e ssonni =r n nar.h-l o,.r e,,r -,"Ál;^^ x^^ .-.-.-I-:-"-*' ":'- LJr'\/urc''l \ja>-iL,ul3]., U il-'O.-q9 q Lt(il - 

;é. ;i 
"-;3 là =;u u3 

"nià isil;i;.; := Í: ;" :af §:íi*rà" ;;Í;,.;.;, Í:'Â rcu.niãc oc Horc ,rc ;,,íi vc n-iss c s(,lrtrci 
-;;; 

;,,;: -ri" ,:r i c -.r.i i znna f iguia f f , a j.Jelia:.ir, ..:; f,rrr.j"=À.,- niõiO"i". ;;. ;;;;;;i:r;" Lchoque rovciucicnár'io, 
_ e, .a! iigura vrrr, ci-ãioã*it"" funclarie.n--üais oc c-cseircraz' Õa'L;tz .""i!-il-o,-sc :,,l.ite cue e s:.? ru-ta as-.sr--:c nc'vcs DS"Jcctcs ne Íl:., ,Jc tc,?ri_:r,is,i,_-rno:_iàr.i ,;i,q r.i, ^,,êc lsta.lo bLlro,âq ft-r,7':õ .., -;,-iri - - L^- ,l;i oár";;á;;;';;íàrl "o"§:=_

.i3Ji;j lj:"i"ii:lli;: ;:-t'ri;;ii ;:J; ",tuo siÍ, a s,.,a conÍirnaçã?, in*
ti r r c 

- 
te =,,;ir ii;oíi,;. iit;:'" ;: rií,il;l;;r;;:,:-,:;;,..?;f t;: *Í .,: 

-
,ou1r: tambén cn evi..lôircia a 2i)recte_rísti"a Ci.s hinti.va d; noilsa col,*fente r Q.ue y Se fci aai-i**nar-iÊir-r ên+r.]- I,-.,-.n.nizrrr '.tLLJ'-:rL-ui'r'e l-On.'?3 CC sef el-Ci-Si:fCliC:1,Ír uvv L!LZJrt "r na is a:-lolo e sistellij-ürcc i;r"ai:aiho Àã=- oincicatr:s.Enf iir, a i:euniãc cc ncii-ri qr,o é-i';;ãn"uiri;;i--;;r'-IJu" pré*revclu_ci-onária ser'i iiil,a ca *fã=.i" rr"oi"igri-., porr interesses eco.nôr-rÍcosseLl orga ftLz'aqõ.: qu-e siiraLrjala anplaÀ 

"ri:.iadas d.e t-rahat trartôrêÇlrr;r'- u,-.i j:d{'í,LGü :ic cLasso J_Ue, ::-.bcr:, org.:ni zrnac ur.,e ninoria dcprcl'etai:iac1o, exe rÇa L;r.rjrÊ inríoe À"iu 
- 
=õni* o con j "rnio cieste ,orole-

;§í:" 3i,,ã, 53, 3 
tr o i e n:r s iete rr:i na oi- " ;;; Loo, ;;;' ;1; 

= 

-;;;; 
"l;;:=

r -\ r.L.J) ü parente qll'3 : -.eu-.nião cle Eon:a nãc convenceu-: i;cdos. A e-tugl e).posiç5: -ó f,:ita irrr, rtsp_rloer à: o-.,i -Â.- j'..
:::?: §:. :::!,i:_ a;; ã;;;-i;;I-r;;à,-?,:"?ãlS'â:'1,;,li=ffi: expli:
ufuarlj $3o,,,:âiE u.i1ia veze chanados à cena irela confusão idecLógi-ca e pe'l a eille.rç3 de apârcci.,1eLri,c dc ii.=v,-ãu. A esã5ncia c.c lr.r:,c*btc'ra é qu:, sà ieL.rcs as rrôÀ r'à=eÃ J, 9páã, ;";;;;riste (a ,e*volucicná'ia, a.p?cÍfica, a tctalirár:ia), tenos, nc en1,anto, rj.rrlsó critéric de iàterpi.'ctaçã, 

" 
-il-";-iipg 

cLc capitai"isi_rc:: ati:avést'l J tu-ar eIe vGLrct, 
-iã- j;;".r\rL : ,:rn â ,1 ^-.1 f.i i. - o>i yÁ Àr;^ rr^rz,_. ^_csqr.ecír1 qLic o r' í:r: is-.;c 

";;:.,,iJr- jr,li;,,àltá :Z:r'Z'"l:í: l;;{: "?*,pz'et:nsãc C: itÍcva_1. que neú.,- ,titá -Y:ar.:n,., 
^r^ 1,rr:r^ 

:r't- 'jvür:J e '
l;,;;;; r,:i::*l?",-q,i. 

.o ." .:, ;i;.,:;- i3-isg[";3u: =- jíEnsr*:'e
L t -r ' v tlr€L'^rs' o ::oc.lcr11,r:; e rcsuüLrG3 ql,.e c;{r_ster,,, cr.e iãto; .,;_
i:i.[::"^1u.,::lpeJ. lras .{ue. esi-es r:,õ,,,"oics nãc criginaia dife.rentcs
::p::^j:^!:p:_Laii:,,c" Á,r_s;j.,:r_: é e ];j.i-i,, ^-.:-;;
1:, rl:tÍJuçao i e, :t -, cacl, u. ..ss-;es i;i.;: :;'à;,lt,,H#"x?"t;í;"rcrÇas de 'orocuçã0, clresce, tai.icór.i, à ..ásisiê""iã '-ãà= forlas de
i":':::?l:-? espesisrjlrã C.,' c:,;irJ-,.;i-ra destas fcr,iras " ó-"á516;iJã":' cc'ír3-f 2?i--' e .não:fle:ríve,- : :ie não se ;:c:pta e se iiiiata, ir13sr=:-.in= !.r Cespàarçr":".- 

" 
,ies-bru,.ir*se 

"

L t) ie--c: :a:es, ':.ias r:ric üipirs c,o capi bDiisL.ic, sú he,:, que o iiaquri:nisiic re:.-alJ:cicclaCe nãc Fte cajta ctsey..za pc,r: úiit ,i;ipo pLrÍ..or [oter;rpc (q",-= :: :steaoc i,r,"=-r-ie bai:lante a-toao i., nuricer) c Lf, espaçc(,q.ue. ?liriri= 1 ,--i;-ci-aiÍcar.ente , !rÊàs Lrr.j crasses lré-e:ristentes evenciclas nc r , _:rr3Í. c.o caó1,: ó"íor; 
""i; 

=;";;;;"iãiirr, sr-i-i, ijorum tecÍc1o ris:- ;= -:iv:r-rsas f õri.as'cie proq.ução, e :ãge ls ciregaa-cé Lres,,rr a rize: ,r il , a:-;";;;""ãi"ã,r;,iiaàà;;À rii.sicrrcas e pccescr iif ícit ft-i s-' , - -.; -^ r -
rngra t;;;;; ;:;' ;.=:r r.; ij?:";, ?Ii";;_:';,,; riiiil_3: il:?f:;,11"não só nuneroeas ic,.:.__:s'-_;ó ,""á;i;á;";;;"sanar, mas a.çé i:esi,ro fcr--
:?:^:.^Y:?*ução pr.é-i:,:.:eisy ccnró acontece aa llscócia. A Lles,..,auu::j dcanrrece ncs -: -:-j:.-1 ,rnic-os, onde o Les-be inrrustrial ccexis._
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te ccm c Oeste preponderanteuen-be agrícola.
IB) As t:'ôs f:co? .-:r á'^- n-
!:ric,açãc,, i.';:;";: :;:!i,"3totl:ji:*:, (revoiu:ii,ár"ia, qe c?n-
clao rugar. aD ciesfÍie cLe *;ãr3 :';:':;.,':*IiI'1.,:::-:I:l:*í:::) nãc
rasr;ar-a u:r.sac oã-ãã"'ã""ãJ"".+l;.,;Íl"iil;: í.,:55*5'iu'3*§'53rirr--: -

Í?i,3", ?EBtr?;fE.o ?o:--::-_u,,plic: ., crcrrr.;,êt i le L65,2i eue se e2__r-*rv!/ Lt-)t -ó45 i' o'orc1_i:i- 35eiin.
n^-^I- --L ,cOr'Te'j;C, e :lIÊCiSC i:st:;L3lcr.- -ô. .\r:, ,,-ro.nío.-i^_-_v._ yrcCISeJ jS CjIAuuçrrrJrÇr,_Llr'scí'ri:lLnstOrrasr e ess:nciaj.s cc r,-ipo cie reLação de pr"cciução cLi*.piialista*hurguôs " E Ye.r'3i,lús crLie eIô se apresenta de mcdo diver*,so na es-urutL;"-:a sccieL- 11i:; clife.'er:tes países do *11Àáo e nas o.:-*versas relações de ir:fiuênc j a e cLe Iutà ^ôr- .,ô +i ^^-
?: 1!'l -- ?;? 

"á uo" à d ;;ãã,'" §a 
" " i: rÍ nc ipa rnl ;i" ;"u .l' 5ii"rn];r:=ní; :

r-irÇues ÍlrstrorLcas cssenciai.s qu,l ncs .iez,eu falar o"e difarentesrases: a Í'asc bu:'guesa re .v )ru,.;iirLráÍ.ia, cLr ,qL.rs a rulta é ãoÀt,r, o.-f crr,a s f eu,1er is Ê e*,; r-ji.io q aI ia nça a;i i.,'ic? cc,,.ij a nova cla sse c jrê*-._!rA:'iü, .1 qüíjffc C._-.ur-1U.. ,: ,_.cLi: iase in-fef::leA:Láf:_ar-;;-qüU ,;-ceprtarismo parece ccnceoe r, 3s_.L+§f,e§ ;"igê;;i;ã-iãgri= cros .úra 
"-barkracore s I a fase ccnti.a -j..er/or-;"cTõãrLa, ên que todas as sLrasf l^ r-na q c,i^f ur vúD ,rdu rjr,rpregad.as lra í,a i irpeiiir: que o pr.Jtdtgriadc o destru::pr,,-iitica e scci,;Iniente .

I?:rul.^l:l.iírenüer. :, qrr.\: accntece o_Lr.rnGo u-: c trntrrivr prcleti-
ál: ?:";;3':';I1:"i,:;t:: :.,íi;Í::; í'r^l?,,:?:*:, 

,sósvir o iüss
-,rrni r. +....-^)"c 

LrLLu L'r'j:- Lvrr tJru('i , ,.';1 i-,i'.1 :-: JLr. :rilÍt:res: e'';r.:Ur'jr., r,U:-,oQ,-: :13çãr' ú_..: c-luec:o jc: l-ip: _= his--5ricor_ clc ecL.nL,-:ia sucial G)ii *'J.c,^-i^i
que .==ã;-r;;:;:;I:;: l"*Í:i: ;;''lL3=ffi3..="*àll"'í-sc cluais - j,

*Í:lI;. :o:::",-C.u rl.cif'.:ai: a contra *i.evotução oe ilússia , érrrüJ-D iJrl' ua,:jrAnie,--:i_rbr:C áS CAfAC-re.ríS-bj CãS pfj_nCi;oaiS dOi:Í balis1;a de p::cuu.ção, v/,--r.ianêc À=-irnu." dcQ principais,arxistas" l\ias .ei,:'rüs.ro i_ss, ó sur-iai;";";-ã ã-ãriát""
::Yltr*i:=0,? - 

cLássico, -,o :eIjÍi:,:: Í* u.rja j_, q,.,.e sez.é-p.ã"iuct_ij.:^r.,,: 
lt9;^?.r,, pr:i'ur.,ri'Í:,7:3 nc :u.r:J ci.es ;g eigos:-çã

oruruii Ly a J9 ) ,

ô- \tL) A s:pc,3rçac :_\is-;,1n"-,sa tecria r.cvclr;ci rr__,i i;volucronÍstss, cada tlpo
dua line nte até -b::a nsf'o::;:":r i.Ii,e; pAl:l I t:i-ia --r.,-.icr-
nãn .- ,^^Â;.^i 'i'l:-'!r e'u
Lrov. oÇ -_rvJ]-.IC?, i:1.,1 :]t.
rLaesusci-';ao: ;:,-1,: ::-i a= i,
?]osic segL'i*t., . -;;: ;
c l.rD 1trs , c a::io*u-i: _;.

cposição entro : st_s;ec-a
e feucial e c, ::::3-:a bar-
l-r'.,in --! ^ - 

'.L,.,uJ U Jjll_-l-- :._-r-üiflCO
uinterentre rz:=:.jes de
ta. rrJãc cxLC:l' i;c-espé,-

.)'.) | Lr,lla1_nni-r.LL,/ _ ! 1. ,,Í ILL'. 9 ü._.?
1e rC-l :nãot ^rp .rra.rs ).uvu u.\; 1,,-.-Lgues: ãs nesi_tas caque sc est,enilc a tó
producãt-r bur:u_ s: s'- -' ' c)

11-nani:,rYIVUJ-'JV
bipo ca*
+ ^.--.1- ^ -,U UÀ {rr.-) i)

do pró-
'rna rte *

o (par.á.-

e ât..e, 
= = 

- 
iu uã ã'!J," H" i;;i' ;i, 

oE, 
3:3';53? +, il::l; = 

" 
:'i;' i1i s t i nçã c

se revoraci c*ã";;;";;="";,;;ri;;;"r;:5';:i];i?;"i;i exemplc : ra -

2A) Este ccnceit-l cuavc íJ;)-,: esclarecidc e co.nci_rj-ado coijr a teseessencial do r:ioixis;tc: : L.afr!-taiisnc é senp,re o nesllo, do seLLna scir::entc à sua ro:rte,

ei..'irt:e ils'u:lri:s evciucicnistas e a nc:s._(lrnsi"ste nc rle€t11j..n-Le: r.lara as tecrias e_r'-,rrit,:ri,icc cie scc;e,1ade se nodifica gra_"-iÊ, i nsensivelLlentê ^ nui-i tipo difei:::-:r. L;.i.r Caco tipr Ce ,áirfO"s de prcdu_ç:-:
ando sLlrge de L1üa explcéãc revoiuclc,_á:
eirsãc das f crças proriutivas, até z 

=]__s ncvas fcr:çes de p::oouçãc, poÍ :_= :_:-:-

\taz bcii e:,clareci-C.a aCucir p-ró*capitalista
rJC'e cyi.. cicas ocf iner:,
a cia::a cposrção sege sícied.ade socialis
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^i a^ ^^ ri n" scci3t birrguês ou cepirslist? "
u IgD L,Lç. U-J.-+-'.\/-*

? ? \ Dçrq har ({ ^ ^n..1-n,) ,. a-,1J,/ vuLli sü eri UUL-Lüur' dSSe enilnClACtO , .n2C Se AeVe eSql-]"eCell O,Ue,
se a revoluÇãc bLlrguesa iá tende a se :realLZar cont,3üÊoraneanente
no rirundo interro c se uf,ra revolução -ilroLetá:ria renCe a istc iluito
maÍs aceritLlâdaL-entei se'..-lle exi-sten, ênt-.erantr, situações basl;ait:
te diferentes nas i,,árias .r'Jer-[es Co munc]o habitado "

^. \24) E' óbvic r porta ntc, q.u-e se ileva ter presente , n.c) exaire dessas
situações:
L a -- a coexistêncta, no i:rresric país , dcs d.ife,r'elr-L,es tipcs funaa-

mentais d,e técn:-cs proiutivs ( servicião da giei:a y Pequena L.:*
voura l-Ívre e artos? na-üc Li vrc , iniústria e servÍçcs coleti-

\VCS':
29. a ccexistência, pcr: cut::: Iac1c, ,1:s dil-erenr-es ciasses so-

cÍais, fLr.e sã; se:.,-oÍc er; l;ior nú::c.': Que as Curs lrr3tago-
nistas d,a épcoa iristóirj-ca e,-i cri-:sc;jQ * e -r'.:lacão do forÇ;s 1,.iítica, c;L1c J-cpead; .iJ c,osse quc 6JJ

p-re .oonaeranten'iente ::rnaüa, aurônoirra e sub jugadora Cas outras.
^,'\25) Assine quandc se exanina c curso histórico cia época cepita*.
l-:-sta e.n dactos ilaíses y Evuircs de países cu clnrinentes, etc, C.is-
tinguiiics, ÍnCurbiiarrelr,ente, L).úra . su.cessãc, iiais crl üen;s ccL:pli-
cada rie divorsas relações cle fcr:ça (e , anres de nais aaàe r.')e ex-
tensão e restriçãc, dos setcrcs Cos várics 'i;ipc,s prccLu-tivcs),r:as
+--'^'(- sórie C,e a\/anÇcii e recuos, tanto scciais cc{llü pclí-UCLIiUU -r O á1.!at

ticos, c1:: iies:;ra cl:sse, na sua 1ut-a roat:e realLZat c tipc;e rci?-
ções de pr:od,uçãc que lhe ,-1 próprio"

?6) Nas sLlcessivas épccar históricas d.e o"cr:rinação da'.p"guesie/-(pcr exe:.tpL;, na F::auça, rli T-ngLz t:.rrr::, rla !u-rc':a, ctc)r se rpre-
senta, pcis, uilâ série ,ie Cife.:enÇas quanto à ;i ir.r-sãc, dc ind.ustri*
alisno, quantc à resÍstêncio e à iiquiciação cia an1;iga classe feu-
da1, qua.nto à formação dcs grancles cstaics te:rritcrÍaÍs,0ua.nto,
enfim, à resistência ccnr,-ra a presenÇa aÊleaçadc.rla lo prcLetariad"o
revclucicnário"
2l) É, pois, ü-rii pi:obicna fun.lariental y)ara a t:cria, a organtzação
e a estratégia do partidc revclucicnáric prol etí;ri.o en-üender ple-
namente todcs estes espectos, ostcs L-,üc13nÇas e suas inumeráveis
combÍnações .nos vários Iugares rj 'üeLrpos sucessi-ros.

2B) Toda via, eril ccerência cuL.r a sLla visãc c1a his ió:ria e oo d.eter"-
,rinisrc das ações cJle1;i-v:s, ,- !D:'tiC- ':T.-L-e;á:ic c:lcca ncs :-es-
i:rôq 'i.:rrniôq .'turante -ui,d,c o cuy.s(--:, a definÍção clas caÍ:acterís-L'icas
d-e- sccieaade capi'u:ii st,: , a ccriclenação e a sui:era ção cl"ela.

^^ \29) :::rrê 
=s distincões soci ai.s e rciíticas d.o fases sLlcessivas,

oeve-se :e:--cái,i leirar Êirr ccLlsiiLe,':çã: c arsenal icleotógico C: cl-as-
Se bur"gue s=, 3.r-13 lhe SerVe iiesCe o Í.nÍciil d.as suas 1r.r-taS re'/olu-
c ionárias e 3'-r,t c empre,go L:ef iete as su-cessi vas moCif icações que
derivam i: j=:: ie a burguesi-a tcrnar*.se classe aur"iôncna, donina.n-
tô ô nô r.1 c:ic '.-3r. CCni;t.a*-í.e UOIUCiOnáfie 

"
V, YV!

30) A def iniçã -- .=s :rr,-L) úc::Ís'"rc':s d; capir:lrsro ó cirrrleta e
clefi.nitiva de s;: - -.2 irrfes bcr cLc Parii dc' Ccnu.nista e d,cs escritos
que : ó cc ntê: , e,;z:ã esenvolvida no
Ca pita1. Pcsterga:-.^c l e studo ie tocle dif ere-ça ccntempor'ânea e
Íffic1e cesenv: -' -.": --?r-;i históricc, a anátise econôiiica usrxista
exa:'ina as -'l,eis c;z :::: -.,;-cão capitaLista tais coí;c decorr-eni das
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próprias hipó-beses do adver:sário burgr.rês: plena ig,uaidade c,ie to*do cidadãc no csmpo olo ii.rcitc; i:J-ernã, iivre e igual faculCaae;de cada Lui ar:eder bs 1;rocas no üercailo " Com uÀ=n'uáãri;;;-ü;;;de";ionstlao Lliil8 vez ,are serirrlre e Ír-r,evcgaveLner:ter Q.ue a e,nt-::r-;.-ca ?,r vigcr ce -üaI àistena àao signj iicã, rbsol-r.rbár,rerte, c ar:rir*se c'e uflã fase oe equil-j.b."io err,irle a humanioacle pccer.i: por-seà vontede, rllas cons-áitui =-ã"";.uá; âo poder. oe una crasse dor.ri*nr rt*a h?^^'rfc Lru(: pa'uulga t cc.n1;ra e qi,ra1 choques e e:rises re§,/cl_uci oná::iasserão süscitada:,.C' tipc cri;itali,sta de ircL"ução n;irlca 3trj.GSeL:r*te-u- e nunca pocerá apràsenr,àr c,:racteri"ii;;u'ir,p"*riÍ stas, dife,-rentes cras cjuê forani est:ber_:ciiras .,==== l;i'i.rtÇã; i.niciaÍ. setal fato fosse ?xperiinen-ualniente estabel,eciccr, 
-á 

na,::cismco comc).^c:-ência ca iristóri.a, oever,ia ser rejertaiic eil'tcit-;-";;;-ó.";"Àt,,
31) Icononias pr,é*c3.pL-tai.istas ãilrÊsenta-raui concen-b;:ações d.c Lrirs*ses Je Í'orç=s prciuti,rres, cu--o hã .enr, iir-;tfr,l,,:e i-, L,-s -.iG trat:-r r ,aprcvisicna.nento iie .,rÍ ve-r,es, g-i:a,.ides ;xte.nsões 

-cn' 
,o-r.ru . xir g;=.'rai, cestas üa ssâs,ce f:r,çi:s llr.cduüÍu-,=, 

"=ó-;;o;"i..,r.o.orieuaÍe
nr-i .'-.1 ^Lrr:IVaüa os hoLrens (esura i,js) ã , -beyi"a (noou -ráiiã;);-;;="ã*"u
A maSSA dOS i.nStff,flei:ii,:-c le ir-=h,zjb.r.,
rrequáátámà.re, estas ,,irijJ;..,'5;'?ái!;='::"f3,?i?,"p'iriÍtirri:s' irfa:i s

poc e-i r s csL'? ta is c u ;:i ri ;;;; 
= 
i'"àü:;;=i":Í3i:X'irii;::3;: "r=1.,

- repfrh:-.icas.e, às r.'-r,:n, - taocj:acias.
l,f \ 

^ 
+i ^^lzl u-rrpo de pr:couçâo J"ir:eta,,:.ente pré-cílpiterista é c: tipo i.eu*d.sl. De1:ois ce- te r.ilós Lenib::ccic qlr; ããnnuu: -rii:cr eslá"r"*;;;;.']l--

::*o-:.:: espa Ço e nuÍi tenpo dacio, Íef inirenõ-_= c bipc r.eu1al c6-.nc o uI pLr de pr,.odução carúcterl zado pelc parcel al:.ento de toCasDQ fa-''^^' *rô'lr--ti r;'i: ., --..,r- -,.:Ê::. ^L- "á5 rur-Ç3s p-v!'uur-vsrs v ç' *i.a au-sência da có.ncent::açãc el1i rúasse 
-Cas

í,,es[]es, ;\tr a;rlcu-lty:'a (i. pe-rte iru ,ü-^?-r,r= ,.; ;;";:= .nâ.iô_ IDôcaÇã e c,oÍsas sene Lhanres) I temos a a;q;i;""-ffiL;rl.;ã;";rãiiJfu
ã: i:íI: :,*o, f':'rir i: cece .,ervo aispõe Jo=--i;;;Auio= *;-p;à;;-r--rLr -r-u ue. fiIt:rs de\re r-ljía p9r,,ce c10s nesmos ( ou uroor...pÀ"ru 0.o seu teL::-po) âo se'nhc-l' feucal, ar, qi,.al o -:-iglcic p.j"r ufla yerciü,aej-ra c.i visãr-:
$:"1:::o:h:,, c ser:,u1ü'nãr: ;io,1e ,::.aÀTÀr.*se; c senhorr FCr sra 

',ezue,e'rlre u -uer'-i'i-i;ób:'lc e as pessoa-q co.nj;;:a':n:Áisoã*p"*iiad"ores" Efufiâ o-epe.ndêiicia pessoer" ,|ôno=, t*:aoüárr os ca::lor.neses pereiári:;IiVres, d'i::c,s cii: toclo Lr ,!_,l1cdii-rcI l-eilos oS al.iiesãosr.-,_i-onos desuâ ofÍc j.na" a t::ebarhe irc:: pr:.c ie"í";-i';r.çr-r"ãiúiir" c.i* base,contr:Ia 3s parceL:s -le. ..,1ira=--:a=i]e r;i"o_.r-Lti-v:,s (-rer,_z ,.=té_Y'-'i o e nu.i '-- ^r idr pr..Ljjras " instrumenl;cs de t:.abeiiro ) ; "oÀrroi;, 
'i;;;ilr;tãl -,

su-a pareera'de -1:r.oil*io=, -c1L:-e 
ele consc:ine rru -ü::oca tn,*egi=i:ieni-:.,

33) Ató es-üa 21f1t-no --h-,r., ,t itin1,^.i--^ .:Itat nas oruJ }á;:;;:: :::.""'J o c-rnlteirc iá lrossa ccasi:*tuir ce.?i :'

IÍ:1,";"!;;"i3,,J;ãi,*;,7;"U; : ;:j"ill,i_;:::-:: :::: 
=.:z:, 

l_i -
é só utrT intei,reli,;.ir-:;, 'b='r,c3- lro tioo ri.à;."r;.;=;;1T3,Ç;?;ccaprar í]eil rrenJe : -üe :::a:l üri rrassas 1-rd ia=i'Jirlr_ i- - nD-.p- 1:.comc: não se poôe., . bambeiri, €r,pi"egar assa i aria-r:-= , 

i --= -- = rc -i -,

34) F'ecordamr:s estes cuiiliJs beiir conheci d.=a rr-n, -riê?,-.q :-. j-i -; yas catacterístic:-r-ri ,io ci:p:-t-at.iÊ'o; ;:-;;;;;:;:; lI.l=:-,:I-:;:1jr'rlfu.ijarlafl err e . c r-_ I rr.Ji. i _lr, ; -, ;;";,r" 
" 

o 
" i.:.;;;.;;í ;;.;= ;;i"à 

-.
naquinarias. i-gg. iiLj-cJ o-cscorreri;a=, poã.. .=-. ccilprac-es, ccn ci:nheÍro, perá paitrár;-=rl -, 

iiesi' o ccise :-. 1::= n^n^ . y.,-.e às üassaeee r-tajér'ics p:"ic.as o:r. seri - Ír'Dl:arhaã==.' i."I:'^;';Idas, c'-n -üi-nh,eiro " iriâssas ,ia- -Fr--y,,-=sr .,-'o];;-t;,1^"'::eT ser conpra-
trabalhr" il;-;;; i;;;";:l; i;:JÍ;"i; j=;;:;Í:""[*3""3"T#;,ff,_
ic.es se,'ipn lÍ'ifes e , in":i:l?i tu-c cs se:riror.es rJüaurs seja,.despo;ecos ce sÉu-q p:rivrróg:-os, q_o, os pecuenos ca'rtrone-ses se j:,rr



privados de terra e de instruilentcs de trabalhoy os artesãos, cia
sLr"a oficina, instnr-mentos cie trabalho e mãtérias prirai:s " idestas
ccndições, c dinheirc tcrna-se força ;orodutiva, pôis senpre pcde
assumi:: não só a f orma dc ca citai cone rcial ou bancá rLo, ccííró
tai.rbón: a c1c capital ÍurnC, t'5rlo lu irçustri=.1, seg.rncL; cle se ja i.n-
vesi;iclo er:l terra e in:óveis, ecluipanentos, r:áquÍnás, etc "

35) Já euc r no t-Ípc feud.al-, a possessãc, cias fo::ças produtivas é
scmente parcelar, sendo o privilégic feudal un direito pessoal e
não uri direito reaL sobre o hcr.en-físicc ( ccr,rc no esct:avismo) cu
sobre es coisas e as tei:ras (ccme. nc clireito romano), foi perfei:
tamente aceiiáveI a Cefinição do capitalisnc como uiu sistema cle
proprieclaCe prÍvada do': meios de produção e cla teyra. irTais exata-
nente: de plroprielacle Íiintita ia r por oposição à prcprieLaile parce-
Lú L .

36) Pcrém, o fat: históri,:c esseL:cial ccnsiste.na clisputa scbre a
Lrlassa óLos prot:utos. Exprtpri;:,:1os .: trallalhalcres parcÍárÍçs ccs
se'JS ictes r -.os- .rrc .-utos, concent :a ios, entãc, en f,ta ss? s : c rerca -
cloria s, estãc à eispc si çãc ia cia sse burguesa , que te.n o monopó*
lio da terra e iio capitai.

31) A teoria cl.a eccncllÍa burguresa ccnsiste e irt su-stentar eue: ten-
Ci: siJo ron:tpiclcs cs linites.'ias crc.iens functad,:s sobrc o nrsci-
ne.nto ou a invesiiclu-ra, e quei,r qLre r qLte se ja pod,e.nco aspirÍlr a
ser ilo.no cle ter:ca ou de capital, ati-ngiu-se uiil plenc equilíbrÍcr
na dist::ibuição petencial Ca riqueza entr"e tocios os que coiabo.-
Ta(.: para i ..ro:lLlção. os f lsÍoc-rr t, s, que dcf eo-iar, c f ru:l.aIisL,c,,
mesno que en forma i:no,ierna , sLl-stenta vam o,ue a fc nte da riqueza
era a terra. 0s mercantilistas afirnavaili que a fonte c'ia rLqtf,eze
era a troca c1e Iúerca:Lorias. 0s eccncr.ristas ca burguesi: susten*
taraLn qu.e a fon'be Ca riqi.leza era o trabathor e[e ãs i.]ercãiiorias
.não auilentam nen'l cininuer,i dc veror na 'üroca, enquantc quÊ .na prc-
dução -inclustrial cLi. agríccla tcde intervençãc Ce trabaLlir que astransforne acrescenta -varcr a eLasl e preiónceran: eue r quaÀic o
assalariado recebe dinheirc co.ntra seu trebatho, teri i-u§ar Llmaperfeita troca ent_re valor.es ectrLr.l-vaLenies e enire parteã ccntra-
tantes livres e iguais"

3B) A ccnfutação cesia teoria está na teoria de l;.larx scbL:e a
mais-valia . E1a nostra qu.e o 'br,:l-.alhadcr pa rct-ário, trccandc c
seu procutc no r.erca rlc,r obtj-nha -L-occ c velor que a ele tinha a'-
crescentad.c c'Jm seu trabalhc, eno,uanto que c assalariado oo re-gin? capÍtaIista, ac i.nvés disso, obter:r, coLu:r seu irabalho, sc-
nente u:.la partc do valor que este seu tiabeLho acrescentolt ao
prcou-uc: e i,lustra qr.1e essJ fenônieno ó inevitável, eri escela so-
ciaL, :=s3e c monrento ef,r q.L1e c trabalhaCo:r parciário foi violen-tanente ,::ivaCo cios seus Ínstruriienics d"e t.r:áb:lho e, ei:i substán*
cia, ic ser. -i_reito a uúja parte Cos seus p::odr:.tos" A partir do
mor,rentc ê,- ]l"i- c:ir:ito pr.cibe c asscl-ariac-;1c pc_: à.::ãc-*, fe
qual-c1uer ::;c jue qe ja, nuna pa:rte dcs seus produtcs, por pequ.e-
.na que se j: t 'r-*z sórie infinita e seüpre vioienta clo'eipr.opria-
çoes acrescenr=-sc a esta expropriação ÍniciaI.
j9) A_primeÍr'e f;l'"a ce afirrnação ds eccnoL:ria burguesa na épocado pocier feudal'5 a i: capitarisno ci; estaclc. E'nõsta f'orLra que
ele se !os -spresea Le i:c je, quranclc se ncsi:r,a a ameaça d.a revcru-
Çao proletaria.
Cc::c já ,Jisseir.cs c'--.:p-s ve zes, ccntrai.ianente à versão qüe faz
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acred'itar.na sujeiçãc cos r--apita-Listas i)c\ lisÍr-,dr, á n nc,ri.r-rr.'-
mo eue sub!usâ r caáa vez riiais, o Estacio".ã";-";ü!'iãt."ãã5J;":;'"-classe" Â bur"guesia. tem,.no Estaciá,;-ó"._*à; ã""'õrà-", atr.avés úc,quar iirpõe n coiír ,a ,-Íorça', as sLr.es. !olL:.çõeã; ""i"'á=tuao, coü assuas núitipras tetas,-natre as dÍfer.àtes e,.rprà"ã" capitatist:s,enqua nto -suga o traba lho 1: .1 ôô ^ ^.,1 ^ ; ^
c odi.u:: ta nt o-a c s xsra do s uÃi!, ;? 

.il;.t3 =a'ilâ§: i;, 
t:*3 

7?í31'I" 
é 
rr *ca nais baÍxo clos traoaiireclcreér oa .lússia .nL.s fáz sebe" álr" a LJque esse processo_âtinge a sua irais al-ba tensão " i,.ia:; el; -tariibél;t

se r:ianifesta .nos Estar_Los ilniclos, o.nCe a fi gt;l,a 
".olrui-ã ".p"à:sentaca peic empresár'ic, qBe iig:r a classe burgLresà ac seu ,Esta*do" Sãc os nêc"ôniqrtq ô lãc os ,rentiers'r, qu5 sàc cJ exçr)eilrc.frla fase uto*i-ãã';;;iiriisuio, estes vaÍirrii-i:os erer cciic.nctou ,.3*.centemente irm ex-pres:-dente clcs Estarlos Unidos', ó v-ethc, Iíoovei:,

a neeç4fl levar o rqgil,le -a uJii desa:tre: ilor causa da srja Í.cl;.e ii.i,--:.; -ciável. 0 f uncioaá7io é u,l siinp-r ss intãiÀeá;á;;o, . não ujr, -1ta-Li_;r,,inclusive na fase atu:-,I Co ca1:ltaiisnc,
40) Devemos estabelecer en terilcs ccrr"etcs a.no[:js.]: dei-iniçâc;.r
^Ônr*-oIin'^a FaL:a nelhor elcanÇarirlos este objetivr.,, corccãri::rJ ivu If I u9 I J-i)t1lLr .

:::^",:l?!:: exata ccrÍ c sistenã feur.d.at. Ievemos enp:r.3ger, rarsór,esse fle toclo ccmparstivo pera a Ce f iniçãc da econontia ãcciaii.r-;:,'que poremcs eiil_rel-ação corn o ceprtaliàno e coü a suâ fori:ra Cc c,r*pitalisno C"e Estao.ó 
"

.\I I kln oo I q '"'rf, orue, nani -regine feuda i puro, o d,í.nircirc irãi, te,rs.!Áov ! LJ

fungãc eccnâr,..i ca I E precisc'-nãc iÀfàrp::etar. e sta observa çãl nui,.sentico brtoiado: o àinJreirc que exrstia ó-p"ã*á"iãiiu n.ãc e1:Ê-ru-Ta força de prcilução; ere se l;oraa Llíre fcrça ,le p"oáiçai, ,i"""-gÍr,e cart;tatista.

t?|^f"!,?? .= re6Jinres çã? dé oz:c1e,;r nundral, Ljas não püroue,er ca,r:,nÇr ô n'rÀ- -rtcr eclnÓlr.iico se ja, conl;enpoTa.near:.ente I cigr;nicareLi-LV,-!L.? 
,JA\JÓ JC

te conf c::me Bo tipg ie sccieaãae que pr.rurlece i:rstoricane n,ie:muitas üanchas.ile óteo ( fcrmas .je prooúçgã-e;;";J.;À;;;)-;;;;;;r.,
, 2q irrr .,( +^^u,: LU ,,--.uiCa ccncctivo c:litrlist.: ,:s 1ig-a, l-i:. je, :1,:.avó: -tD'trcca iie riie:rcaC.or:ias: ê ês:ise tecÍclo 

""uoi"-loií,.;.-i;sociar que .1";;i;; 
-Ál',,,íoio 

i,*birado " Dii:7.;.;:u:,,o? 
cr:8aftLzaÇi))

ço e no tempc, po-rrantc, nas nu.nca di"-i.:5S"Í?r:";"r5'53ir?rri;ji;.
43) Como fci ditc ncs parágrafos- de 19 a -lB, c que cera cterize i)feudalisno é, n n?".rr-,r'iod,.,.lpg"ci,"riq, Ú qual_corirespoLrüe [üa Sü.-,tão ;;;;ô*i"u".'ír,5tli,=;"11rçao tambórir parciárias dôs pz.o,Ju i;os:.

rtt--

9 qLle cara cçertza o cc;itaiÍsno é, aa conti:ár,io, a concenti.ac,ij;da propriedacie d-os neÍãs de proclução, án,,,r=Ào,rp" pri,ãíi.ã","'::gestac eco.nômica. o Estadc càp.i."aiista à=uágú;, 
-"à -"íu==e -bLrr:::.=-

sa u dlsposição e ü moltopótin ,-ti.,q nrnnr,,tos.-'E'nÍ==;-á;;-.=tg-."
"=:gn?1u1, .'é-.ãrr"."'ã;;;";;I"''ào.'-rã-"Í.ta,:,ina e uisrLr.ri :.!_3_e nrsüortca: o conlrole 1as i._asr._-:rs cic prc ju-tol;.

u*

++) ivLârx, cc[] clrj;-üivo purs :nbe -oc,êl:.i:cr, retc--,,, *c,l 3r::_: _tus burgueses, a 
"tese dà ufl. crpitàrisnro eíi qlre capi rz , t_:::.:- :salariaJos intcrvôr;r rc :rer cc.ro er: ,;usiçãc iE;;r-ã"i. __.- : :flo15f,vp7 coiri a sr-la análise econôniõa dô capital,, qLi:r::_r= -,:s:

I:àll "§'::^: lx#" l§ J' íl:, .:?3=', : 5"'ui3ít;Í!"4,,.:":; :. .' .j,,. ;;.tos nas nãos da ciause cai_,ii=ri=iu-;;-J" cutrc ra-_:. : _1=3;i;cÍ'escente ?o= trabaih;doi:às " Il{u,s, desde""-;;;r.i;, ' ,,,_=,.-,o " era e de c:uiec, social " a sua Cinâirica tarrrbói, nãc é =-_ _::., 
"uÍegc
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fias eccnônric_?:r, en-L::e ci:pitai ccnstaa'be e crpitar ve_riável; e asüLi:s cJLsas nao se encEi;<air: o i:roletrlr"iaclo nãc sabe-ã-!Eãnto r,tcn*ta o çgl-i-la;-:as;áys-{. .qure ole rã:-vinaica, naÊ:; iuii;e rraÍa cb-cer üí;raquãntid-ade suir'3rit"EÍ,___L,"gQj:[gÊ 
", 

pcrtantc, Lr-lr saLárii- ,la:-ár 
";;,uír e,.fo:rÇc r,tenor

Â La-r,a de classe unrt,ár:-a ó r-irril Latu por toijt c F.r:í,ciuto " Enourarrtoo econcnj-sta Cc:,:u-i-r C"efi-ne t certita-t cOitc C \iaitr c,-rs fanrlcs defábr"ic:t (vaio-r eas ins üalações,l oa laqu-i narLZ e do ciinlleiyc a ,seÍ,a!tecipad"o-aa ?q-u:-siçãc ile-.-:tí::i=s pr:lras e L'1,(t peg,anento cics: sa-,Láylos), fó::r,rutá que se aju-su: pe:-f:iuain,:iriã í au-õ"opriecieie ti-tular: io 'rmeio ce pro;1uçã'; ", a econoür-il rilar:;rist: cÍ:a,là de capital
Ltocl u- o vaior d"a Llassa ,i-c lt:rcc,L,-'rc 'J.e an cadl. ciclo ce trabaiho:
:C Ul:l . C)-iA, :i e t. j :r:C :U -:: :'?.f3CõeS (; ,,-t-.--tL.i],.-:__3t.-r.Ia," .;JS ?C,C,úZ--
'.ores) . ij.: cout::ine d.: ilais*v:Li a, esiie vi:icr :j.c i-,rcauuo se ciivi-
C.e e ci irós pa::te s : c::i:,i'b: i cüns-t: n'úe r :iue ó L: vl Lô:: úa ;a tériapri,:ra traoalha'll e .1i-'s riive:Ísos desgastes c-lr: erlui;tanenbol c-:1ti i;aJ_va-'irivel, que é i,. yaic-:, :ic: sa iárt,:ã irogos; r:.j._ji:jfi:_Uj-, nargeiL:r
o''UC SO sC:I",3sCeriúa atr:t -priireiZ.r-rs d,,,ip; -berltCs,-íe:1ãI ,rceO CIUã ascilla iios -c:ês ';e rl'.s ó c t,aicrl Cl,.-] liroC,u-u{l nci ,rrercaól.i-. " valcr er,;'i;eclue va i -p3Ta o errp:Íesá::io. Ccr.,., a"Là I'.lar.xn Ccs-uruinic i-rs Íiusõesiassaliianas clos sr,-ciaiistas alenães, : íuta Cc prcle i;ariado nãoé a luta pelc 'if::utc intei::c c: tr.abáLhr.,r pessrai. iíãl se Srata,le ccnquist=r. siri.le n,,-€; c ci?!tp_q da lla j_s*v:Lj-à.
?:r clr.t,ro lado, .f ult: ccí'ni:,n,ia ciletiiL j_sba: i,r 'rLtar s--vaiiaÍr nã; se*rá in-Úei::ar;:ente c,,.:g;-5ítaija ec cítítsr-.,iirc: sã,--. aGCessãr.ios ioánor:os 

-

se-r'vÍços slciais iir-tcisi ber, co['L,J a ncvr. irrvesti,:en-bc roa]ta o plic-gressar illlcd,u-i;l','c . rc fr, i.,, só u.Llia llarte :]a ,laÍs.-vaiia ó destina-
Ca aír CCllSU.i,LO pes;:l--.aI d,:;S bitrgueseã: a lait-.:r. rl 37tr_- de La ó c,,:i,ti.e.-
.qadtl eiil L']r)vL)s it:vestincnÍos. ii;ias c clesasl;i.e da anai.c,u,.ia calril;a'-
1Ís-ua su-pelra, cr:l I c n-,,j r a üassa de L-iais-valia; e s ue ae s:r si;re con:
siL-:1 üe nas I.tassar.) i_, p,:ciiit';r.ts que sãc ces rruídcs cct:.j tccc, J capL*i:L Consi;et:tc, va.r:_ávcJ- e iiais-',ralia.
A vercta,leÍra iuta prcie iárta é: a lurte ;:ela ccnquis,ua slciai de
++§ c ilro'iut-c-r. 0 capital r:cns'c=ni;e é irr,rbc C,t t-rai,.aL.i:o Cias Eera-Çces iiassacias: sLe ür:ve sor arr:Lrca:rc;,as r;:ãis da classe burluresee ir peí'e as du pIr-,lr:'üari3.-c 11:l.Llccclo:rr üu- seja, tqnd.encialr;eãic,
Qara a sccieci:í; icL. c"r,-r,r, es. c cai:itár varLãuái é;,r,::aoarho ,:.cs
elerrent;s sccÍli-" 'rlL-vJs, lr! s:j:, i:;je, c cle classe cpc::áL:ia, a--nanhã, o oa sccieLiad,e , ;\ r.i:is*.vãiía ,,]i.:. =ua Í,cnbe nas ele::gias ;].e,

.rr?onlino, a L-ur.ais 3 LrCJ -í'ecry'sos l:ócnicl,s e oriEs .;,Lzetivos, qüe, tar*a=:-,:eo.lrerançãs Co p:,,rsrJ=d,r-r e cuj; ilj_spcsii;ã.I iLeye se,rt scclai" Icl?::iÊ:,re:átie cLr ,.r,l.:r, )TL 'eil-, ",_là, c _C---j" j sCcie:rjes3.] ci=.ssês, utiLl-zarãl tc{la a i-rastlil cc'pz.cii;to ar_,'br."n o i-.,aJjpi;o' -" "U- *;': :?í.lLS.

::.;1.í_ ...:lt::c classes e e,l';rJ:J sL1;Íl Í'oruações ai:;:ú:;s e pc*
ll:-::.r. --: -3íi'JO, e não 3n1,re cifras qu,:i r:3or1,eier,-üe,., a r.sirrti-
çea c-? ::: _-..=== ::n'üÍ.e arl ciasÍjes,

+r) Já teria --:-e..i.,1.3{ç üs -b3rr,:os tjr:ccisos ia Lrassagei. c:c pró:
??Pl!ul-isi;c -: -::1-Lralisiro , d.c:v3rroe, egora, Qr:ãcisei i-.s carac be-rLStrc?s qLi: : *..,-r3LLe.i a ecorLr.rllia ca;:i-;;:iísia do cós-c_,iriiãii"ro"0 i ós-capita;-.- : a; r="á;,ú;""rj"o;;;-;";;;';;,-ãr;,],n ,-I -ô rrcu iloB-caprta--:i , á, lr?t:a rró:;" há pelo r,tecc3 ür;r sóitrlo, àfgo de
:iitr,1,-"ot. tle i. -- --- . :l. t:3gr,ã'ger.al, oooe,los veui ei,r -bo;,no-'cie
:ró'=: e;rernplo.- 'j=:::.-r,-ia ro-=-!',lii;iilta elj funáio3an:enior c_r.o.cr--ro_iiro,1o q-ue ?': - ,'-= ;,r:nces úanLlfa tl,ryes sécoiã" antes i1a re-'.':-. ção bur,q.Lresa .
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"como disse :ylI?.:-y?zes e terios aié üesmo ma is do cjue isso, teinosverciadeiros eiementcs comurnistas =õr, ã-üão"i'ãrt];táiiutr. por e_xemplo: o sely:Ç9 dos bombeiros. Quanào-;i;; õ;â"iàso, ninguór.
, :#?"'1í?,?5.1Ê: 

:i?;"'*is.''?Í?^p:í1 r!qo, oã bornõeiro3 Àa, 
-f*:;;1-

p ? *c o i nip orta,' níá "X r . f[; rà :';",i3": =!;;i3:":*: " 
:S ií; ":'g 

"" : fl?í_1Ísmo prtvado, o cspi b?risrno de esta oo'(""tã-;;;;'üirnerra forniade surcÍalisri,o inferio:"), c socialisirlo =o;;;io""."ooãomuaLSnc.c capitalismc de es-[adc.nãc é u.m semi*soci:r:_sir]o, iaüs 11fi] capita*r Ísrno como cutro cli;aiqueÍ, r ou- ,"rilõ.1 Z , resurta.n.be cro ca oita *
l1:0,:: se;;undo a íto:.i; irra_c.xista Õ.a 

"oÀ"enr_.-nr-ãn 
. é"ã;;;rá_;;_Ção da tcoria riv::e*.cairbista ge- uri-";ã;;,;'-;." õ"ãárãao irermanentr:e iir que o aclnirá\'-or ii:t:c)r,rs,rijo o.a concoiraà"i, jp;;i;;-sempre, 

Li.iia3-Irrr-6.1e Í'_rescrt_:-inJ:; oc 33,r-.;. r F;o ):caatcq- Co tcOos"
0 tít'ulo i": possessão do insiz:uner-i-bc proo.*tivo não ba;ta ila:ra di-"
I::,:,"':i:1_!,_:?r:-;,:ii,s;r,c cro "o"i;li-;.'-(urr, o nossc te.x-üo l?;,oo::ic_
**s-gl:*!+l:-r I u -,r'3ijisc -cLls1.-í1tD,: O f :íiôLreiiü cco,..ôrrriffilí -sr.ur. LSTo ír. quem C:iisi:?je d-o pl,cciu.tl .ê o.,ueilt o consoste." .-,

br;l-lr-o assoc j.=do (e m. ilia-rx, .h::abalhc scci:ú) , ,J_i-..,,
proCurtc à ,ire _..:siiçào lc co.;i;ariit, l-r.rr t_-..f:Cebu Cinliei. ^ ., ..\--nr-ô

rianre:: sua r";;; ;."?:f;:r,1: 
" 
"iií;;u; ,?." 3:; ál: í:

e-l a f o-r.iia itone't;árta no cut-s3 o.a su.i viageli, dl
UL,IO 

"

#+i+:ggq=4i9{f:.t; o trabaihari.or .recebe ca ,r::gani zação e col.Lôr-;ri,*ca e sircià-l 1'1r-it!_-ia L'LLI3 luia ntici=do ri:ra ce proclirtcs qLie são .ne -.cessá-rÍls à sue -tiC.a, e náo i-;odc recebo- mçi q ^,r^ .i r.qn;rhq cr-r..-,;.I-'.' ']'-.'^' t'ot' :' L'u'-l -'ljcccS- Lrus .r--so" Á ,:loo\'i:l?\-aus, ,:ruJürs-üoi1t cs bônr-ls cl"c consu,no oáo a,ru,r,tiáo*i" e. clüe 
"ã n, "clen selr cle sb j [acr.c,Íj a-o .i,n=t-.,r,, " carião de eproirrsionar:rentc? pei-.fcitaine n'ce ; I sici-el_:. sno i-.nr. eric,r ó ; car-bãc dc a_provisÍ oú.:l mÊL.i_5Lliiara todos, Ser u't;ilizac,ão r.l-e dj-nheirc cj !rânr irorarÁ^

Prá-n:r'r'i f ql i:rr;-' u:i!iuarlj'r iilci econon'j-a o"os proouito::es indÍvi-lir,lais; o procl tLt:)pe-:tence aO -T-ãt=l lrrÁn-n i rrfl :i1 onÀan*a a -
ã,r-i r- -i-..r ^ ^*I "l:^'-lt'lt _L-r*'-'JErr {u:i uÜ, 'J'qA '-Li'i CC'lSC.te O Ç-t.).1= l:Ü-'válJLU-õ -r-5 L/L) íi30 r;:C'-ji-c ,.'1.r.3 J?S-ü.JÍ:, orr:-ns c QJdere§ plivire;.i;;*dos re bireni sc',:rc*r.lr,ocr-,--úo 

-g, _ Fortántã, sobre *irabalhr:e eul dr:t:r.i _mento das mu,iticlJeÀ ce-ü2,::baiàao.or,:,s-iu""rár"i-cs (às v-z?se unj-cros
?f 
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visíonãmento. proCução social.
0 cepitalisno -de estadc, que seria uÍne cretinice ch"anra:r: d-e sccie:lÍsmc de estado, está contído, intei::inh.o r oL- setor capiial-isino.
46)ttsllamos a tooas essas noções f Lrndaneniais pare expiica-r o c1e-s:nrolar do aiaar processo cóntra*r,evoluci onáyi-o, oo iuai t'azenparte os accntecimen-ros scciais irLrssos, q-ue não podem ser exarni-
nadoS Se .não l''ôr.on 'i n1;oc'r"ad.oS .no 'çodo ,- j.5 qlre, 

"ã forem a.nalisa*dos sepa rad"a'rã;l;'; i;;;;-;= i,::cautos a at-rerar a ,Joutrina marxÍs-
ta.n ?.:d.mitir novas atáLise s e novas perspeciivas, coLr a inter-
venção oe 'Jrità terceira ci.i;sse, 11e u-il tercãi,:o fztor, e: a cair,assini, ?a arrr:jadilha staiiniste que forrilula funções per.mane.ntes
paÍ'3 o Estado, nãc uais inst.riinenüc d-a clesse àas gôracior da cias*se, e abarrion:,- nocõc r)cl se; e:,../?:i,::i:nto.

47) O -nosso riétoio C.e -u.::a-balhc nos leva a iira:'teiar sempre en pre-
gos i{5 co.nhecid.os 3 u es-ire.nctez: & llossã i.nvestigaçãc a setores-ca*
cia vez útais amplos e Ci',,ersose no r-,erírletro *eIiúiteAo por essespregos, nanca a proceil"er a incva ções ou invenç,ões.

48) Concoi:rê.ncia e noncrró1i o nãc sãc noções arutagô.nicas, :íras sirrr
conplementar"es, inclusj-'te no me::ca--rLo e ne tr-oca " a arirnei::a se
desenvoi"rendo âin c1Í::eção ao segunc,o " E'sobri: a fruoi.., do ào"of ó-l-io qLlP a ciasse bu:rgues: se afLrna: do iúonopófio ilos ineics dàprcdução e d,os 1:,r:oiudos "

, .\
+9 ) --Para reagir contra 4 cono"ição sociaL c,u.e o cijlpiteli-rrtrcr thes
impõe e que é ie vorecida r:ela óua cispersão, os tr=baihadoresi ^-+i +'r^- -fr:vé.. ro sir,lic=to, o Ílonocólio da sr-t3 fcri= oe t:e-r.Li,_ u! (ruÇti1 , ú L

ballio. Em conseqLÀôncia Cisl,o, c cà;italisrrro rleve desvenoer a su.ânatureza, fund,at' os tru-or,-eo. o atribuir ao seu Estado fLrirções aãoso poiicirjsc.:s r comc t:mbáil econômicas. Os sinclicatos forailt pre-
cec'id"os peras -?ssociações de a jLucta uiú.t.r,,=: e[e -í.ocoi]:"iam quotisdos assâlariaCos para f ins assistenciais, ,,ras que aincla áao r:ei-vrn'iiceva;r Dc$ c:pital,:Ie: u:; u.aior s?Lárto. iJarr cle ,.--ic co.n-serva'io1" E) no e n"l,ertto, o partiic, sociatiste penetrava Lrtílilenten3s trad-icicnai=.?ssociações d-e ajurla mútrLa e,"ató riositroe nes as-.sociações de carirleoe.

)a) A formul-eÇão, con-ciila no prcjeto de i;.anifesto, a pr.opósito caeccnonia llLlssa qr-ir"e 'rtende eo capitaiísr[o'r rleve se:r esôLarecida 
"'^' rirô -^^,r-F^^euàa F.ússra? rrccl:t-àceLLe reãressãc cias p.rimeir.as ca-reõi;erísiÍcas comunÍstas ria e coíroírLi? , a Lnrrersão a1a 

" p;ri;;;; i;-teraa e intei:nacicna I , a se gunJz .não d.evend,o, entretànto, ,Jecor_jrer iaeii:_ie \zelme.nte ca prii_et-r: .

ji) f: i:;21, qr,ianclo a P.ú.ssia es'Lava isolada, po-r caLlsa d= ausê.n--ci= õz 'iL-:ó:íã revolucionária efl outz,os p?í3eã,-o-Áiu=l ,jas for-
çíls ie. -cro:i,-ião tinha desc!d.o ã l;m iiriitê inferio-r ao :iínimcl ;transr:tissâc :cs pr:oCutos Cc cã,rii-!, para a cl-daae e rrice .:r/orsa r eüese tini:a z!:u=s .,,e-rificaco , arrairós- oo conluaisno c-e gLr-ejr-r,a, oáo' 

--

podia nrais i,-:--:.' -).-?.!, ,corque c Estado pr.oie*uáyLo soi:ria a escas-sez tanto dos p-.-*;--cos cia cio,:de, conrc :los do caüpo. Faz-se 5.e*cessária a reg:-- =:àc do,:onró,rcio Iivr.e, feito =té enião ÊclltL:aficsntcs e 3s ::u--' ecl.or.e:;.

,2-') Lênin e c parr.'-lc boici:cvíque iesl;:u:r'eü a i{EP nLiÍl co,njunto e-corôlico -eü q.L1ã í-;;:i r: --r-. íoi:ie::s qe proouiçãô oo"rãã=;"'lju ür,i;rcaLS,f:u-.iais, burgueses c l-:3:_ir-eiics núcióos de econr_,nia socialisi;a. ,N'c',-restao de sre a iiEP e!-= caçi-üaj-:-sn,o, iênin jespondia catego::ica:
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irente que sim. E rrão -pocLia ser d-e outro m.oüo, já que a pa:rtir cotcne.nto em qLle c saiário 6 pago em dinheirc e ç1uer- "o* àste, con*pra-se os alimentos, tcn-se o capitalisrno. Issc, náo mLrd,a â natui:taza c1o Estaao, que continltaJ. pol:qrLe pode conii.nLiar, a ser pro-le "-iário, pci-s a suá natureza náo-reduitá da estrutu-rã'du u"orriiiã,!a-s sl-u da posÍção de classe e o-e força:no desenroler o.a luta rá*voir-;,cionár"ia do proleta:'iac1o i.nier.nacio.nal 
"

i3) lêr:in: 
. Qrg no câmpo econônicc chegarra a cogitar na e.ni;racia c'locapital privado estrangeiro na Rússia, com conãessões de tãrritó*rios ini;eiros, preconlzava o fcrialecimer:to dc pod,ey esiata.1 parLlafrontar as reações sociais -causadas peias t::Iec-idas cta i{fp ;-g;- -

riia-r -tenpc par:a :'eceber a juüa Cas revollr,çõe-r cpr:ráries ocid.entais.
./
)1
-, I

:,
C

IJ
I L..a

;re
eil
ô!l
-úíj

ci

in
UI.

i"a
VO

,\^,+) J esstm qLle o_problena a.evia ser colccaO.o. 0 trotski.snio pr,o_.lam: a i.ntervenção ae l:-ni ter.ceiro f'atcr: a burocracia-. -irrr'ãã=,
ilT?,1_ 11tuacão'na Eír.ss.r-a não apr.esentã naJq 1e origir.ail-lr'-;;;

_caprb:iisr:rc ric é:-.re;i:::*: j-: t:,ül:j e;-isfô,:_ia cle"Lr.nn ç1,,;pr:_á_ár:io privaoo, rias sin L,erq lmpossibir-id;ã;-[ããrioã"e for.ça cosiaoo) oc ; cLa-sse oàc,:ár,ia-ri,ropriãr:se clos pro*utã.ã.ã"páio
aganento ie ml se}ário e:m cii.niieiro. 0 processo ãconôrico clue .nüsÊvou à at"uet si i,u.açãa e e.nj. qu-e o partici^iar errpl--esta .ao Es1,:ado,a que o Es'bado é einprosério, -eÍn qou a Ci."zíüe pírbti.ca se cjiiata 

";l qyc .j !r.opr.iei:ce Ca Jasc é atlliiti,Ja e eii: qy-s a crs, é Cs ja ai;:'tr-ílicc, 33-üe i.rccesso não ,lecoz're ie ina:ro Ílrd s,:cia.l- oa llEp i trg sLn ria inversãg que se \rerificou nc caflpc pcrítico e na posiçãà:ternecio.nal do Estac-o russo" A ),r-Ep c,:;ixou o Es-iaco aa$ mãoà oaLasse.cperá::ie, que 1á o c,ieii.i::"ha ar:.tes" As renú-ncies no cailipolcíloilllco nao ccnpori:evaiu rrecessprL;uente os erltos do tátÍcla e:-esi::atég{ãr.e..róiuc:.oL,ál"ffi.,_"oiuÃiou.-Àu,.,,z'eyÍ::a*
:Ita na i.,ostÍçãc; Co ;iasse ci,-,, Esr,aão, .no f,irn.

5r) 0 socia iisr,ro não pooÍa sel:, constr:uíco so:i,ente nã

;19f ur;ã9 br-i::gile se oe fevr:r.eiro ite L9L7. i{a .tf ãnãn:i:,,i:em fo:_ teirta da , 
-e 
ijj vão , a rl:_ipia revoiução , bar"gue áario; a revciução 3r.lrêules:) .,2€rrre*.no 

""rp.- i."oiô[i;;-
?9__l: oe llLlr€;Lleses e -operá:.ior: alÍados tô.,:en pe_rdi-cio

iàIi;";";;-X3=;';; ";li;'Io;t,, i''i;;1, -ll.lÍllu, ::':I::'
r92s1 ncu{or--, i,i-üó_,":-:. so,ri',' r,ii,i;:.;?lii : qu-e pcoe

r. ,. \';-o ) l\ao üispoillos d,c] nsterriui Coci:-nientár"ic llara ufi exerle rei;ai:aCcda eec.ncmia rus§r, ülas tei]ros indicaçõi:s suÍ'icÍente-e .cai3 e:_i-rirum? ?pleciaçãc. se sLj.ra. segLlndo :s i*c:-ceçõe= jã .oó=.-=" esi,_: jc ?r:-priedac'e 
-e Capital, veritos*o llat-cr, ,:sse.i:ici:rl rja a-ú;.:: ..ss cz":_É*:--..i.---lrsrá r;Luniili ne e.lrl..e'-ê (.: e:p,resr je const3l,-Ç-:c =_.__ i:;;-;;=ri". -,L: --^ r ^ -r--j--11- \,ú* 'rr.réud{,rvu íj_'_e,t.t),C trl-3:ü, ...--_ i:;:r::jrfa jel. _e -r3 = :=: =:_-_._a_,r?:1o pz'óprÍ? e ^*stá,;eI, coií LLm capirat-r,iii;.;;-;=. tr= .:=*. i_rl_-""

uaxlÍrro. -'j i, cci.e faze"-ir: pc-rqrr-e si;b;'ugou ,.: Esta:: . :: ;3 _1 , -=1--r --,:capi'bal .e at:ca con as pà:rcjas"
0 frracicnái:io não é u:la fi.:r:?-Ê .,int: =,-Ante o ccrpc cre Í'uncio.dri53';1r..;3;íã:'".=?.j _l'CI!-ÍeSa3. clirie ,;;-l t-11 g11 cons;l_to ces de ;o. . - j :-.- -.r-

pi3:: 
= - i,"-=Ã""uier-=*o a.ná -

11RSS. ? sir:;;I:s r;ro Ce qu,r ?s oj.pr.e-=a_r:1c :CSCol.r puderam d"af OLre-.rô Le ll*,c:r sc[-5,,. à ciCrd,c. aá czro +.-2=tt
9 *s LJeru _J_çfizzer ;i:ã idóÍa aos lucros.1 'f,l a7_-_!çu4uuvuluull

3.1 tl-SsltlCt,: 1ç-lr3-r'j-ICS l_rOi: aqUCJ_:S enl-eSi3 .t; j OUtf 3S CCfeltaS.

--/
,.uaJlJ, J.-;e

jr;ntao.o à :rc-
IÇ,1 Q ?-^-.

=.iJ _L,_l+u, r<1 t.-*
â n7'n i êtÊ -'- L-*

; q.rniq-l .-c.-

.tlc Campc 9'i-
o q.loi ql Áa

, qU

uJ u! lau ju
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i-i) 0 câ!.-italismo .n€i Rássia .não aprese.nta .r:i:cia a.e i.nédito " i{o oue
conceÍ'ne à gustão estai-al " ele sê I 'i c'n a i;rúimeros exenplos 1:.i=fó-
-ni n.^q llacr-la 

- 
'-? 

- -1r ruL,D, L,-u.:]L-i,d aq.uele ja reco.r:dai1c das conu-nas da rtá1Ía, o.nde ? a-
ll4* -ô rfi r -r'n-"^.- ã^ ; -rr.r'), ru arrfllloU. a Pltmeit'u r-urliia ue rjt.Ve-.ltimen-uo estatal para a
1:z'octução industrial (os i:artÍculares .não pcd.iam dÍspc:: cie õepi.*tais necessár'ios para a co.nstruÇão de navios: as Coàunas o pro*
viram); e, sempre aãsin, Estacos e reis armaraa as prineiras fro-tas e fund.arari as eompanhias irnperiais, ondie o capitalÍs:lo, qllai
í-gente, preponcleroull Tenos, enfim, o r?ce.ii-te ex:n:i.:lo cfs.raCio-
nalizações br"ítânÍca s.

5E) 
-O -t-enoer 

ao capitalismo da eccncnia rltssa terit, pois, rÀílr Cu'ptosen'rfãt--Ãtp:ri,.ileiias formas Êccial rst:s e conL,.nistàs, qLie surgi-
).2,ú ur:;LJ\rIf,) ')C

;: I. ;:?' 3Hi "à$?: ; -;, : +; ;i "E'l,ià = 

.rfl 
, j :' 3; "lí, i "? á ;i i ;:3,ã"3 - ;3 l" _,r u-:1\_..!aL..l f Liuu u

ra.ii: e de sapare ciCa ) para i,ar 1-ugar"a foimas nercan-cis e canita-t 'i -i ir. c

iles, ao iilesÍto !empc, t,ccic o rzasbc cBÍtpo ,J,a eco.noinia russa pré*ca-
ili-üaliste, asi áttcc, feudal, rerc.e poáerosamente ro carpita iismo;
Ç e,s*re te.ncência ó posiiiva e-Zllo:: sús vez, ur,lia p:rc.missa c1,: re-t'c juÇão sociaiista riruirciÍar, os p:.óprÍos ,,-ê.nin e Trôtsiry viram es-
-r.r ."-;,i-Â)cr .LruL.:uitr.-rua{_ie e foreu os pio.nei::os d"a eletrificacão, único neÍo
ule a produ.ção rl;rssG emparelhar-se cofl a do 0cic'lente, paya rnelhor:1,;ater o Ínperialr-s.mo. staL-in pôs abaixo o p1:.no ir:Íeru.ecj-o.nal
.r(-1\Íclucio:nário, Ír13s deu- i;í]r e.norme iinpuiso à 

" ii:dusirialização da
ciúad-e e do ca.&pü. 0u, mais e:ia-iamer:te: era essG i-r.m caclo irresis:-l- í .,^ -i i - ^.: +,.ur vur u.cJ s.r-,,uação sccial :filssa ._l epoÍ_s oa cluecta do apoa::ecid.o ay*
cebouço tzarista e boiaro.c, Lônin e.ntreviú .a pcssrliiidacle de oseu pa_rtido se:r o po::tacior dc rcvoluqão l.lolítica Ercieiárya .no
]llo,tg e, entz'enierries, ianibói:t da revoÍuçãó socis_L éa;_,ital_ista ng.Liussia: :ó com a vítór.re cír ar:rbes a,s iárefas a Eássl: podia tcr*.
.na-r"-se eco.noniÍcaii:e.n-be socia-l-is'ua. StaLirr rli,;. nnê r1 ÊÇli oarticio-^^ôr ; -^ ^' - ,. :^^^----. :;-** "-.'.,-':-- "''lja *"--L'edLL'ád u sLrcie;lismo soitente na tsússia, lr-áÇ rla real'raad.e , se'Liisi;a do e seu" pa riid,o ::ecl-uziraiu:se a ser os po:.ba coreí:l soiire i:i-b.; d-arevoitlção social cepitslista na Rússia e na'AêÍa. To,Jarzia " acimad"os homens, estas forças his-üSricas traba lliar_,_ ,í:,üra . rãróLiãàr-
soc ialista mundiai .

Análoga avaLiação deve s€r cada à ::evoIução ci:i.i:Lesa. Te,.l)érn nacliÍna, operárÍos e canpoíiese s iuia::ai,i, eá vár,ias Í'ases, Llor uilaY'evoru-ção burguesa, g não pucr.e iair ir átér-r cisrso. A aliaaça dasqLla-tj'o classes -operár'ios. cairconêses, inieiec'cu-ais e inCuLstriais-
-r'eprociur.z a aI:-a nça ,je f Tby .na ilranÇa e rj.e IS1+A na Áien:anha , alia.n_
Ça ql-re iern oç pa péi! plenar,,eni.-. eí: l:eg,ra ccn o merxisnro, .na J-ou':
i:t:-: Ê ílr; tátÍfi " TOc:,,,ig " rf a.:-l..nri;.iÀ", Án ,i': ^,..-
ra i ic c . ante - 

é 
- 
o,,-iu i,i- áu = - :; ; J,5;§3 

o.3 o 

";l;i l;á,' í:.3i3f;'ir5"'-irrr;aciai " cct-tar,to ciu.c est-a úi-uima f ev'e a melhor sõbr.e'=s meirónn-.,
! ,'\ i\;i;.f, urÀ!u =-L=: e AiilefLCa.nAS.
E' ,ie rho e l:: c1:;.:ll iugar'*coinLiÍr io marxismo vulgar inda,qer qif,ei1 éa p?ssroa q]le -r-:r:? ? cL].eur ó que coilsoixe os f_rnÍos da ô\.rir :1 ro ^ãnca':-:,itarisla: e 3::-r.:ce,.Jo a-s iããu;;"-;i;rçõeã-a;-r,Ia;; :â;r;'3"li,nuíc capital e a ,r:-=, =r'so:farização d.o capiÍaristra ç ?ara o oual a a-cuniulaçãc de riar-s--.:r : -? ccnta mais que a su.a p"ópiiã- 

"="f"i"n-n"que a yida dos seu-3 !_rór_.r j-os f Ílhos. Orq, pcr cúi2sa ciisso, pare ceirst-rf icie.nte con? _,:21-2:l ciLre os be.neficiáirã= do f.,:uto cio capita*
-l:,r!-.:Liss9 (aLizía'.c:z r5o é r: frutc,,!.úe-"o,Àtàl ,ã-ffio.,;;-i,ir"t"l

,ra a:^_^Cfl'J:O-"Ct tí2=':;tr;';11 O-CS ',cfii;tC-:lOgCCilTte 'r, QLiC2 l)Afe--''.: , :ljo são os fu.i:c ic::5r'io:: cla "bui.ociacia ãoviétÍca , ill:is ullla ca*.r,a1= jisti.nta. Aliás. :r: rússra, corio na rngia tez:ya ,le i:c je eiri
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dia, o s:-mpies mecânico
funcionários púbi icos.

d,e uma fábrica é um buy'ocrate: todos são

Assira, deveÍnos por erÍi evidência eue i apesar de todas as dissi.mu-
:::9::: ::=? engrenagerne ou met!á", '"À=, red"e de canalização daTLqlteza se comunica com. a rede do capitar i:rundiar" o erópiio;;_mér'cic efrEToFãõ-Es uadc 3 *? -úrr;à;, q.,; ;;ãJ"p"u, eqPlvar_en_j?", .nas. que rouba continuame.nte a ma=ua trabelhadora sovLe-rLCa.f;0 1 Oepo1s, c e.norme impasse das rnanobras f i.na.nceir.as 0ue se rê_percutem nos centros rega is e rlega rs d; Aãü-;-á;-;ãri;ã. -ãg'ã-
r'lend-teaserii 

. ã -ã 
ju.da .aiaericana *ãoa uàÀ p;i;"; ; ;;;;;ã'"à,ãti,o. Eixor- Que aino.a -está 

ser:dc -paga. Por fiin, ó-',1ãá0.-tease" de mi-i-!9.u d'e ?uqáveres de proletáiiõs 
"o*ão* 

parã ',ruo"u"-ã"Ài"*án-tã-ror catculaco, 
_ 
peios anie ::ican?s z como ün negócio bem ciais .ôoró_niico qLle a procução da qLrantÍdaó"e correspo.nclente de bomba" ÀiO*i-nqo

A coexistôncia e a. enulação de lojç em oie, a patente ariança ceontem, a qu--ar. coniri.nha o 
"pacto ue"aeÀmaoiãiu" ãÉ 

-pãrtioou 
comu-nistas ociclente is, a enb:rãda sem 

"*="ruu= nos hlocos áe libería-Ção a nti -f'a sc ista s sãc , cle um ;-a ao t â- co.rrf irmaçáo da revira volta
P?iitl:a que ievou à cántra-revorução e, oe outro ruoã;';ã;";;:"-5las cte mercado ecorlô.micc e prômio " d.ado"ao capital mancial " como esforço inienso e a própria .rida oo trabaihador 

".,uJJ]'íãiiããã"enquanto partiric, poder e,Estad_o, a dege"""áçáo-"ã;-e;;á-;i;ã;"á*curso, mas é runi fatc histórico ccnsume do (ã J-"ia"ã ã;'[";iã;; ;'constatoLr per'r'eitamenie) . A runção hi=io"iãu-é ;;;;rãiu-;; 
";;âp;

econônico e i.'orítico; impraniaaáã aã-ãapit;iiãmã-ãÃ- toaus' as Rús-sigs uuuc:D dD L1 [,{.i)_

,g) Com a Cer,::cta dc Es;oartaco aos pés d?-I"súvio, çeve-be, ,de
TT?. ?.o 'lnr, a derrot, pôritià, ó-ãoãiãr dos escrâvosíe o req1mesocrar d.o escravi,sri:o pe:rmaneceu.no poder, ir,{as a \,,itória d;;-;ã:pressões posieriores de Iiocieciano contra os ""tãtááãl üã"uáã-i-ros-conspira riores potíticos e cie cla sse, .não 

"o*põ"iu a consoli-
f a 9ão do regime escra vi sta , ma s sirn a .queca soc ià l-- d.o mesmo , sobo aspecto do triunf o oa ncía 'eligiãó, 

. e, em seguicla dói;;-ó ;á:ve.nto do feuo.eli_smo medÍeval

q?) ^Quando nos pe,gun'ua,n p9r q.Lre Engers, depois da derrota de184B: .!oç-se a escre ver a "Guá:rra oãs-ãampogesesÍ' e estudou aderrota da m.esma em r5zl:, respo.nd.e,rás àü;'o--piããi=ã compreendera contra-7'evoruc;ão 
^parz poo-e::ào= úr"priu, a revolução de asa:nhã.Ho je r pos conpete fázer ã ,r""0,, cõisà , Ããu- iããiãÃáã-,r* setor ou-um problema, mas e'lqLl,clrando*o no co.nÍexto áo cô"ju_nto" -.

1::iT:,:: sécuto passado, a b,"irguesia pôde glor.ificar as suasmur-Elplas c rccordacas clerrotas precedóntes*ao construir ã 
--Éãu

vitór:-a f Ína1" faiabé,r., ,*=i*, o proieta"irãã (;";;*;;;;-;rI tüi"em rrâs l-utas cle classe na Fi:ançâ ", ó i,haliliÍ;ádoí, 
=o seu ti.iurnfono mund,o não p"l: I+i:-lr, rnas pqr "ru àãri; á;-eu=""tJ=1,-à;;ô;=ao seu partid.o de 

"lrise,'venceiá apresentanoo-se j= rovo tal co_mo ele foi -no pri.ncípio d-a sr.La rata e nas foz.:zs p"og""*ãtlãã=-"
lupida::es ? i:nsy.peradàs, porqüu ià=úpu"á-iãi=;-;;;ri;ã= *o i,iar.ifes_to do farticlo Ccmanists. --*'

§9 gg poCle orofessar e defend.er a Coutrina ,naixistar qüe defi.ne ahistória como uma sucessão de classes sociais, cada uaâ des quaisé composta por uiri co.njunto cle honens con posição semelhante em re-lação às fcrças e aos-sistenas de produção, nã medida em qu.e sepod'e provar oue toda crasse soclaL tevu-o*á iarefa e uni programacontÍnuos dufante todo Àãú 
"o"*õ "i=ió"i"o, rlesde :s sLlas prÍmei-res afirmações e batarhas. Assimr âs reivindi;;;ã-; lançadas por
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Cyistc às turbaS eseraVas Liga.n-se à qureda c1o fnlpério Romano e
cr.a sociedade "fá=sica; 

assiml as priniãiras reivindicacões ce ti-
berdarl.e cívica e c=mponesa se ligan a tci:rada cia Basi;iitra e à re-
volução burguesa nO nu.ndo iltteiró; e 3 ba.rlde ira agi bacla foi Sem-
pre a üesma. AinJ.a coiil maicr yazão:^.o p::oI-eiariacc .rnccle::no, o

pl'ir,eiro a iÍber-bar-se oas fcrnir.;L-aêões ficieisbas e idealistas
a;" ;;;; l"eprir" i=pirrções, : r-i.]- rieri=oeira f:rc;a hiurÉIl?o
.rio sentictõ nãr'-.:-sta , e nác pOd,el C.ei;lar O.e Ser vitcricso e pois
óitS 

-pro,,rad.o e comprovado rfu"e, lcgl ^,1ite eLe sulgiu.d?= 1?'r:" :fâu*
r,, =n.ãr, r,l rs fOf'ÇSC il1"Od.U-tf í:"., el e lO::1,-lLOU:- Setl Ob let:-VO hf S-UO-
LMÇ VU v',

ricc e c canj-nl:ó, dlf ícrf e esca-fllad,o, .quiç_ I ele conduz " Guerra,
lr;;;, 

-à-trã.àia dos neü-ma::xi-sLlcs e das''1a.náLise:i lro',';se'.

6L) C fato cie quej fonos ha-bidq=, ..re Que, p?I caLlsa o"isso, estamos
nnm períod.o co,Ãtra--revül-ucioiiá::-c' , "ncs r-:xi;Iica iloi:tl-ijl'e somoQ pou-

-,cos e, -Letlpen, por'i:;e,r.,o-rr.,, r:clÍ'esõc: càrros=ó seio. Por:érnr,i?-
so não nos inC'az a -lalsilic.--ti: íJ.,-eo-rie d-o irla::;lisnic revollr'cio'nário
adniiind.O a entradi: I [d üe.ne ::crciâ-l- i rlc Lllir terce j-ro p:rOtr'gonisi;a,
d.e úaa .nova classe. 'lTão ll::ec-i si-lrnos d"escol-r::i-il novos tipos ' 'novos
cstál:ics n atT,_barr i,odc:tir:- .Ic,,i,- I e) c:l;:Í'1;a I ii:,i ,l; e staoo. quc 

I"---c-'. '-' )scn-i,ã aao-a de original e foi, iric-l-usi-comc ja oisscinos, .fao a')Yescil ua i::lL"'u Lrt

u", ,'lrrime Í:1.a fóz.ila a bia.tés: d.a qual a classe capitalista se a*
firinou- pela prirneira Yez ? ilii ópcca d'as CCnr.l-nas, eri: l-iCO "

(;?) Para conrpleror-'ua-r clta ..Ci--, .j-xpc:i-ção e lla.r3 .17ic:'c:2I^?^?:o'-
'tuno aLarme ãe Esqiie::C.a so1rÍe a dege.neraçàc da poi Ít:-c: prole -Üa -"

*i q . nê'r-2m.,s üi1 esqlreiÍra para ,ei,rã=eniar- as -reieções exi-stentes
L LA I 

g.ifuJ!u'[i!/!

e.ntre a c,r-a"Á"--.lpóià,rí=, ã" assoãiações econômices, o partico^.po*
ríiic,-r de cta*Is;';*;=..ã"gá"= ceii'çr'ais c1c pa.rtÍco. As exPlicações
ã-":-c ai.ljr,lL:ta,:- Íilos-t-ran qãe as clu-.:s colocações.1u? concorc'sLl: com

a fórnula i.o partrdo ci.e ir3ssae i staliniste e á trabalhista, t9*
a flesi1a raLZ,' jZ .t;; substi-rLróm as dete:',lin=ções eco.nôni-cas peLa

von'uade i.os j,:tãrirj-Juos, :14:j" 3O fill Cas co.niaS: o z'esrultado 3,qLie
;].;À;,r-e o d; iápc,r aos Índj,vícl.uoe es crecisões-bomaCe,: pela cupu--

La i, ;a-.tiJo ( vlce À*,êL-cl-c?, Íi 3u-ra Ix) .

63) Utn c'J.tl'c.'-cctIüo Ceu,lug:l'c -liivlCas e 3 ]icsitações:63) Urn outlrc., po3to deu -l ugal' a diiviC.as e 3 "tiesriaçoeS 3 quar e u

noSSã perspe.ti va? Uine, cãilo Seíllil:f e: a -feVoiuçãO p::oietária i'n-
le a

;;;;;"ffioo3SCí:.c.diÇõe,-iparae]-ai?r?a+:.zar.e1..???di;:;::-::;-:-:,"á;;-{oeás iongíàquas hc je eíir dil ( vide^ip,:?91:!:^I!-L]UUü UJUCíÜ IIUL

í"r"="""f ó=áã*án-g"""ta e]li,re UE§S-e trÚ4, .an a vj-tó::ía de um ou'

dc ct-t-tro.

gLl
a

Cr

irl"f
l'â

r

d

a
+

,n

-a

o

.I

JJ
I ;L
ir
.j\

a
i

o

'1,\ ;4 .-'>'.ia z nri tt?i1'?
-a.l !!, I --u - t,.-

capi-ua l.is'r;a niais fcrte
C erro-ua s e q ue tlLlnca c

-7^-:ô-ôe r=rr.?-. \'sIS D3:f.3.I U,LI U

Cio pf olei,-,:-l-i 
= 

c c l-.n-te rn
,-.-,1.i Ãn ;ô -yL,uIuw lrú: _J-irL Ç ..:,.'r,,
.riresma coLS" a -i2 I Iaia p

da ccm a vitóri= :ro ei
i'ião hesi-ba',los e::- :fi::r-l
nai,.= sinistra i== :i'3r1
f crça s d.e cla s s= := t2
ó tàmbóm verdace'::--= c
os ;ojertes, igual:::-:-:

nãc cod"emos .ncs af=,:::

e,rre iii.,oer:ta,iis-ba, : r'itória cic setor
Lngl a-f ã,:r'a . q r:l-e ]]á 2!C ? nos .não con]:ece

*"uü. L.nva sõe s, Oe'-ermi-na izs a s-'- c ond-i 9õ9=
ese.ílcadeane.nto do ataque re'irlir'tclonarro
or:aL " Á ':'iez:':cia mil:-tar c.lo '1le§no 'üerie
sc seguranente .nenos 'iesfavorí veL ' ,\
a seguncLe gile rlra imper"l:r iista , 'üermine ,.

r,onurãs*llo'v5 IoL:c1i-le, E ,r:ra a 'belce j r:?
ou-e a vit-{z'ia dos EUÂ repr?sentarÍa a

ircaüe s " E' vcrcioue qile não con-banos colil
ervi:: .rie ste s f ov'nri ctá'lei s a ü onieci ilet:tos ;

fios nos ma.nter a urtô.rion:os frente a alrtbos
ti*'revol uc:o:crios, e rILtc Ceve:nos corba.-
Tuzeclisttcsrr , Ii{as é vev'cj-ad-e, eLrfÍi:'L: Ç-üe

-, ú-nic:, ? ilrocia Çãc cc'ef oz'me à 0ou-hri na

L1

-i

\,7
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marxista: a de q.ug a queda do ce.ntr.o do capitalisuo co.urporta aqued,a de todo o pí steme , enqua nto q?e e qurãaa d,o setcr ma is fra -co pod"e deixar trivo o sisteda lurgüêÀ àuiaiat, c-aãõ 
-o 

métocto ao-
9gloo de a.ni,truilaçãc r:rritar e esfatal do ve.ncid"o e da sua redu-
::: ::.,?,:i:iiaLismo passivo, q ó precÍsaiirente ãeguineo esse ii_.rurcr i)orrrrca que se po,le Ímpedi:' q.ue o capita lisão absci,.ra a s
í??*Ç!:=:go:-:á manifãstan nã seio -do proràtariãáã, à"or", a po*-lr-Erca cü staiinÍsilo e qLle se po-de or'ganLaa:^ essaá energias àonovo_ organismo que, se fündará scby'e os p;il;íõiõ;*aã marxis*crevorucio.nário, voltando a ser força ativa iia história .

NÔTA

A exnressão -rtr:equelros núcleos de economia socialistart(eq 26, fraráqi:aio SZ) deve ser entendida no dunlo sentido-; lã" estreita e friamente econômico, mas ;;"i;fe nol-t_tl-co - qtre:
1 ) foram introduzidos mecanismos de intervenção despótica sobre o ,lirej-to de r,roDriedade 1r"q"i=iõil",-ãTàle de distribr-rição iqualitáría dos proauios (iacióna-
T.Tto.,. 9I"), oióorios semrrre - ;;r,;-ái;;" rrotzky _ detocla ??cidadela assediada", mas que s6 podem ser nostos
gm nrática, conr inf texiveí riqoi e ="* Àt"r,,r^ça.=;-ü-la classe dos sen-íeservâ e r:e1o seu partido, que 

"*a,ce a ditadu-ra; e foi instituida urna rede a"'É"i"iÇ;;--sociais qr:atuitou'.'l alguns 
. 
dos quais (habitacão, -irá"=

portes) são comoatíveii, sim, .á, o moao ã"-Éi"a"õã;--'-canitarista, nas nunca for;rm nern nunca serão adotÀáãsem reqinre burguês;
?) qraÇas + es';atização c1a srande indústria, âo monooólio do comárci,: extericr: e à imnr-antaça" 

"-áa*i"iãtrã:ção de grandes emDresas agrícola. 
"*"i"ãando trabalhoassociado, o noder ditai;orial o::oIetáriá control-a e dirr-ge a ecofiornia em função das exigências e dos :_nter*ãses da luta contra o inj.mi<ro interno na q**rrã ;f"f 1-áda extensão da revolr:Ção comunista mundial.
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crotrrna-rp§Es E

Contra-tese l

TESES HISTÓRICâS

Por volta do início do
está dividida em duasgueses, detentores dos instrume.ntos derios assalariedos"

banco s I
tor.na um
riados.

Co.ntra-tese Z - Os proletários são e
luta s revolr.r.cionária s
deres feudais"

século XfX, a sociedade
classes em tuta: os bur-produção, e os proletá-

se mostrarn lndiferentes nâs
da burguesia contra os po-

Tese t - segund.o Marx, são três as crasses nos paises plenamen-te industriaís: ,cqpitarrstas da i.noaÁti.iã, -ã"ãg=ãiã 
eproprieiários fundÍáiios ( o rivre mercado das terras asverdad.eiro bem no nu.ndo burguês) ; trabalhadores-ãsãata-

Em todos os paÍses, mas sob,:etudo naqueles em qtre a ind.ústria épotlco desenvolvida, e no perrodo em qu.e a burgüàÀiã ainda não to-moLl o poder porítico, estão_presentegr em divãrsa Àrgioãl ãiãaã-outras classes, como a eristôcracia fáuc.al, os artesaos, os câI[-poneses proprietários" ' --

A burguesia, prÍmeiramente, e os assararia4o*, em seguida, cosle-
Çem a ter um peso histórico em diferentes époóa;; ã;* dÍfere.ntespaíses; rt,áriã, no sécuió xv; p;i;;;-ilixoÀ; ,'; Àe"l xFi rngra-terra, -=éc. xvir; FranÇ3s só.:,xÍrii;-Éoropá centrar, amerrca,Austráiia, e 'bc, no _sée. :rrx; sússir, '"ã ;éô: rx;-;ãir, ho je. se-gueü-se a esses países diversíssimaá área= e ;Ii"ü;e.ntos de lu-ta ,Je classt:.

Gs poderes absorutos. -iyos ãiversos puiã.À 
-u'-ép;;;;;" 

**, parteprincipar oa classe operária vê, ingêãúamente, oàs'reivi.ndieaçõesburguesas denlocráticaà, u{a conquisTa efetiva tambóm dos cidadãospobres' ume outra câmâda vê qug ós burgueses que soroern ao podertambén são exproradores, *uJ é iãriüàEàÍada pelas doutrinas dorrsocj-arismo reacionárioí'r- qug, po"-oáió aos pãtra*", prete.nde a_liar-se com a co.ntra-revolüçãó beucàr, 
-a parte *ui='avançada doproretariad.o topa ? posiçãc correta: entrã ã"-pãi"ã"" e àã ópã"g_rios, oue os primeircs eiploram, nâo ã*i=t"0, reivindicações ideo-rógicad e "ciiris'' õô*ooÃ; ";;;é;;r"7ãuãioçao burguesa é Àecessá-ria, seja para arrrir o caninho áo g*prãgo em rarga escara da pro-dução com base no trabarho associadol ó q.ue permite Lr.fi novo nívelde vida e um maior consuJno e satisraçãà para a parte miserávelda soeiedade, :,gi? P?"? tornar põ"ãii;i, depois, uma gestão so-ciar -Ísto 5,, nr.org-tárta, nu-m primeiro Íeopà--dáu-rróuu" forças.Pcrtanto, os trabarhadores se úatem ao radg da grande burguesiaco'ntra a nobreza e o crero e , tamúãm" (l4a nif esto do ?artido comu-nista), co.ntra a pequens burgueÀíã-r"à

Tese 2 As massâs proretártas_rutamr €Er toda parter fro terreno
"" ^*^_^^u:,:§ill:iêã;, 

-q9"u d;;;;b;"";" ";i;,íiàãio" 
feudais ê

contra-tese-L - Ondg contra-revoruções tiveram rugar riepois ca
tieas), a rura,,uJ'lÍ{:i-3§íi"::: |í;*ru;38;aÍ, uí:lal:-!,itíi:
va de entre d.oi s inimigos seu.s .
fese 3 - Em toda luta armad.a pera restauração (exeaprcs destaluta são as coatisões anti_frao"e*r=)'" iãàt"u ;;i;-restauracão (exempros: as "*vói*êõ;; iãpu-orÍeanas f:ancesas derB30 e rü+S)r o pioletariado lutou, e d.evia lutar, nas irinchei-
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tr€s ou..,nê'é barricadas, ao lado dos burgiie.ses-r*&Leais" A dialéti:'
ca clas 1utas de classe e das guerras civis mostrou que essa ajuda
era necessária para que a burguesia proprietária e industrial pu-
i.esse ve.ncer" 1\ias, logo depois da vitória, esta mesna burguesia
iançou-se ferozme.nte Contrr o proletariado r -Q-üe 

querÍa vantagê.ns
sociais e poder. E'essa a únicã via o.o suceder-se inevitável das
,*uoiuções e contra -'revoluções. Âquel-a a j uda histórica insurre-
óionat"à burguesia é a condição para pocler der-rotá-Ia r B& dia,
depoi s d.e uma sérj- e de tenta tÍ'ra s 

"

Contra-tese 4 - foda guerra entre Estados feudais e burgu-esêsr-
ou toãa insu::reição pela independência nacional

diante do estra.ngeiro, foi inclifeientà à classe operária.
TeFelL - A formação d.e Estados nacionais, "?r u1^Sxximo de ho-

rnogeneiclade ractaL I iinguística,-ó a cPnclição ótima.
para a su,ostituição da proCuçãc medieval pela produção capitalis-
ta toda burgr.resía luta com tal oi:je-i;ivc alr.tes fiiesmo que a nobre-
Aa reacLonarLa seja derrubada. Essa organi-zação,-principalmente
da Eu"ropa, ern Estãdos nacionais é, para os trabalhadores, u$a e-
iápà *.ãessária, já que não se pode chegar ?o internacionalismo,
aiirmaAo desde ceáo óelos primeÍros movimentos operários? !9e a

súperacão do localismo de proclução, de consumo e de reivindiea-
uz

Çoes: e[ê e cãracter'ístÍco do tempo feudal. AssÍm, o proletaria-
à;; áo 

-*"u i.nteresse de classe, luta pela liberd,ade d? _Fr?fga ,

da Alemanha, da Itáiia, dos peqtlenos^Estados balcânicos, até
igfO, época em "que esta sistema tyzação_pode sgr consÍderad"a como

;;;;;d;: Xnquanio dura a aliança na ação armada, oesenvolve-se a

áif;;;;ciaçáo das ideologias dá classe, e os traballradores se }i-
lãrtam Cas"ideologias naõionais e patrióticas. Interessavari ao
futuro do *ouirãofo proletário priacipalt:rente as vitórias eontra
a Santa AliaoÇ8, conira a Airstria, em-i859 e 1866, e, por fim,
ãorrt"u o própiio Napoteão Tff i em IB70; seüpre interessavam, coIl-
tra a Tur[uià-;-u Eú=Àir. E, em contrapartida, erâm condições ne-
eativa= ad derr.otas (Marx e'Engels em todas as sLlas cbras; teses
Ycte l-enl.n =onrã-à glr.rp de 19i4). Todos esses qritérios se apli-
cam ao mod.erno 'rOrientett.

do momento em Quer em todo continente
nentes d.e raça branca, os burgueses et-
são de rivatidade lmperialista. Não so

Contra*tese 5 - A partlr
ou eonti

tão no
.neahurn
verÍlo
vo iuci
raaãn

menios

p,oderr âs gu.erras
movi-mó.nto õperário não tem i.nteyesses em comun com o go-

em querra e càntinua a luta d.e classe at6 o Oerrotismo re-
ããgiiãl 

-. 
ão*o 

- 
iãmném o py'óprio resultado da guerra , nu"ma di-

oo oooÍru, não tem nenhurna influência sobre os desenvolvi-
futuros da luta de elasse e da revoluçãc proletária.

rpsp -1 - Seou-ndo Lêninr ã s guerra s são imperialistas desde IB71
e depois do períodõ de capitalismo "paCÍfico'r, e_a Pua

aceitação iaeÀiógica é'oryu traição ão.movimento operávLo' 
"rll?-so r em- i9lrr, se jã nos pa íses ,Ca Entente como nos paÍses germant-

coá, todo paltiáo revolucionárÍo devia agir contra a guerra e pe-
ia sLr.a -tra nsiolrra ção em guerra cÍ vil , aproveitando r Princ ipalmen-
te, a derrots rliiitar "

Logo, toda atiarç= en,1ções armadas regulares ou írregulares ao

iaão dos burgueses está exciuída. Entrãtanlot o problema dos di-
versos efeitos-C=s sotuções mÍlitares não Ceixa de Ser conside-
;;à;;-""ã"iõii"" su-oieotur-qüã -e;ar-a ind.iferentes as consequên:
cias de inverãõe-= que ven-haü a tei lugar en-forças-de choqr:e Ião
inensas. Enr linha §eraL, pode-se dizei q-ue é mais desfavorável



-I

=c pÍ'oletariedo e à sua revolução a vitória milltar oos Estados
-'-;tg'"ses mais. antígos, ricos ó -""iáuãi= social e polÍticamente.
-_? 

-,^?= ^:r?!X direta entre o decuFsõ-ãêsFavoráver- dà ruta próre-:3rr? em r50 a.nos (rez'áo esta erÊ r oo *ioiÀ;; iripÍÍcou o temBo:=icuts'i-o perg marxismo para u'uito"ir"-sobre a úüã;;;;"i ;";'":onstente vitória da Gr'ã-tsretanha ouÀ guerras contra Napoleão êe
:::t:l=J."?!f iu q Alenanha. o _.cooer üú.!r"ê;; ou i;si;t;;ili"Z"uãliaveL tta t:rês sócu1os. 1,,{arx fàr:ía graoã* ré;; ã;;;;, civir ãme-
li?alu ' 1{o enta nto, essa glrerrs teüe como resultado .não a forma -ç2L', o.e una iorça capaz de bate:: a Europa, mas sim a o.e um contra_Íc.te c1a potê??i?. ingf esa, c_ quel tor.nàu:"e, gradativamente, ocentro co capitat j-srr,õ munrlia Li t,travéã-rie sú"7"ãJ rãvaoas a cabo?x con:ti.r'm" e .não por raeio de uín crnftito cljieto entre as duas po-:âncias. '

?p 1914, _i,êni:r indicou c,'aramen"L-e que a si;iução mais favoráverseria a ierrota nil-itar .cu? fcr,ças-armad.;s dõ *zar, o que ter.ia:ornado possível- o ctesr.llcac-ear:::to dc cir.-.,;e cie ciásãu-'.ãã núããi",e rutou, com tcdas DS suüs fcrças, 
"ooirr'". 

""o.á=iã;;rõa"-d;--ã;;-'
e pior hipótese fosse a vitórià ,ÍeÀá--=ouru os anglo-franceses,aiacando, porém, cou igual f orça, os sociar-chovr"nistas alemães.

Contra -tese 6

-+

ponto em oue
iuta pooe se

Ãc dac-^^uÇ u(i,rE,ruadeamento d.a revolução proletáriá Àoos burgueses são ma j-s fracos e a parti-r do qual aestender aos outros países.

4 i'evorução russa não teve outro cerátey que o

?ese 6 E'óbvic qug a revorução proletária só pode vencer in-ternacionalr:iente e qjre põne e deve se iniciar onde arela ção de f orça s é ma rs fa vor-á r"i , À"Áao purame átã ,ierrotista arese de-qug a ievoiuçãc deve comeÇãr .no pui"-áã-"rõitalismo maise, i;- ãã""Jõiiatismo maisy_v vulr! uq!trÉdlv tlt6l

*::::":I::1-ot*!uI: s?nt:grr depois, os out"õ= priÀããl Mas, prrà
tór'i- co é 

- 
ben " di f er:e nte "

En r848, &[arx co.nsidera Q,üe r apesar das viorentas -r-utas cartis-
l::; _: revotyreão de ciass-e não'exproáira ;;;;i;á; ã; industpalrnglaterra " EIe conta com qLr.e o pioletariàdo fra.Àcês possa l-an-
!3I:=" ? luta, articutando-se com a revolLrção ràpúrrrica.na. sobre--uuoor ele considera ggmo ponto de apoio a áupla revorução na Ài;-manha, onde ainda estão nã pocler as'iàsti'büTf,õãs feudais, 

" *ãló-Çâr inclusive em precisas o.iretivas políti.uÀ;-; manolra'ao p"o_retariaclo aremão: prirneivamenier âo irào cr"e riberaís e burgueses;logo depois, contrá eles.
Durante pero menos vinte anos "-ee principaimente, depoÍs de i905,quando o proletariado russo surge em campo coruo classe-, oq bol-ci:evi qLigs preparam u$a perspectíva ***àl-ha nte na Rúr.ssia . Essaperspeetiva se baseie cn cloi: -I-:mentos: uccrepitude d.as insti-tuições feuclais eues por rnais vii- _que se;a a burguesia russa,serão ataeadas, e .necêssioade d.a ddrrota e[e r como a derrota con-tra o Japão, dê a segunda oportunldade.
0 proletariado e seu partido, cstrcitarnente ligados em douir.inag organização com os partidos dos paíseÀ já t;iil;ã"À rrá ;;-i;;-
I?ppo r _ 

pro i etarn esta iarefa : tomar'a -pã:-tõ u rúiu -pãru 
revoiucãol-iberar co.ntra o tzarismo e pela emarr.ôipuçaã A;;-";;p;";=;;-;ã;:tra os boiardos; ei porisso, a tomada ao poder pera cissse ope-rárLa russâ.

I{uitas revoluções forani batidas na história. Alguras oc: rão te-rem conseguido tomar o poderl outras por uma repressãà ,riuáu 
-qo*

o retomou (con:una dc paris) ; 'o,rirã;-=ã, r.;pressão -i ,iaz:, mas

3'/



pela destruiçao da lrama social (Comrnas burguesas italia.nas),
Na Alema.nha, a esperada revoiução dupla venceu rnilitarmente ( e
socialmente) a primeira etapa, mas fracassorr. na segund"a. Na Eús-
sia, a revclução d"upla venceu toclas as cluas etapas militares da
guerre civil, venceLr a primeira etapa eccnômico-social, mas per-
deu a segunda, Ísto é, a r)-a passasem do cap!talismo ao socialis-
flo r não devÍd.o a 'uma invasão Co estrangeiro, fl.as devido à derro-
ta'proie tárta internacÍonal- Í"or:a rla- Rúãsia (r':re-f 923) . 0 esforço
do Ioc1er russc é, ho je, realizado não na dir"eção do sociglismo,
nas na c1o capitalÍsmo, em üar'r:,hs re"iolucionária sobre a Asia.
Â :reviravolta histórica, qlte pcc,rr. ter coflo ce.ntro a Alemanha de
iB4B ou a Rússia c.e L9L7, não p: ^o sLr i'epreseniada comc L,.fila re:
voiur;ão interna naci onal . E .não ó pensá vel que a China , por exem-
pro (u qual ,iá está nc cami.r:ho ia pas:,ageni do feudalismo-ao capi-
ra -ismoJe posse tei: una iní1i;ânci: rr,;r Ciar a.náIoge.
0 pon-bo fraco para j-niciar localnent-e a nova fase revolucionárta
Ín'be-rnacicr",al só poaia ri:r,.,----, : -:,:::5ir ee errtã.r, rle u-ata guer-
-ia perdida num pais capitaLista.

Embora seja evÍclente q.ue a formação d.e sistemas
tobalitários cle governcr effi países capitalistas,

Contra-tese 7

nad,a tenha â ver con as cont-ra-re voi-uçõesi restaurad.oras a qll-e se
referern as teses 2 e 3 , ? se j,'; r'.Llla consequência já e spe::ada da
concentração econô.mica e social d.as forças, e que, porisso e seiq
uma recaíd.a na traição:rCmiiÍr s rlecessiciade de um bloco proletá-
rio-burguLêso nara r"esia ;rray o tineralismo et-t eccnomia e poIítica,
e edotaã o írétodo d.a lu.ti: cie "partisanst'1 e embora se ja também u-
ma posição erracla a d.e apoiar:, ?rx caso Ce choque entre Estados
burguesás, o grupo con,r,r'á:'"o a() quc ,re propõe atacar a Eússia, 

_-y:ará def ender urn rc6Í;r,: c'r.c, a resar d.cs pesar"e:, deriva da vÍtó-
ria proleiária , nãr-, se cievi a a-i;r'iburr à;: soluções cte segunda
guerra cruniial j-r:ipei:iaiist-a nenr.Lrra influência sobi:e as perspec-
Íi va s pro Letária s iLe c1a sse e rle ietoma d-a revcLr.Lci onárta ,

r,r^^^
IUr-U 0 fato de oJue -;cd.a pcsiçãrr "cr',tzadistarr , que considera-

va a guerra cJÍ]o üijr confiÍ-bo de'iideoLogias'r entre d.e-
mocracia e fascismc, fosse 1;ãc rnferie qLrar:to a qlle co.nsiderava a
guerra de L9L4 como uma crLr-.:=C.: ileJ,a liberctad.e, civÍi:zaçáo e "na-
n i nns l i r''le,io nãO esgota o probieina his-i,órico " Ta is ob j etivos de
pÍ'cpagancia enccbren, r1e ami.;os os i ad.os, o objetivo de conquista
ce neicados e de pocleric econíinl:-rn e político " fsto é justo, mas
rnsuficiente. O firl do capital ismo se "áàiie=tará comc'u*a série
ce explosões dos sistemas ui-?-i-r'-ti:rjss qLle são cs Esiados territo-
:La',s de classe" ffisT.,j o p-tru.jal13so q,JO cievemos distinguir er se
nnqqí rro ân7eSSaf . E, CeSd,e a :!i:' O:: d;s A\TaryAS imperialistaS,
está exc-Lu-íao que esta processü ,il.Jssa ser ap::essad-o com uma soII-
C,arreCaCe iroietárta ,Joiiu,-u- -, 1..ir*,-;ar prir'a coill as bufguesias"
l.vias não Cel:r= ie scr iLnpcr'-lani;e d-ecifrá*io e adequar a ele a es*
bL:atógÍ a az Ir::e:necionát d,os i,artid,,os rr)r/cLucicnários " Â políti-
ca ru.ssa subs:r t--iu,. essa ii-nhr; cle prÍncípi-o pela cínica ma.nobra
es-batal C.e Lr-l lClur sigtema Cr: pcCLer, o qu.e demonstra que tal sis-
terna faz parte :z :cnsteieeã'; n;:-nriiaL capi-i;alista. Daqui, o movi-
mento da ólasse 1=.t::ii d.ar tnenie soerglrei-se. E a primeira etapa
é: entender "

Quanoo da eclo-oãc '-:.2 gl:.erlt a, o gover.nc d.e i,{oscou firmou Lt"m scordo
coii o governo i,e l::, i::." iTunca ãerá bastante difundida a cYítt-ca'
c.este acontecimen-:-o. =cornire nl:Laclo pela mobiLização de argumentosfria::xistasir sobre e'-ziàreza iriperÍaLista e aéJ:r"essl-va da guerra
empreend,ida por LolJ::es e Paris, ri.a qual são õon'ridados a nãopar-



tici'par os partidcs ditos comunistas dos países dos- coj-s hloco*-IoÍs anos d.epois, o governo de I',{oscou. se alia aos d"e londres, pa-ri s e wa shington e rõa Lt-ze uina va sta 
--propu 

ga nda pa ra d.emonstra rq-ue a guerra contra o Eixo .não é_ uma " ; G;sim uma crazad.a ideotógica !ãIã-Tffiae e pera democracLa.
E'9". gra.ncie importâ.ncie para o nôvo movÍme.nto proretárío não sóestabelecer qu-e: efl ambaÀ as fases, as diretivas revolucio.náriassão abandonaoasi qomo tanbém ;;;ri;""; fato tiàia"i"o d"e eu€, comI sua segunca poiítica, o Esta,i;-;;;s;r 3o mesmo tempo qLle ganhouforÇts e recursos pare o seu-avanço capitatista iniãrno, contri-buiu para a solução _ccnserva ctor.a óã gúã""r, Çvitando, com uma e*
*:ffS^.::I:11,*i!ã" 9? força niritar, "o*â 

"átA"irãie-pero mq:os dorrs uaoo tlrl-f,anLeo, q.u9, pela et:ésima vez 2 sa iu i.ncóIur'ãe lG=Gmã-es.-tade bética. Tat catástiofe era u-me co.nóição extrámanente favorá-vel pâra uma derL:ocada dos outros Estados burgüe;;;; a comeÇarpor Berlim, para u..m i.ncê.ndio da lurãp,.'

Contra-tese 8 - 1üo pr"esente antago.nismo e.ntre Ar,rórica e Rússia
( cour os l"espectirros satélites) , a rí.nica coÍsa aser considerad-a é q:ue anibas são imperialismos q.ue devemos comba'-ter igualmente, exdluÍ.nc1o*se qLle u'uiiória cle u* ou cie outro -o1rrentão, o -çompro&isso duradourõ entre ambos* venha a determinargrandes diversidades de cc.ndrções purá 

" retomada cio movime.nto co-munista e pa j:a a revoLução nu.áciiat.

guer"ra, toda ?gãg de 'partisans" ncs dois brocos e toda ,e.áúnciaa açoes de::rotistas internas autônomas do proleta"iuAo, onAe efã
liugl forças para fazê'La é_uma po=iõão nãã =o-iÀãoricientee comotambém desr,rioiada.-jsu-nca poderemõs tór orà uiÁgã--ã, via pela quala revorucão nu.ndial cieve vir, visão oã"niág"iã-Ã.áÃo quando I his-tória- vier, clepors, a rru.strar a s possit,iridades f avoyáveis e sem
:^g::i Po, qo{e exisiir um partido" marxista , =" ,râó 

'erucÍdarmos 
o

Y:í?-1? iu ausenclg. ce ulia luta de classe revoluci o.nárLa entre pro-lersrlos e capitalistas smericanos (er também, ingl"=ã"); ;;ãtã:-mente onde o indus.briarrsmo é mais podero-*o. úaã B-pã;;í;"i-';"pr-rar essa resposta da constatação do sucesso de todoã os empreen-dimentos imperÍalistas e da exploração-oo y,estante do mundo.

Tese B - Tal _equivaiência e comparação, qua.nd.o não se timita acondenar-todo apoio aos Estados'na possivet terceira

E'nqua nto q ue o sistema d,e poder na Aniérica e na i.nglaterra tem,
::r:-Í:::í,:"ig-"?"iu, u ãoàservação aã cepítalismo m*ndi-at, estan_

A revolu.çãc só pocLerá triunfar com u.ma gli.erra civir nc interior

do preparado :::3^ i::3 srüças a rima ronga'rorça vivãliàioii;; "ã;
movime.nto na mesma direção, e marclta, 

"o,o 
pffi caiãurado, pa"u 6totalitarismo socÍal,e polrtrco (outra premissa inevitável d.o cho-que. antagô?Íco fi??t),_ã enquanro q"ã, ,;;-;;ãp";;; satérite= a"s_se bloca há uma situacão Ce -a,,,ançado regime'lui.güãÃ, no outro b1o_co as co.ndições são oPostasr.nele se encontrand,o os territór"ioseuropeus e extra-pllropeus onde a burguesia, mais recente, aincaluta, social e politiôamente, .ã"i"ã'oÀ restos feudais e once esformações estalul" são iovens e têm-umã ossatura menos consc-:-:=-da. For outro rado, esuõ broco u=iã reãuzieo a usar o ens?:.c i:-moerático e cle cotánoraçãó de classe só exter.namente, Já :=::-:.:esgotado todos os recursos pe gov*"Ào úoipu;tiá;-il;"á Íc-= _i;érr-c,abrTviando, assim, o cicro t:isióriãc-oà ãà*i.;çá;*üorgr..==. obvia_nente, ere será atingiclo pera crise se o gigantesc.o sis:3-3 capi-ta lista , com centi:o õm wa àningtoÀ, q;; ;r;;;; i;";7á .._ e::romiamadura para o socialÍsmo e doã terr.itÀrios em qoô'.",-=-= ..;_a puroproletariaclo assarariado, for por ela ;iilgido]-'-

a/\JY



dos Estados Uniclos, a qual serÍa adiacla por un tempo ilensur,ável
em meios sécul-os no ca so cle L?.ma vitória à*==e pa i='ru guerra mlr1r.-dial.
Já q?e o- movimento marxista não dege.nerado é, ho je, mínimo, a suatarefa não pode co.nsistii'eÍl e.nviai naiores íorçãs para mi.nar, dointeriorr !m ou. olrtro e rster:ia, coisa a que tendària; ;, p;i;;ipiã.A su.a tarefa funclr:nental, [o je, é a de reunir os gru.pos prot"tá:-rios, a inda tão cxíguos, qr-1e ccxlrcreendem comc , põiitr", - 

de i\{os-cou e dcs partÍd.os que estão com i\lioscou colaboroü eni primeiro
8r?ur dura.nte trinta a.nosr" par,.i ess'j ConsOIidação clo poderio ca-pitalista .nos sistem.aÍi ?IgaÀ:,zacio,: cl ; maio:r .oià"guá.oru, d_ando,prirneiz'o com a fa lsa política e, de,cc i s, com ,l su-ãsíciio cle mitáõese r:rilhões de mo:tos, a pr:Ír:ci-pai. cr àt,:cibui_ção pur, õ sucesso dacriminar sujeição das massaíj à pe::spe..tive "d_e 

üe m.-estar e de li*berclad.e no regime capÍta1Ísia e na i'c:-viLi-zaçãa ocidental e cris-tã".
0 modc -pgro .q.uaI o Erorre t-a,r:.:dr - r^^_';::r::dc po:: iiioscor,r combate es*sa malcitacivÍLização é, p=i,a esta, c nelhor sLicesso e a melhorgara ntia. E isso, ig!1?lmente .no o.r-;rr= concerne às previsões sobre asorte de u$ atao,ue úitita:: .1lie poo.eria vir c1c oriente,

COIVTEA*TESES E TESES ECOI{Ôi'[].O-{S

0 cicro ie cesenvol-vÍmcnto da eco.nomia capÍtaris--ba i:amr.iiha na d"ireção de _uma contínua depressãodcs t.rabaihad.ore.j, que só dispõem do mínimo ne-
sLra subsis-cência imecliata 

"
Toqa I - lf^-!çuu r - r cr'01âne cendo sempre inudao.a a d.outrina da concentração

cta riclueza àtn 
-q-iantj-daoe 

cada vez ma j-or em volume e me-nor em número, a teorÍa 'iar'xista ca r,risériã ;;;;;"ãt" pãc; signi-fj-ca q.ue o sistemr: o-e procução ca;oitalista não tenha aulnentado e-nornemente a prod.ução d.,rs bens d.e consü-r1o, rompenco â proeluçãollar'celar e o consLilTlo r"e:Li-zad.cr nc inter"ior de ÍIhas fechadas eaume.ntandol progressiva.nenÍ;e i a sa iisfação Oas-neããssidades paratodas as classes. A 'teor.ia marxisl;a afLlna eue r ao fazey isso, aanarquia da produção. bu;guics: clispende g/Lo-da's energias centú-plÍcacias, exprop:"ia impLa;caveimente todas âs camadas detentoras
1= i*quenas reservas de bens rjlteis e; assim, aume.nta enormeme.nte
_o_.nlLÍlero dos -s.em:r'es_erv?Ç qLle cojr.scmei,ri, d,ia a ciia, a sua remu.ne-raÇao, ce modo que a rtaiorj-c cla Lll;:s.ni-iLao.e ó privaCz de d.efesacontra as crises econômj.css? socia j_s t, o1e ater::ado:ra d"estruÍcão
!:ri:_?1-que_são i.nerentes ao capi,caiismo, e contrã , =,rr-ó;iiii.,oe exascerada ditadura de ciasse, pr:evis{-a há mais de,* ÀOãürã.-

Conira-tese t
do nível de vicle
cessário para a

Contra-tese 2

m^^^ a

sumÍdos,
rea I tzado
üos, mas
bclinclo a
cra r.q I
-v{u4.

O capitalisr:ro- é su_per:ado quando se consegu.e atri-cuir ao trabalhado:: a quota de mais-vaiià qite theé subt::a í d"a ( f ::uto i.ntógra I d" t;;;, ih; i
g capitaiisriio é superado cluando ó entregue à cotetivida-de trabalhed_ora, _não a quóta de rucro ;;b;"-oÃ-rõi -"o"-

mas os 9o;, iiiapidad-cs pera anarquia econôreica. rsso-é-não coa Lr-'-3 con-uabÍri-dãde difere'nte dos.,ralores troca-tirando aos -ceos 
cr,-,: co.nsu-no o ca ráter de meircadorias, a-moeda e o-rgari zznd.o centr.almente a atividade prod.utiva
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O capitalismo é superado por u.na economia em queos grupos de produtores têm o controle e s ges_das empresas e em qu.e estas negociam rivremente

-:se 3 lln sisiena de broca mercantil entre empresâs Livres in-
-: i -,r i c*o -*"::'f :*l:, !:9,1o, pr?pug.nam os cooperativistas r os si.n-
:l::-:-:í:-, *!s r':-Dcilr3lr1oc ) r ãc tell nenhrr-ra oossibilidaáe histó-__,:i e nao ren nenlrum caré,i;ey social-Ísta" ftô a 

"ãt;ó$,1;;;;ü_:: t':.:-,:^r:1:9"ut a muitcs setore= J{- o"À""i zados eiÍ esg?ta. gera}
- : ::r,ir? _ 

cu-rgues, 
. corno reqLr.ereir, o desenvolrr-imento r1a rec.nLCa e e:::-?lerioade o.e vicia soci.,ii. C ecci:tis:::ra ;õ;i;i erjr que a intei::a sociedaáe*3'r"ã,*i":"5Hà5f3;u: ã"---^^,.-.1-^-^-^.

-- 
j-JcLlrores e de consumidores. rc c10 sistena basead,o na empresa-'c í'serva o clespotismo j-niei.no da fábrica e a anarquia do consumo'; e;forço cie tràlolho, ri,iir 1,eJ-c r ?Íros ce z vezcS maior que o neces-:3trJ"

- c::;r'a-tese 4 - y::^d ireção i1a economia pelc Estado e uma gestão
uri (Ju rru I c? s empresãs produtÍ va s, mesflo não -sendo:::ialismc e rtlodrfrca c ca ráter àã-;;piiarismo qir-e r,,,ru"* estudoB €r;cr"ianto, modiÍica a persí)ectiva da àor"q;;ã; á*ãuIã"riou uma ter_::iz'a e inesperada roiÃa à;"es":"àõr;áir-rq.

:3.- À 
^-=jü 4 - â neutralidac"e econômÍca do Estado político foi, apenãs,

- ._; _*^ oTu reivindicação Qo= burgu.eses contra o Estad.o feüdrt. '

".:::Íl"y:*1?*onstrou quó o Estado-fioãã",.o nãc ,"p"ãsenta a so_--iu-=ue rnreLyae mas sim a cl?sse dominante capitãrista" com is-
;x:^. l^i=!9: descle -a p:r'i-r:rei.ra pági"u;-ã;; o Estaclo é rf,ma forca ecÕ-j.U:icgnaSmãos-.c].ocap'ba1edàc1asseempreSaria1"Di"ffi
:::i_:?_t_t=:: cle ijsiaco- são foz.rnas uiteriores de sujeição do Estado
-- r : rLcD Ao capi L-a1- empree aderl-or, Essas formas aeíinóiam o pre_
"--Sr.-o antagoniÀmo aLlmeàteao 4us crasses, antagonismo esse que.não
_=-:f^;l:?1L? d- númer,os esra tisri;;;;^-;;" sim cie forqas fís j_cas: o'-'l'3 uarrãdo, -grganiz;d.o em partido revoru-cÍonário, "contra o Es--? i,o constitu.ído 

"

- OC-tra -toqc. Ã- --- vr ! uuoc; 2,, 
l?U:..? ^i:u=.peracla forma da econ'mÍa , o marxismo,sê quiser permanecer váIido, deve pro"i.l.rar Lula

: : ": :i::.::: : =: 
^ 
qi:.:,]- 

? 
o, e? u; t d;;;; =' ã; 

-ü#s;; 
J ;, ;' ãi,1íã' r,ffiã"o^.^ ^f tr r:""" yvru u, urzl_ér.t"§Dra 9 $IUIJU íLwlartorj uer,en-üores de capitar hcjg desaparecicto, e"que .rráo"-á'- ;;;;:r;*1íl:*:" Iulu,^:}:::^:,. gü"^" a qr1g soverna e qrie rem priviiógios

*- uuuurlijul'es 0.e capt-tar ncjg desaparecicto, e que .nâo- 'e' ô pro:-etariad.o " Esta cfaàáe, -qü" e a que soverna Ê nue .tom nr i rri I Á*i ^o
? "I§ = 

t 
I : _ Í,, l:,: gs+.gl?."-oü, 

- 

" 
áiào i"; ;;;" "; 3[! * Jã?,';;;á';*i :-ér'ica, e==á ãi áo="Í:";;ii:' Y3T; E; 5"ã;3";í"fããír3=:êra-ninoe ô oÁmi ^; -+-^^+j --^- 

-,:'j:j;-::.:-'^:9 !r
o; = ÉÊp"ãáu; 

"

--ese 5 - I?1" r'egÍme ce classe 'Leve a sLla burocracia ad,ministra-
: .i i q_i-r;,-::I: ,..! oll ctárta, religiosa , militar, ;;j; .oojo_,ri; é-

,=c tre caia rlma
^ 

---a^ -iç!à

-*- tirs-brume.nto dá ciesse .ilu ,...u,rrei. rrlas ;;-;;;'"ãüiã"";;'3;1ã""constituem urna ctasse, pois uma cr asse ã-"-ã,1ã: íit5'oo" indiví ju:osqrre estão rruma mesTa poãi çao :ç ;;i;õã" a os meios de produção econsumo" Á "t1"=:=lo: gM"ie'bários de 
"uà"nrãã"5g*ii"rra cõneç:::= oesmobLLtzarr .não pocienào nutrir cs proprlos servos (Maniíe =:cquandoaburocrecialmperia1,iÀo.,,:ãiãuuu,aindaruraiffi

-cevorução anti-escrarzista e a -reprimia sangrentamente. os ar:sro-cr"atas já tinham co.nirecio.o, t s-"ãiiã-i"*po, , misória e a ã._,.1_ho_tina r gu?ndo es redes estataÍs, mÍritares e crericaÍs ai:, r.a _ura-tram pero anti-go regime " ii bLiroc 
"l:iirà, 

-ã; núsãi;; -;á; 
oô:r-= s-.-- rro_finÍda sem um cortã arrritrário entre o="g;;ããá3'""3'r5!;;,';; ;;:pitalismo cle Estado,!-g1!gq são ru-roãrair*. Essa pr:etens= bu:ccr.a-cia russe -e; pcr" seü"Tã[Io, a "r,:ãnaã;;irr c]ass,i americâ:.€- são
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instrumentos sem vj.cta nem histó::Ía próprias a serviÇo do capitalmundial, con'ür3 a classe trabalhad.ora " Cs termos a que te.nc1õ o
a ntaçonismc de cl-asse responclem à pêrspec.biva marxis-ta 6os Í'atosoco.nômicos, scciais e pol-íticos e a nenhuma outra velha perspec-biva; merLos aincia, a .ncvas ccnstruções, frutos cla ataal atnosf'e-va e.nvo I ta en tre va s "

COI{TRA-TESES E TESES IIFI],OSÓFTC ASIi

Contra -tese l- "' Já quCI os interesses econônricos determinam a o-
- pinião Ce cad.a rfrr.n.o seio da socieo.ade atual opaz'tido bu-rguês representa c.i interesse capr-balista e o partÍd.o

formacc por oilerários, 9 sociarisno. Todo probrei::a se rãsolve,porl?nto, com u.ma co.nsul ba , não de iocos oã ciutacãos, o que é' anentira cemocrátlca burguresa, nias de tooos os t-rabalhadoies quese achain nLlma mesÍlia si'i;uaçãc ie : nteresses e cuj 3 fr;aior"ia vê 
-cla-

::arncnte c seu f uturo gerai "
ll 

^^^ 
I Ern toctas as épocas, as opÍniões dominantes, a cultura,

quendo no seu- pcnto cur.lrrina.nte e no centi.o clo "eú ciàto;;ê-toáoucs indivíduros tennerer.: a opiniões que r:ão só 
- 
não a""iun, de ver:circies eterr^ras ou i uzes co àspíri!o, irars eüÊ r aclemais, u=tàõ r;;-

Eíi do i:róp.rio Ínteresse d"o iÀc1i vícüo, c.ia categoria oú da classe,para sere-illy efl larga r:tec1id"a, mocie ladas segund-õ os interesses daclasse clominante e aas i-nsti Luições qLre a ela co.nvôni.
só ciepois c1e Brt Longc e i)enoso antagonisno de Ínte.r:esses e de ne-cessidacie-s, só d.epois Ce Iongas 1utãs físrcas provocadas pelcs an-tagonismos d* classe, é que ãe forma uma nova àpioiao e L]-rna ooutri-nã própria do, ?1rt?e sub jugeda, q.ue ataca os argu,.inentos de defesaaa oro-en constituiío,a e e.nuncía a sua d.emolÍção íioIenta. Até'Ãúi-t: tempo clepois c1a vitórie física, pr"iaaio.áõ 1;;;; clesmanteta:menl,o ilas irifluências e mentÍras Írão.icionais, só üru minoria dacl rsse interessaila se echa eir conclições de po"*=", áonl seguranÇa rno caminho Co novo curso.

a arte, a r.eligi_ão,a ?-rra o yõ, n -, ão_, a. f ilosof ia, são determi.narlas pelasttuação d;=-h;;áo; ;;-;ãi;çáo-à"õ"ããõri, proclutiva p npr sq y-a1nü.1 uttdl'c1 u uulJ ÍLulile ils e ili f-êl AÇ3O A eCO.nOmIA pfOClUtiVa e pelaS f,eIa-
ções scciais q,Je clela d.erivàrn" Assiia, toda-época, especi_Eimente, e spec i-E imente

-lt;rl1;ra*tese 2 O interesse d-o clesle deternria: a consciênci: de

c.á ria " Ente ncr" ::3 =i3; i"?-;:§5" às ";l:,,i: *;"ãi3: 
i ãa3 

nSirí: v3 r u-
.r"i''ins burguesa,_segunclo a qual caclã ciciadão deve"tere por mo-uof.t'i"::i:^oT :3-tiurais, umá opiníão porítica e agir á"g"Àao u_!v:'a;uçúr§ uu uurüurars, uma opLÍLr3o poritica e agir segundo e-, 

= 
r:Ê ilesmc cont-ra seu intei,esse de giupo, e a ooüirina marxis-

" s:-urrdo a o,ual os i.nter.esses de grüpos e d.e classe c1e cada um'jjf 
-l 

-'-3 
!1 ôrlv-r---!-:u r Durd Opl-.nIAO peSSOAI"

-::*P 2 - r inversão d.a praxÍs " segundo a j usta visão do dete_rmi-
f -, ce rerni ;; r;3.-': ;ãix,l?;= :tâ3àrl§í 3$; 5;Íí, :',3: ":3;: iãi;::rm:.l- .-./;

''j 
j'j: -'i ei 11 '^-'!=", mas também tooas as i.númeras infruências aasiIU!\rJJê-

'; '--'rnoc' rrn ^"^c';-çãc iradicionais) e só tende a ter. ume 'rconscÍên-i,,,rtilurJ rtÇ y-u

ci3 " 'ia sue acàc i= 'ios motivos da riiesma y consciônciã essa in:per--a11D r\râ '{r f ^7âa:gs ittedidas, depois de ter agido -o mesfio se dan:çir: u!f,u-

cc; com_as ações. .! -=rLir3s r que su:rgem espont§Ã.u= ã po, efeitc decond-ições matez'iars, =ntes de se tõrnaren fornuraçàuà ioããi6gi"áã-;eiiquanto que o paitii.o_ d.e crasse egrupa os etemen.üos avançadõs dacr =sse e da socrêãã:ã-que possuen ã d.õutrina co curso-i;;ú;;:*Ea-pois" unicamente o :r3i,-ioo áo"-ã ; ;iJmento de i"t"ivàã;#";t;;=
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gue, n9 linguaia:: dos.filósofos prof!ssíonais, seria chamadc defrco,nsciente, e 'ivoluntárÍorr. conqüÍsta do podeí de crasse e dita-d"ura são funções d,q_gailido-

Contra -t.ese 3 - 9 p:rticlo de classe constrói a doutrÍ.na da revo-
rr:a ns ro rma s e gund à"§3 

o 

"; ;, §" fr 
" 

33 J3iu; ;:Ê' : "â§" 3Iiãa X" ià :.,ãs 
u:i; 

=:se ou segundo as suas tendências,
Tese 3 uum lu-ta h.istóríca revolucÍonária de crâsse e um par-tido qr-1e â representa são fatos rea is e não ilusãà oorr-
llilíri:, iÉ qBe o_ corpo c1a nova teoria (qúá-Ãáo-é--maiã-d;-q*á-u
o-lscrrminação Cas linlias nies-bras clos aconteeÍme.ntos ainda náo re-aLLzad.os, mas dos rluais se pêde defi.nir as premissas e as condi-
ções .na ::eal iclade precedenr,'e) roi formado qüando a classe apare:ce'u histori camente .nlr.mâ nova disposição daá formas Oe-prãdÉffi-Sciar' A continuÍdacler rã rnais ampla dimensão de tempo e de es-
!aÇo, -d-a doi-itri-na e io pe,r.-i:rc,: d-e órasse é, a eomprovrção 

-oa -3-ús-
teza da previ*são revot.u-õio.nár'ia 

"
ca d,a dei'rota f ísica das fcrça s da revolução 6 seguida por um pe-ríodo de perturbações qlie tóma a forma de revÍsões d; ãrplilrããdo corpo teórico: com o pretexto de u*i"ti""m novos dados e acon-tec imento s ,

Toda â perspectiva revol ucio.nária só será um resultado váIido ca-so_e qu_anclor oo percLlrso realizador se confÍrmar qu.e, clepois decada- embate perd-Ído, as forças se reconstituem sodre a mesma basee sobre 'o mes{no. programa, óstabetecido quando d"a t'aeãrilãÉo"áã"
guerra de õIãsê'e',- (r54E) .

Toda pretensão de realLl-ar construções .novas e diferentes da teo-ria equivare, para o,s marxistasr;-o*; co.nfissão ãã-oesercão. eo_.mo o demonstra, não uJna erucubração filosófica Ào ãiil;ifi;;; Ãã=Llma soma de experiôncías históriõas tiradas da luta secular rLoprole-Lariado rnoderno.
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Teárnbulo

As reuniões de Rona, icde sete.ixbro do iuesmo aÍ]co come.ntário d.cs quaarãÀg VIII são a,s cra 
"nrr;aol^ô

L, ic :;l:::j I d... I qÍ;t o rra..,,-,^"_ \, 1))L, u re;iápcles, O.e 1g, rci'tin ,JC:rpletadas com a spresentação c
311""?-r^,: reprodui:inos " As iiso"ã="ãã-r'üe ).icrí.a: e fj-.qura fX i.ntegroü a de itápo_

Para r.r,ta utiL-i;rr-rn -, :; -. i. ^r -.i - -presentam os ;;";"Í,;'l.l .ij':;:l].: oas rlsuras Irr a vrr, eu.e re-presentam os ,rsrjüÊ'r,rs ca Uigfu,igg*üüIf "5;qlg§§§--{ggu! nT% -T]? oT,iFT,; *,, ...r,rn ,, i ",,.- i-ã--r:t-i-"=*"_ALL r .l- j(:ç.,rc:-l:lj
narro do prolel;=,riaCc. .:c i_ri,,;
-^"=yll"r,')evenoo e aoni,rrjíJ" :cgt:., á-prarLCa, apresentemos &s áo"siiic:rir

-iij", s ir,:cta " no pf a ná 
-0, -iãiã

Çocs aJt1e sÊji11enJ -t_--__

Lfarx e Engels escrevem e:n {,I_deoiogia ÁLgêã, I? Â (ig+e ):"A conscÍôncie nur.lc, ;* -i'ffi,, .,ois: ,:e..râo o serco.nsciente ; e o SÉ)lt o-os i.rrrrrr ,:nq, A ,^vida. se r eri bocla u iã,r,ri';;il" ,1.u, P'o"esso real- ua sua
Ia ções apsrÉrcern i,,,u*riiãüJ;'l;,r;"offã",3;";r: "":;#, I"-tar feilômeno clerirro 

-ão 
.pr.oces,so his-bórrci: cta sus rri r:r-assim cÕmo e inve,sgJ ccrã óir;ãioã'Àu ::eti na a.r,i"Jr3:,seLl processo físico ÍmeJ.i_a-ro. 

-.á*ãrràmente 
ao co.nt_ráriodo que acontec* ri, fifosofia =f**e,l cire rtosna,io céupara, t?I::-,-- ?obe*se, rro,oi, ã" 

".íã;"á-iriã";="ã;. 
Emoutras par'; vrar , .ai,c; se parÍe do ãàu os -kLomens si zomímagÍn:i,e,_-r:epreser:tarr, -oãÃ-iã 

ãí""1 e dLz, se n"ilu'?*Â"
nur !uü rroüe.fls vi.;cs; mas se parte"d,:" homens realment_ea iivos e " con base ..ó - -'DCessõ r'eal da sLia vid.a, exptÍ-ca --se, igua rren.te " o dese nvor,rimeÀio üos .ef i exos e d oseecs ideológicos: cl es :e r z.ôr- Õs,irô .r ^hurosã= 

"qo" *" rornarn .l';:;;;;"-;"'àÍi;r,;ràfreÉ.lsoo"-suhiimaçdeS íre ;essárL.?J, ;lrt p:-oCesso nrr.l-,cr.i =t rtnda, en:pirica";;;;-"ããit:-uávôr e )-iga;,3';"i;l=s;r;s?"J'-mate*ais." 
I:l "oo=à.*ü.;rh3, ,,ro"ui, a r?Iigiào, a fle:.ba f ísica e tocla c-urt-rã foz"ne ideológica , berii oorrro asforma-q cre consci6ácia a era - 

"o".óEponctentes, .não co,n-s9rvam, por rnais tefiDc, 
^:; ,:par.ôo.iu A* autonomia. Elasnão têm hisrória, ,,ãã"ia, Ãã;;"r"iíir*nto; mas os ho-

33"*r3ã3"§T:tX?l;?: 3 sua prod ução na teria r e 
-à s su*

sLra realiclaaÀ ";-.:;":,^ 1I?l=f?.maú, l untanãÀtu ""à* 
essa

pensameoro: iÍá,"é";""S;§;;ãl:li; X,.l.ufíl*fl;: j""i8f
fi|ã".à3 :"x3?ã.?5; $:*::v:": ; "dâ="iã;;;;..'fro"rrifiEi"o
c ono inc i,iã;; " oi io ; 

...; 
:i !il*_§? "X;;":" ii" :; ffi;: r§"*.;

rearI Psrte*se dos prãp,i;J"-i;;íuiÍIo= reais e vivos :consid.era *se a co.nsõiô.i:c Ía ,pil;;*Jó*,o :r consciênci=detes ' Esse ri:odo oá ããã*Ít1erà;"-;; .]ãr-=r= não é li i,:.=6 pFessuilostcsi' Éi""õr,rtu dos p"u==opostos ::eaÍ:-, = -i:os abandona ur:íl só insiarri;o- ô,: --,,,_ :y::-:::_ireaL.rhomens, aão os- homeÀ" i JJL oI= ã"i,"r,lá3:"$E";,1:",,,=.,--_;.;==imaginári: quarqná"f"n,r" no seLi procesrjc ie .re-=::--.-J_-.,i-me.nto rea 1 , cIüe se p:-.o d.empiri*",ãotJ**oÃItãiã;iÍ "i=:ffirà[:"3"s:r;:;;.:=; =u3 é
vida atil'a á repi:ese.ntado. - rri=tr=rlo doi ::À .rc :^7 ,-).:.e
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coi,r-pilação de faros rnoj:tos, cono-canrbécr são a.ostraios, ou Lill.: =câoiiealÍstes'r,
íros e;li:, irist=s, illue
iuaginá].-i a r coiuo .nos

ô ^ Õ+^-; ". r i -L, r,:u ucl'1.ur-rs.mc hÍ"s i;ó::ir-:o*c.iiaréirrüo, cün:urâpono.o*se às concepções
:r::::::::?, e ic,"eatisr:=,.1ã? y-ê, poilu"!.; ; i*.i,iiogiu; i;;ó-ã;
^ i;:llI-:-.1,:gão rni,.q i!-iggcra e, !gyei-üioa cias retaqões*reais,co!1oL: r-r'1,.u(] cc um erÍ'o a ser ôôrr-,; r_..i r'r r-, T)e.e abrir os olhos aos cegcs,icas si-ü cono a-r"*surta.Àie ;;;.1]=*"ia,-1" Lim pl:ocesso {.ea r corye s:airr16lov'tn - -g1;ções nai;eri:i -, -i|-1*I:^_ rje : cL,-c a iJe*or osia pro j ";*' 3:nxo§u ;iíi3i;*": *É;i= ã#?;l::§,"3á?l," *ec esse r: e *Irílfltcr --)í.r-r erri \í^- .:i- -;L,:v.LruL:r yur cuã vei,.r,A Sl'üU-açãrf liístóf:ica OaS i1O-CçaS SOCiaÍS qUeÍrâ ôvnr1m,1m na id.eoicgia e qLle a Ír.Lpõei:i íjC, ccnj,,,_.nto soci:i, =á"áo

uJiyf,. trllu.ui
a ideologi-a comini;nte-seiapre a ic.eciogÍa cla cias:se dcminarite. Âcotrcepção rnarxiir? .reic.-:,à, igrLalncntã, a icróiã ilgnl.aista d.o ,,e.n*

:r:n:,,:":"::?:i:^ 9::: :iu:Iuo^_irrgoi?;icos (',os asruios sacerd.ote=;;) ,)a (rue ? pfop}..t_a Íapr:tert. Ç:o ,j.J i,lccJ ogia _.neCessafiainente fa.n_L.Tas-Üt cà t porqu-e sr-ibl-ilraçãc rie un es'üaoo iíc cois:as ]ristoricame.rite
cei rluco: 'i nnõq*se, iri'c:ii'' ,rcirtri e rc ':o :JrciJ-I?na e sr)-!cre s:rutura ne-ces-ca]:ii]defa.uoroseólucaSSoCLÜLSnõffiã?ioeffiãm-
?io, a icleolog:-a bu.r'11neàa se funii= "ne co.ncluista efe-Liva da li+-:er-eded.ostrabaLharJorõsen'relaçãoa0:j;i;;;i;.-.iffi*-ãáffià-
:;!Él:-t:::::^t"::]:i:, J'.b,r"";,-,ôsia oáo pocie, ce modo atguin, repLl-.-.J-i"'Li ) Lrui'ilüe, aL'c I>sc ç la lufria-,:i., .: :i rneSiLe.
rirr-r§i O paDei Ca ii.eolcgiir, ,f o Íle:rgto i_rcctO q-ue o das clasSeS, soffea iii:ió'tir:a tra nsfo::mãr.,ão a.n-üilci,misLno __* ::eformismo conio:.n:ismgr
:; i Íi::' 1l- ::^ o:==" 

Irg!,q r;ffiFãill r
:.,.:1,.:-.1?:-:? a _exrs-üt-Í., e I úiiica ctasse que ten o papei histó*i'r'ru i'LÊ" clLirlrnsl: a si ilieslitto jul".ntame;irie com -todes as àuiras clas-ses. Sua ideQ::gig-lãc á , pci,isso ,te siito , üma íCeologÍa que pocteassu,rrrir carãtrEfo.r:r;iisía e canfcrmi=!_á, -;;";;"iü";" 

a Lima fixa_
':;ão supra*hÍsltóriãa ãõ-s,eu ooríTIr:õ, :r:ê é ciência revolucicná::i:
?: eiiás, ciêrcia o.c esctic_i*-, àr; .lo-"-ãã"à"ffia:É##á;t'ã#,
-1o psscai.o 

" 
-õuT?ãs-õTffisesl- i,u6r"*=iárà' o 11r!r{Io, rlas por:qlr.e esse=i*--+:-/-ÍLÀl,uro cel:á lugar, n.ecessariai:rénte, a u_ina'lõãTãdad,e ,-rÃ oJ,,Á^i -sÊm ciasses e se-ri os co"nfLitos u uirsj co:rÍespo.,.i"lrrull:;í;;tãáqualiclace c1a pr"é-histó::Ía ci-assista à pte.rlo rristãrià hu*ua na .

1 conti:aposição rio irarxisirio _às rd-eologias que se sucerlerairr lr.c pas-
?u,f.?-."?*1yg, ainCa hojee Êí;i d..:-fe::en,i;í:íj LrrjC.Li;a;, ,"o.iêm-so erii cena
il ror-üantc, rígor-osor-Lnte hi:i,órrc: c "-la;étic:, o-qLr_e náo i,:pà*
:: , o.ll+, ??^contrário, inpilcã* ny? , c ál=r ccn q.u-e ele
: is exis,"Àiá?:;3; ; fl;f?:i;' ;-:;Zrí.:;:;:Tfli;HÍ;:":;;3;,;i-
l-:o coia :ictifir.r o ar.rt,^^i^ :: 

-:*^":.:;"f 
.''":'"-,-Ljr:r-:!urvérí 1r1rü ttrrr!uo ú r- (iirrda'ie eÇ) it-f'e,süi.ndi:: de tOCC "CõãEãCimã.n.-ic" iri:-r,=i,:1ual e coletiv,o" niio issã*Ãoitn sunarruruorue llessa1nos.'; ii'r,:--=rÍ3r o sentiCo e o modo correto j"* en-lpjtego riaqi,;.eies cincoesai LiÊil=s l'Íe figuran a ainárnica socia-r, sr.ryrrnrt,r ,)(r ;,rj,-^ô-r.:j ---:..-'-':*i:-t-:-i 

Lr't-Jj-iJu::r '-'oC1D-' ruôr-ruY -.' LJeOJtlgi:,: fu-n:-i3-lerli"!: 3üil as q.uaÍs c mcvimento revotuõicrtáyyo do prcfetarÍartc-.,+^,,^ ^ r.--^luev? e r:r= '-r -;-e ace,:tar 2s contas, en ctiferentes 
,L1 lAn0s, e aos

?;,,íir?i:r"' r-oi:os o esquena marxists d,-i;;;;;à; ãà"p"ãiiã (;;so_

(f ) ?ste textc s,.r,j .curi:lÍcac1o eiii !roi.,üi;_glrês, nuilta próxirtra brochurascl: o títuro de -r:-r-,is nç-t"ou",r*'ãiiàLqcao niarxisia, r\e r-e .mos-
":i"':;i,.:ou^ s e *ng r ipo s rre mo -v!--lçaauu,rr- uur 1,r3-r _- l-: :-L-l.arregs:das peias classes n3 

"r,à 
tra jaiã-

í"':.::=lÍ::?:' Iei'c+-,cionár:-a 
-a;;';;;";;i;;ri;";;F;",ni=t, 

e co.nser-,--,-wrú \uur-LruriniS-Ue); .l.e:e.nVOlVrneribO eSSe qLte CeSSâ;; ;O;;";;;ã'.:!z io conunisirro, ce:e:-r:ce fi.nal o,a "á,r"iução nroietária,
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Fieura frf - Sggf-eg?*
Típieo das religiões r.-'eveladas, do feucterismo e do absolutismoteocrático" tan6ém fei-to sel:- pel-a moderna soci-ec-ade capitalj.si;a.Ilo=- ^^'-^^i.^giisa uír.ircepçã9, apel-a r,-){rrâ urna oÍvino,aáe que; 

"ã-"p"ãprio ato d.acriaÇão, :r-ncuti,,. ncs ào*e.ns ,* ô=pí"i{o, 
" 

quaL, encontrando_seem ca'la Llii dos iacliviciios 7 â;rseguiã-ã 
-ignuldade ncliante de Deus,r-.e, pcr-i;anto, peic tnc-I].ts .Lr.íi nrunão i.rltraIterrestr"--" garante umcompo-r-banentc i.nsi: j-ri,- i. _ cm p.ri.n:ípiãs-"o**Ã ãá-ãrig"ri d Ívine . 0Estaclc" p!'i'sr.r.e y?2, coirtroi;ndo ã eon.sciência e a-ati'idade dosinciivítlun! r pe::nÍ te'que ã .iid.a espi j:ituar e física se d-ese.nvorvanâ Sua Orclem f.iel'!,,'ni:.i c,; - (^:t.)r: â(rrrôr 1aô

nas sagraA"" oiI=l;''f;t;!l' 
!'1 Áç' \-aP.,liacl o pJ-ano ,divino'í revelado

Fi gura IJ * Êjtq..*g-,[,,g*i:r_!-q{3l:§_".ggq ldi_lsg
Conuin a expressõ,lJ . _iec,- Á .. i ,:, s lro, ,t.i r.-
nismo, 

- 
. õ*'-, ; ;;; ; ; ;r.;;;;i ;: =" j:i,;" 3l 

tf 
íõ;;i; Sí: ; ;lfll..,lr l:ffiI-fiateriaiis-mo nrecat:ici:i;i, ) , ,.) cy.itic j_smo lcanti.uno, o idealismo ob_jeti.r,'o e ciatóti;o c-e tI: *=7 , o i)o=ri;ui=ro, o neo-rdearismo, oislediat'isrno lrbe rtár'ro r Sti"nrri -tã:ii*i"l 

e reformista. Trata'seda mais purâ ,:i::rg?o : 
'p::Íncipicl 

atrsoruto _oo Nr:rincÍpio dem.ocrá-tico'í, baseaôo no Eu qir"el tantã "orÀ-iráiíráã" ã#;;" como ,Íespí_rito.d'c povo"" "vontad.e cci.ei;iva;, át"l pcssuir..eix si, n-e seu ín-.timor -âs llorixas .o sêu ccr.po_riamentã. "i=to p;áá rãrr", cono acon_teee com os ana:.quisi;as, í'.ãg;"";'"E;rJao, cofro .não_representati-YO da ilOn-5aCe n,rlo-.1-.i-.-, , elrlrcrir-,,.i l
ausiraço-="àã iã*ãi.ái";,,; ?a1"5=,x:#à-i;"8§*'*;'B:?àã:,,ã?::B,l,iooo
ffiffi:ã§lJ'.i;ífr:: ciá§sico ' ;re::samento 'iô qu"i ;1;; são, aliás,

I**=- ó11:? , rrida econômica , vorita de de agir no ambiente externosac a rea Lir'ação -ias fo::çrs c.e consciéncis e de racionaridaôepróp'ias ac "ó=píriir, á;1;[,o,, . p;;ããÀ{*".en iodos os indivíduos("igualdactre ciian;e d" r;;;], i_l:;JãI, 
"oun 

qomg a organização so-ciar: eft ger:'1, ó, r;ci-s' 
-"oo"ebido 

como Ero jeção e, so me.smo, tem:
|.i;, "lf"r§Zf;3tiu oo rii,e rila de á"; i;ãi"ià;3=;" Io=-i reaiidad e é-

FiEura V - Êsrl nênl2 ;rnl ,rn-{--, .,i -,!- ; -^ ^ -r . , .*é*:.=;:**: :-!§-gel}?_*Íglg-.!-!E_é*ii"!{:_tme d ia ti s ta
Típico o.a vÍsão corpcra.Liva .trc{lueno burguesa e, portanto, de f ar_mES oportr-rnis'i;as (.orcudhonisloi- un""ào]sind.i.caiismo, obreirismo " .ord.j.novis.01c e sociaij_sc;--ã;= {;À";iü;;i e z.eformistaá ri;ffii:ffi ;ilii;"3xi3"ilS-i,3li;,il: i,:,, ; a*;:;§?',,?rn""çeáã-: ii,ãrur, da qúui
g: rlgi;=ãoi*to,o, ;;;;;ie;;;i oll'1,:i;Í3I: ffs;"S; J.ãEíãe*?;rf"
Bf;ri:?ol, "§o;:í?j3^uu. =:,: 9;:rstâ,;i: i*"=u, tomada á" consciar,ãi,
orge ni za [ão 

- 

" " 
;;;ã;i;; ã r"" Íi i:" ãJ* 

"ã§i, I5',.â"'3 3ii.ii8ffi ,3 ã§3 " ;,L _
t:ã"*3".;fiã"l$â:'?";*:l;i$usrs; = õr,*=u, poÍ sl,a veze 6 a resur-
nredia.bas ( á ;:?-..:T:Í? ll:l: süT? e -conexãc das organizae ões i:media bas ( 6 rrôi c ^..:i: :t-::- :""': Ç-uurrur'du uas orgãnlZSÇOeS i-

{ãil: =HI"Iil:=S."i;Íl 
: 
-Íri;5:=F::i:,Í;

^rj!ÇDJdL,r/ ó

I lsrlra V í -. ^atqefia stal r.nista
Esquena c1a Ídtroloç:ia
também par.a e lr.r. é ooepois de dete::ili.nar

?fl-l 9çii u, da contra*revolução sr=:_inista .lnül_vi_c.Llc que .idquireâ corfsciênci=, _.as 
=àa sLlã ação*poll Lxliã iÍvre ,resccli:er,r por uüa
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livre deci=ã9. E'cavacterística dela a assimiraçào partido-Esta-dy-,*?9r{.n, jd 
. ?ye os impursos 

-e 
à"-ioi*"euãeã-óãaÃóffi;;..ã]T;ã#ã-

ar;CI. §Ftâ+o-pa::tldo.a qa5trr do lnaiuiã,*õ-;-;ilr;ã;""ã; er.asee e sêoutiiizados por esée ialso "binômiã'i-[àra as turõius- de decisão e9: dlr"çãor goin o ob;etivo de oetórmiÃã" ãii;;;;çã;= práricas e,diretÍvac teór!919, i claro qo*, dã*;;;", $-;t;ãã;;"ãi'o'iãiriooperde toáo signifÍeado e só óutÀi=t"-ãà"á ;jnuiiri*à* o Esr*d*{r.

Figura V-fI - esqueq? fascista
0 faseismo ê, por.defÍntção,,ee]étieo, não te.cr uma dontriàa pr6*prÍa" Todavia, exprime, iaeórogicaúéÀi., o. seu p.apel de unifica_
§1:--§:P forçaÁ e"pi[aÍis{ã* ( :.õperiatistas), de- rôa}raaçâ'o .doprogrsma refornista e de mobitiãação das ricir*À*ã-ÃãoiuÀ,', ào*ueo*cepç§e anárogau. não Für aã;=õ; 'á -oó-etarinisÃ-ã,*õ 

f*.u*isno, dCItrr€srTlo modo que o stalinismo, não pode auanáõá;;-;isúo=-pãàt"iáoã=
i i"orósicos 

*bu'sueses 
u==ã,,ói;i;, "iãi=" como a equiuuiã"5iã "ffi;i:-dica dos iadivíãuos, a "ooà*ãáã &n üõãnÀ,; ã*nã'tãr-;[*õài"$r'á;sua d.omi.nacão. porém,."substitui, 

"oàõ'ponto de-pa"iioàl'o-.=ü;uiioindivíduo ÉeIa :";õq9", 
"pur; ;-p;üq;ã, "tãmbémr 

Feia . ,,raÇã,,, . qrze re_eebe ês &otivaÇões -f ísicàs *a- p.rlmãíralfi;á"ã;;" ( uá3*:ue r eo.il*oepçâ'o nae lenei*sociarÍsta d,á ],t;;;ã*ã **ngue") e que êê ê;rprisie'n'0, Estad§. c lndivíduo é con-cebidq çoÃo ,,rãeepíoü liã'u*iuo!{ *& im-pr;l.sa,s êtícos provindos do uovü**r:§çâ;--; aã"irupuiãoã-?olurrtari.s*ese ativtetes próvindos ,ao Setáe"_lãÉti*ã,



F TGLTRê" r
ESCIUE},TA D.A FÀLSA.TEORTA 9}- 'CURVA r}ESCENDE}trrg"DO DESUNVOLVTMENTO MrSt6ArEO DO CÀPTTALIS*O

datas
mêdias

feudalismo

1850

epocê cap
Ç.Jrva

ascendenLe

19 14

ital"ista
curvê

descendente

socÍa1Ísrno

A-habitual afirmação de que-o.capit,alÍsmo está no rarío descendente enao pode reascendér contdú aoiu ãr"*ãl-ã erro fatalista e o erro grradualista.
o primeiro é a ÍIusão de que, urna ve* o capitalismo tend,o terminadoie descer, o socialismá-ri;ã'p***ui"ãuã*o, se'l agit,açõesr rutas e.hnq.res arnnados, senr po.p*r*çãã-;I*e*;.lil".
o segundo, expresso pelo fato de gue a di:reção.$? trajetória capita_lista se curvã insenãivãrÃãr,r*, edu:-vãrã.a admltir gue elementos desocialismo penett.* práãieJsivo:n*riiã'nã-recido eapiralista
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FTGUP,A TT

TNTERPRETAÇÃO ESQUE}4ÁTICA DA SUCESSÃO DO§ REGTTÍES DE CLAS,SE
NO }"iARXT§,I4O P.EVOLUC]ONÃRIC

f eud.alismo êpoca capitai-i-st.a socíalÍsmo

I',[arx não previu u.ina ascensãc clo capl-talismo seguida c1e um decLí-nÍo-mas, ao contrário, o co.ntemporâneo e diaféEico aume.nto da r[âs-aa oe forças^.produtivás qu.e o càpÍtalismo co.ntrcla, da acumuraçãoe^co.ncentração ili,rit:da deLas e; ao mesrlo ternpc, da reação ,.nta-çiônj-ca constituída por aquela daá forçás rlominàoás que é'a ciasseproretária. 0 potenãiãr ljroctutivo e uóooOÀiã; à;;;t'conti.nu:.a sem-r'Iráô q nFôG^^y enqua.nto o qquilíbrio não 6 rompído; e tem-se u*n,raL_av 9vuv!

fase explosiva revolucionáfia na qualr rúr-uràvíssimo períocLo pre-
"inltosor âs forças de prod"ução, óon ó rompíme.nto das ior"nas rrêprodução a.ntigasr. recaem pará se organizar de uma.nova forma e re-tonar Llma ascensão mais nótente

Irfere"ça entre es d

-\ Slfer?,nça entre as c.uas concepções representacas nas fig. r e rr:ro exprime assimi .trâ li.nguagem dós geômãtras: a primeira õurva,
:,i-1 cu:rva ctos oportr.rnis.tas ( revis j_o.nístas tipo Beinstein, stalinis_ie-s e:ru'l ativos, i.ntelectuais j:evolucionári;; p=óúco-*áriistas) éi;i..a 3u-rr/a contí.nua q.uerradmite u-ría tangente', ám toclos os pontos,
i=lo é, -o.ue pr?eedei praticaro.:--;,,rr"uuriações irripãràõpiiÇ"iã',1*j-.nte.nsicaoe . cg direção. A segu.nda- curva, co.m a quar quisemos dar
trn:a.. ir'lagen slr.-piif icadora da tão esconj nyad.a'teoria daá catástro-
{os", apreset:t=e eni cacla época, po.ntós ào", na geom.etrÍa, chamam-se
'ipontos si.ngu-iares", Em ta is po.ntos, a do.oíinuiãa cle guo*étrióa -e,1:crtantor..â graluzlidede hisÍórica-- desapareeemB a cLlrva "não teátange.ntes'r, o[: eiião, 't'âd.mite todas as ta:nge.ntes", com.o na serra-rle que L,ê.nin nãc 1:i s rle ixa r passar
E'preeiso .notar aletas .lue o sentidc geral asce.nce.ni;e não preten-
d.e ligar:se a',zisões iCealistas sobre o i.ndefinido progresãc hu*Rano, lnaÍi sim ao daCc histórico do co.ntínuo aumento r1a massa ma--tez'ia1 das forças !roaurtivas no suceder-se das gra.ndes crises his-tór'icas revoluõioná:.ies Õ**----
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coI\[ENTiRrOS ]s prGuzus rlr, ry, v, \rI 3 \rJI

Ás figuras rri e fv, bem como as figuras v, w e ffir, §ão epre-sentacÍas ju.ntas, iá qlj-e po,ssuen, .na sua *ivórsio.ã0"*, c.enomi.nado-res comi,]-ns.

Para os esquerilas transce.ncrentatista e liberal-democrátlco, embcra ,rlt"lr?, c) sentido cla autoridad.e vá do Estadc ao i:ndivíArro-""á"ããiol'
l? guilrg r o sentido da liberdarl"e vai- do indiuiá"ã 5 *oriedacle eao -E;stado, pars atilbos os esquêmãs 6 a id-éia que co.ndiciona e cie-termina as açigs -humanas (** , e\a _exlanâ da divin,lade; jlo cutró,
:1q está espãlhada por toàos ós inoiíiãüoÀ-""úpããã"ieu da socie-
P?3:^lyÍ?lu ) : Ern^anbos, vai*se, de um rrodo Iógi.co, da consc j-êncÍa
\ enrê"notda como !"t l-ro pri;ne iro, e co.m.c :.acloãatiáader JIc seguncto)\.a vontad.e ( entenclid-a " e;r ambos, coxlo fator ótico) , à átividaãe,à economia e à viãa- iiã1."à 

"

Para os- esqi.lemas volrmtarista-imeCÍatista, siaiinista e fascis-üa,os lmpulsos físicos e econômicos estão.o, base da suã *o.Ã"npõáol'E, nesta câracterística comru1l, 
"oÃr"ãpaãü-ãã-ão*-oãis esqueriras i-dealistas F{ececlentes. 1\{as têá efl e;",Jr" com eles u pr*"edência e? preponderância da vontarle sobre a aitvidade, -no 

,iue conceyne oi-nd.ivíd-uo e a cli:sse (pa:'a o {;?;i=mó,'o povô o11 â ";çà;i:-il;";característica comLlm a estes rrês esquemaà yoluntariÁiãã'io-;;;-partilha c.o üor. Proudhon, sore1, Berndtàir., çraruscil -etã 
; À; ;;;-bérn, _ind"iviàualista ; ;;- po"rsso, pior que os cut.os dois) : a su-cessão peralela de impútãos econômi"os, vo.ntad.e, atividade e cons-ciência, gue sê çnconira uãt"ã-;"p;;;i&, e c estado (;;-;"";";;

:u?V?=ÍmedÍata), ^de u.m. raclo, e o i,,ãiuiooo n a c:-auuà"Io"p;;;';;-a naÇsor para-o Í:açgism'o), áo outro, e orlle comporta a impossibi-liciade, para o pa::tio.o , ,1á r-rrna teoría cientíÍ-ica dos fenômenossocia is .

56^no esoruema marxista , e sucessão da ativiciade, vo:ni;ade e cons-ciência, -do indÍvíduo ó áu ;i;;;;; Jã"ãotr"-=u compretar.rente in-Tertida 'no particlo,,cujo conhecinónto dos fatos =oàiais abrange
:.1:???Íor o presente á o futuro, -erãvánec-ãe 

áo-Áiver de teoria
":::":lil"'t cor1,possibilidad-e, porisso, de exercer LLrLa vontade eur.rrir iiva(j, como e rnostrado na fig. vrrr, apt,ese.n-teda em seguida.
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0 obietivo do esquene é, -apenas, o de.simplÍficar os eo*ceitos d.cd'eterminismo eccdômico.'En' Juaá' iÀai o:iã;;-( i;;;;' tà*uémr €r1 ca iraproletário), não é a "ooããiõ;;irT;6;i"" q,.re deternina a vontadede agir eobre o amhiente ?x}?rf,;, 
-ü;'acontece 

o oposto, coxro mos-tra o esquenar com frechas airigioãã-o-u baixc-pãrà'ci&a: o impul_so da necessidade f ísica oe te::mlnà-r* a;;r;ãâ^ão"ii.Í""**"* econôrni_cer uma ação não*consciente, e Ào-,i"iio d.epois 6 ;ôã;"ã ;;;*;:-!!"I?r, pela inte:'venção de outrcs ratÀres,'u-""iiiãu e a teoria0,a [,]es&a.
0 conjunto d'os indivíduosr colocaaos nas mesmes co.ndições econô-mÍcas, se cou.porta. arrarogáüeni;-( õ;"'mostra o esqu.ema, con fie*.:lr?o dirisil::^g:^a1i!;-F;;;"-;;*ài ;"ãr" a co*comi{ânei.a de esrí-nulos e de reações cria á pr.eraissa'de u-raa vontacre e, depois, deume consciôncíã aais-ãi"*ã. xstaá "õ se precisam no partid.o delll:I:: qy? asrupa unia irarle oo= ãoãiorr"rtu* oa àrãsse, mas que:j::9f?, analisa e consolicra a !{neriência vastíssina de todos osrmpursos, estínulos e :r"eações. Sé--q;;ttiá"J;ii;il; i rter osenticro rja nqaxis"_Ej-e pói;üi-,rffir" e, poy isto-,-Têã-ãffiã_-__-;_--J;cLiilen-to do ciesenforar dàs acontecinenios, Dentro d.e certos limÍ-tes, segr;md.o 

. as sitàãçõ;; g. as .z'erações iie força , o pa'tido po,jeexecutar decrsões e iniciativ-as ã-iÀiiuir sobre Õ andanento da
tff:)i"o"'o r:ostra ; ;E;fu, com frechas dirigidas ae baixo pâra

com fleeiras d,i-rigÍdas i.a esquerd,a para a .direila, pretender:os 
'e_

presentar as influ-êncÍas oe'oráeÃ ["ãài"io,a] (formas de produ-ção) ; com fiech.as Ài"isiaàs-d.a d,í:.eiíá- prru a esquero.a, influên_cÍas antagônicas revorãcionáriuu.-v4 uu vór'Çx u e§qlrel

i I':l?gã? dlrrética está no feto_ ae que o paz,tido revoiucionárioe ran-to uo, fator collsciente e vor*ntário oõs u"cntãõi-mentos, coü.oé, também. ú r.esurraao-oã"res ;;;;;;;imenros * o, ãonfrito ei.:eeres contêm ent::e io""àu*ão proauçío-ãrltig"u e novãs forças pro_dutivâ-q. Tar funçãã ião"i"u e ativa aã--paitioo viría abaixor po_rem, se fossem trur:cad,os os seus lia,nàs mate*ais com a eontri_buiçãc do ambient" Àà.íurl u, priiãrãi-r, üratey.iar e física rutad"e cla sses ,

COMENTáRIO } T GIIRA VTIT
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2'

õrgãos cent,rais do partÍ"do

partido potÍitico de c,Lass.e

assocÍ,aç6es econômieas

classe soctral

emanam da base, agem na
da teoria, da organização

simlrtrtánea eont::a 0§ doj's

1) os íuálvÍhuo". qlre compõ,em e çIasse sâ'o iüFelÍd.ss a-egtr'eq Êü*rgç§es discordan-bes. ÂIglrns delesr sê cotlsu:.*,aôse ou 1lÇyes de. d,e*cid.ir, fa-lo-Íam no sendid,o do interesse da crasse oposta, da:Iasse dominante.
2) 0e s{aÔLe*LLnad.os tendem a agir em d.Íreção çontráría'as Lrate-
r'es§e patronalr. mBS num sentido*imeo,iato e sem capacidade d.e con-vergir numâ ação única e num únieo objetivo"
3) Ôs quq arilt"tau ao-partido polÍtieo Ê que resultas**ôo trebalho]ro seio.cle çlasse e dãs essociaçQes estãá prápárã*ãJ para *gi; *osentido da resultante revolucÍonária única. -

+) Os 6rgãos 'd.e direção d.o partidor e1f,€direção -revoluci"onária r râ ôontlauíaáoe.3 dos méiod.os táticos.'

.ê- posição da Esquerda eoltsiste hâ luta
0"egv1os 3

+) _á base é suficiente .para decid,Ír a ação d.o centi,o, se consur-
ta d.a deraoeraticamente ( obreirisno , .labuÉis.m.o, sociallde *

2) o ce"i:,tro sl.rprêm.o (comttê polÍtÍco ou ôlrig*:te do partido) 6
§u.fieÍ.çrr".te pa,ra decidir a ação & partLdo e ãa mâsÊa íe,tallaismos
sominfofiste'fuo) e iem o d*rãtto ae- oese.sbx.i? r|Íl§vâ,§ fàrmesir e '
ttnovos e1trrsoêtt.

Ânbog os ,âesvios le.vam-.ao ae'sx1+'resultedç';'s'bese nâo é mais â
q1s?Fs proletárÉqr rras o pgyp ou a rrqçãe,. seguÀdÀ arryx-e r,ántÀnrli.sto resulta a direção nõT+e*** .
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